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0 atividade rcivind1cativa dos lrA!.Ialhadorcs, restringindo~ 

aos 

estabelecidas mcsm0 que o pe1·c~ntual 

1: r i:\ I::< <J 1l·, C\ dO'( E"S sualificados na estrutura ocupac1onal n ~í. o 

1ossc n.uito elevado. Quando a possiililidade de sua im~dlat& 

post o~c- <:íe trab"".lho produt i v;;;.; 

qu~lificados ter1am capacidade d? sttstentar 

uma mobilizaç~o ror conqLtlstas salariais majs an1pla e eficaz 

do que se poderia supor a partir de seu peso relativo n~ 

estrutura do emprego. Assdm, uma estrutura setorial com 

estas características trabal~.adores um 

inst1·umento de fortalecendo-os nas 

negocia~bes com o empresariado. 

:<\~; outras c&r ... ::.:c{er/5ticas· do setor de 

podel" 
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r·rn(J1tt-, v o<.-; muito dJfercnci~dos i1,flucnc1a negativamente o 

poder Id:o 

por que Dlol·rcr d~ farm~ 

clevcr J. am, Pfll Pi":!nCÍpj_Q, ·:o-el--

comp:;._t :f_\/C'i·::: 

~;_s c:on•-"i!J1~;t:;,_s:., 

melho1· poslCJon~das 

no I~Q um:::.. 9l~ :t·\,rl d c 

t~cnico-produtivas f.' L', I!\ 

tenderia a nivelar ror baixo~ obtenç~o de ganhos salariRis, 

Já q11e os acordos s~ pautariam pelas cond1çocs das empresas 
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parc2l~ importante do emprego no setor 

A heterogeneidade da estrulu1·~ rrodutj\·a t~mb{m tende a 
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~ c~truturn ocupacional. 

entre ?s empresas de vm setor facilita a reproduçio de um 

trab-ú1ho, o 

de posiç5Ps de bargAnha mais fRvoráveis aos trabalhadores~ 

Deste modo, uma mBior homoscnridadc d2 estrutura produtiva 

tortcdcceria os tn1.balhadorc--s em um Pl"ocP.sso d "' " 

negociaç~o coletiva. 

Uma outra característica do setor de atividade d2v2 ser 

domirY<J.ntE' 

mercndoc; dinâmicos t:/ou 

internacionais influenciaria também positivamente o poder de 

barganh~ dos trab~lhadores. Isto porque ~mpresas com fortes 

compromissos d~ realizaçio de vendas- seja por 

mercado, seja porque seus mercados cresçam aceleradamente, 

profundRmente oneradas por interrupçâo do ritmo 

nonn:a 1 de produç:ão, mais disposh'ts 

concessoEs em negociaç5cs coletivas e Evitar um 

A 

l"CfOl"Ç.O }:;_ 
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no setor, pois 
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por 

firmada~ tenderiam, neste caso, a se tornar parimetros para 

~s negnc1açocs nas dema1s empresas. 

<;;;~conorruca sa!::n-ç·· 

das variaç8cs np nível de e1nprcgo decor1·entes das oscilações 

da atividade econ6mica. 

do níw:.'l ge1·c-,1 de emprego influenciaria de 

forma favorável as negoci~çDcs salal·iais. Nestas condiçÕes, 

diminui o 

Sl.l::il. subst itui.c:-?:o 

difícil, seja porque tende a ocorrer um aumento de demiss5cs 

valuntri1·ias em busca de oportunidades melhores de trabalho. 

C o contrário seria válido para as fases de desaceleraç~o da 

economi <:•. _ 

A combinação destes fatores definid.<é\ 1 em 9ETa1, a 

extcnsio do poder ds barganha de uma categoria profissional 

E:-m Ull't P\""OCE!:i-50 
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No c~so brasileiro, estes condicionantes do poder de 

bargant.a tenderam a se co1nbinal· de maneira perversa. Embora 

pcrmAnt::c~< vál j_do supor a exist&ncia de diferenças entre as 

re1vi~dit0tiva, a interaç~o entre os resultados do processo 

de industri~lização, a açio do Estada r, na d4cada de 1980, 

a conjuntura ccon8mica rcsLtltou numa posiçio de barganha 

frágil para o conjunto dos trabal~\adores. 

O mercado de trabalho PDLICO estrutltrado, 

ocupacional, gerado ao longo do proc2sso de industrializaç~o 

bastante desf~varivel 

r, indicai. Como a rotatividade d~stcs trabalhadores, 

funç~o de seu baixo gr~u de especializaç~o e de sua grande 

BPl"Csenta-sc como prAtica relevante par~ 

reduç5o dos cust~s com mio-de-obra da empresa. a organizaç~o 

e pelm:; sindicatos 

c:o1 c:-t .l v;:. 

Portanto, um pr1meiro P1~mentn a determinar diferc11ças 

de poder dP barganha ~ntre as c~tcgorias p1·afissiona1s 

<:ifl<ÍliSC' SCi"iCl. 
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rerre~entados Em uma negociação, 

A acentuada heterogeneidade da estrutura produtiv2 

br~silsi1·a tamb0m teve impactos negativos sobre o poder de 

b~roa11ha dos trabalhadores. A solidariedade 

entre o padr~o ocupacional e s<!'.lari<.\1 

h ·c~t e<· 09en e t d ::J.d c penni t i!.J. que 

praticando níveis 

pat~m2res relativamente baixos, n~o necessitando descnvo1ver 

tiUIB política de salários prcipria para garar1tir o atendimEnto 

de sua demanda por m~o-de-obra. As variaç5es na estrutura 

dest<:\s refletir mais 

diretarn2nte o estado global d~ atividade econ8mica quF 

a drd"iniç:ã.o dos 

mostrando-se, em geral, compatíveis com a situaçâo econ8mica 

da"'; demais setor e não produzindo um~t 

diferenciaç~o salarial si911ificativa. Assim, a generalizaç~o 

d~s conquistas salariais obtidas nestas empresas, ainda que 

ocorn:o.ndo, n~o se constituiu estrat~gi~ de import~ncia 

fundamental nas negociAç5cs conduzidas pelos sindicatos. 

A rerroduç~o da heterogeneidade da estrutura produti.va 

'''''"" nãc JZY.i\'.\Lw it:fo:i\a;Õrs tl~ras <! ffS}'oto, hi liK rtl~tivo ccmonhu tntrr ns annlist;,s quznt1;; à 
tniM ~roparçàJ qq~ 0 tr~balho n~Jo-')u?li.ftcMio ;;tíng,; n;; c-atczorH t(r;tíL qt<H•ÓO co:r:a.r;d:, ~ 



industriais, 

~ m2sma enticlade, um conjunto diversificado de 

~tivid~des, o que, asscciarlo ~grande hetcrooeneidade intra-

~etorüd, coíbe a obtenç~o de conquistas salariais mais 

significativas, j~ que os acordos coletivos devem se adequar 

<:~.s condições p!·odut ivas e financeiras do conjltnto das 

ind~strias do setor. 

A heterogeneidade da estrtxtura produtiva brasileira 

ter originado diferenças significativ~s dE 

de barganh~ entre os sindicatos. E n~o sd pela 

que caracterizam cacia c~tegoria 

pn::tfissior.al sob urn<?l sindical, 

estari.a, em grar1de medida, condicionada pela maior ou menor 

pn:1movida no ss:t O\~ Pi210 processo de 

crescimento econ8mico ocorrido nas ~ltimas dicadas 7 . 

Quanto ~ açio do Estado no mercado de trabalho, ela 

analisada sob dois &ngulos Pol" um 1 a do, foi 

insuficiente para corrigir as distorções s6cio-econ8micas 

pelo processo dct~en Vi.> 1 v i men to, râ\o 

cnr1solidando ltm~ rolitica social que cniltribuíss~ 

dv1imitar de modo mais rigoroso a pa1·ticipaç~o d? populaç~o 

1flt'itl': t>onío ôe- vistil, ê rrovtvr1 trl!c r.s três nlegnrias profi,;siDn;;~ir ronsíáU«l!a5 nest? h;,h~lf-J, 

ü;sc-ld<!s eu -sr.tor.:;s que apresente~ !1rilll'> st't<::lhantcs t\i. \,ttffílJf:YH:id:orlf tstrubtr2l 
lorh~ das rnntrrplaw tnon:.lt rlivnsidc\dt dt f'1'Hcss% dz tr2balLo, t;\ ~·?nLo tí2 r;;prcsa~ € nlvo!; 
t<:cwJ1Ógi<::os, l?(t, que dHitullu.t nwr2rtn1te v cstabelccirnnto tis podd;ts de b::>xs~nh~ 

favH<i.vti'> :~es- trtlh:,lh:\Cor~s rPs !•rJtld?.~(ks u.ldi\!;,s 



possiGilid~dc tiP que a pqpulaçio cconomic~m2nte ativa v~1·ie 

co1~ o estRdo da economia 8
, o que, ao dificultar, nas fases 

de aquecimento da atividade econSmica. a ocorr0ncia de 

escsss~z no mercado de t1·abalho, dehi1ita ~ aç5o sindical, 

reger1am os contr~tos de 

por out1·o l;_vJo .. f c. i 

Estado dr:: incisivto'\. Ouant o <'\OS 

inexistindo regras que, referidas ao contrato colFtivo. 

permitissem ao movimento sindical reg~lar os processos de 

demiss~o Quanto 

sindicatos, at~ a Constitui~~o de 1989, 

significativamente atrel~dos, no que se refere a su~ 

a 

Justiça do Trabal~o e o prÓpJ-io Podsr Executivo possuíam uma 

o conflito entre carital c 

lhss tolhia A aç5o nas 

ilfsL< 'nc;ti..u íoi discutida por c.s.r·tncrt~ S $ F .fEf;H ''Crrs:imtnt,~ r.:ton&mi(o r p~~;)aç;n 

[í:ünf.J-i'(;;ncr.te J.lh•:f· r~di! [fi P2f5ti7dNi! Fl!I1,Jih.{t() SEflH., S~G f"3Ulú, VGL 2(3J, Ji.ll--

u"' '' '" e 76<.'2da 1fz Ir Jflelf,o +'i'tJf!. kn ,1i:Mc'a;c& d;. {','JJ.To 
hst t1f JL,,~t}f(ir;;_·nt<:, i\'i6, ~·t)C!.;, 
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Fin::;.lmcnts, c on si d c r ;_:., ~~ <:•. forte 
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o rc•·s1stente movimento .inflacior,Ario podem ter a~rof!~ndado 

as m~nifestaç5cs dos diferenciais de poder de barganha entre 

catEgorias, bem con1o acentuado a vulnsrabilid~de da posiç~o 

dos tr~balhadorcs nas n2goc1açocs col~tivas, 

car~cterísticas eni boa partE associadas às especificidades 

de 

Quanto ao nível dE emprego, seu comportamento ao longo 

dos ano~ R0 influenciou de forma variada o rodcr de barganh~ 

das catcgorj.~s. No primeiro tri&nio da d~CBd~. sua qucdR sem 

pelo ajo.str::- imposto ~ 

econrwu a, interrompFu a intensa mobilizaç~o sindic~l 

curso desde 1978, visto que as elevadas taxas de desemprego 

fragilizaram significativamente a capacidade de pressiu dos 

sind icü.os. A recuperaç~o econ6mica ocorrida no período 

1984/1986 reverteu, ao menos em partE, esta situa(.:ão: o 

acentuado crescimento do e1nprego parece ter conferido maior 

poder de barganha aos trabalhadores, permitindo a obtcnç~o 

que foram 

gencraltzadas pela aç~o da Justiça do l'rabalho ou par 

'~-'{! evo!Fc~:< clo !fovimrnto -;ínrlinl bn.r,ilclro iW~ ;:nos B0 f ~ast;w~t- atÚ!tfo. tJr-n.dr d<t rrofmdidad!: 1.1a 
cri·;;c d~ rcont~~ia tnasiltin, vni.iicw.t-<;C w: tfltWX ;w;;r,ça :h.s. ü<:ctrnzaçGrs sindi.;:ais, r: ;n;ntc 
de, ao hnal d~ dtc~d~~ u Biasil ter se roloc~do (.!cr.tn· h p:aíscs C8W f.aior b~;J ~r 

mdkalinç~o testa ?té.u1i~.ridacl<:: es\0 JSSDt:htd,-, biisl;:-:-w;_·ntt ~- n··;lvdio po1ilica do v;,i:. 
ur.L S r:GL'(:f,!.lTS "A cvo1udo :rtcnh.· da~; IIC1_:cciad;2s colrhv~,; n::r Bra::l". SJo P;i'!la em Perrp::cUvJ 

tudHiii_l SUdL v!:l .?i3l, iul/',d i78G 



cn t r.: 

' 
mamcr•to~ de cstngnaçio com 01·eves pc1·íodos de aquecirner1to do 

de ~~ti,Jidndc deve tcT 
' 

qu~dro peculiar, 

visto que suas negociaç5~s em 

favor;:..ivcis do nível de emprego si t1 o 

fno:nt:c ü em 

cRractcrizados por t&xas dE desempregc! relativamente altas 

infl~cionário~ registrados 

constilt1em um complicador par~ 

colE:tiva impu.nh<:•. 

rir: gr;o,ndcs proporções, 

efetivos pprdia-se, muit:o:-1s ve;'r.c·o:., no em:;;._r,,_,th3.do 

, I. 
lfH J.Ct'~> de os; nt-sultadus 

Por out Hl um me c <0_n j_ smo 

utilizado pE1os como 

referfncia básica reajustes salariais, torT1:s.vs. os 

ind tces cie correç~c dependRntes tanto do poder de barganha 

tend~ncias de atuação da Justiç~ do 

Trabc<1ho, lÍltirn<-'< p e 1 <O\ de 

superassem as políticas salari~is 

cumprJnlento mais estrito das mesrnas 

anterxores quanto aos fato•-cs 

bRrg;onh;,\ 

c f 
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ç;_dendn se 

de>.'criartt 

~ ~-~~~~~r~~A~ n~-
~ ~·Hq· < ~ ~~_, ---~·<,.< ""'•,> 

justificaria não 
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catega1·ias em setores de atividade com estruturas produtiva 

QCUP-C\C:i.onal mv.it: o difen~nciad:as, 

possível~ respostas setoriais 1nstabi1idsde 

econ8mlca da d~cada, tanto em relaç~o aos ajustes no nív~l 

de emprego quanto a reorientaç~o das empre~as para a 

Assim, no restar1te desta dissertaç~o buscaremos avaliar 

JifercnciDdo daquelas categorias perm1tiu a superaç~o dos 

instituídos nas políticas salariais, con-:.:.idel· c~ndo 

ao dRfinlr o roajnste mínimo para os salirios, 

constituiriam um instrumento de proteçio dos rendimentoi dos 

frágil '"' 

catego1·ia profissional. 

A contraposJç~o entre leis salariais e os crit~rios de 

cat~gorJ.~S metal~rgica, quÍmica e tixtil do município de Sic 

fi cDritulo inicial ó cd i c Ctd o do 

d.;vcf·,J· fl(:.\dn con,i•.H1t"o de políticas s8.l<:!.l"i.<:,:i.~·; :i.nstit.uJ:d;:J;.-s:; no 

19f:J9. (]L\€ 



' ~ ,,, ' ' ' 
l!i\)U.l t.<,o:.c<4-~\'..,< ~'~-1!\JJ.l.<:Xl, 

vigentes objetivou 

detPrm1nantcs b~sicos para n adoçio de cada um deles, bem 

as principais 
l ,, . 

po~emJ.c«.s por eles motivadas 

No segundo cnpitulo foi realizada a anilise dos 

processos de negociaç~o coletiva das categorias metal~rgica, 

qu1m1ca e têxtil no período i 978 i:'\ do 

entre p:;;.uto.s de rcivindicaç5es e 

coletivos .. e orient~do pela hip6tese inicial 

cxist€ncia de um difercnci~l de poder de b~rganha entre t~is 

cstegorins, o objetivo b~sico era aval1a1· se e quando elas 

obtiVP\~<.<.1\i, nas negociaçÔPS diretas, critérios de reajuste 

salar1al diversos daqueles instituídos pelas leis salariais 

Esta avalia~~o foi realizada em duas etapas. Em um 

primeiro momento, foi feito, para cada categoria, um estudo 

das pautas e acordos em sua totalidade, apresentado no anexe 

2, buscando verificar a capacidade d2 cada uma d~las obter, 

nas negociac5es d:lxeta~; com o melhon::s 

d 0' t \" nas c10usulas sala•·iais. 

foi re8lizada uma analJse compa1·ativa, vis~ndo qualificar ~ 

irnci::\1 c, em especi;'ll., 

b~rsanh~ sindical e conquistas salariais obt11l~s 



.;,,,, ~-··"·~~"~-·-'-
VC<C• I'' "-'''~"·!·'~\~ ;·,. 

!HtSC?nclo os elemento~::; 

p~rmitiri~n• avançar na ~vali~ç~o dos efeitos 

---.11~---~ 
~"' '·' ' ,, .~ ,, ,,. 

nos 

s~lariais s 11~ qualificação da açio sindical das categorias 

profissionais consideradas neste estttdo. 

ib 



ARIAIS DO PERiODO 1979/1989 

A intervençáo direta do Est~do, através da definiç~o de 

índices e critérios de reajuste salarial, c:onstitl.t:i., 

1965 1
, uma característica marcante do processo de 

1 
. . . . 

sa ar1os nom1na1s no F:n;..s:i.l. 

formulaç~o dr políticas salariais transfo~mOLE-SE em ttm 

i1nrortan~c instrum~nto de rolítica econ8m~.ca, cont1nuampntc 

Entre ot1tubro de 1979 e julho de 1989, a aç~o ncrmativ? 

Jo Estado sobre os reajustes dos salários nominais esteve 

condicionada pelo alto grau de instabilidade da cconomi~ 

brasileira c pela rearticulacâo do movimento sindical, que 

altcraç5cs nos crit~rios de indexaçio e na periodicidade 

entre os reajustes buscaram, POl~ om 1 a do, 

coer0ncia entre a evoluçio dos salários e as políticas 

1?.([ i9&'5, a üHiniç~;o do v::!ltT .:o s~ládG l!}nírm na o \Í~ir.u in~tnmufo de i.~trrvendo dírtla Do 
Estado nil. evotudio dos srdários nominH;. A vartí.r d<.> íor!\:'.!l [;, l,:i 472~. d~ 13 de JUlho ll'2 
iifC;;, ;; C<ohi.Citiit\Jf 12 ilOnntic.aç~ti Úli forttrd\tt <H'f'Íl.i\G,\, lOJ'DH1JD t ~'ohtita S?ÍHl?J 

inot.rur'.>ritl! ftmihmefih1 iifr rolltita ecoo.ÔwHa P-c<:ra tlltê descrido (::;.,s fOrmulas dE rHju~lf 

s~l~rial vigndJs no :)rfÚ)do í%'5/'/9, htll (o;;o 1!H(} dücnssKo di: su?. c~::<>rtânci~ pn. o OhJOclo rl2 
<KU1tul vistn!.r, ver ft.C.Crti:I4HAU Af fOrt~li«~ de rnüntu; :::citti\'D5 dos sJli.no; rru 
Er&;iY. c:no>rff, t"Jdifú:.;u:5, .. s r :;i .;;ta.ll If'E/U·:;t', S~{r, huic tr2h~lL0 PFl dE.ruc.s:G 
inter~&. n !·~, i9H5, L Cf,f;I,!N.HG "Pr;Jitic1s ~;;:hrL.üs no rrriDdn lffM·-C~.". R<vi<:f-J l't<"l5ilfir,; dr 
ü-r/WIZJ,<, Lu1 CF JJn;:irn, vol 2{(1), j::H:/nr·-i'!G2; e f TU/,', H r::Nth: s·rl;;n'a! do rcn'oJtJ !'1'7~'­

H'i/2: U?J ;udl!~t d2 '<'iio' efeito:; redLirfbuUvci-. UiJlCtül?, C~s~Ü~',, fli<>5f~laç:i0 dt tc:,<,;adc,, 
i98'1, rw::.·c 



rnc:.c \"o r..·· c on (_,;;: 1 c::>.~-. 

.. -···" "'~·"~~ 
' •, .. " ~. ·" v• •·•' 

de e, 

-,-,,_._cr.r.II' 1 ''J".·l·.r~,Q~--·· do~ r-]~··'a· I''IDl·l~~,·s i"•]·t•vl· d ··"" •~""~"" ·"""~'.,:.._,-, ,u '""·~>·"'a"' Z<::-<.õ., 

rc:omcn to E, conquist<7'""· 

o capÍtt;,1o 

r e c omp os i ç: B.o 

implsmentad~s pelo Estado c11tre outubro dE 1979 e julho dE 

i ?;J'!' . ;'11 é )fi d•:c. 

int-;t:i.tu:lóo::. PC11' c~da uma das 1~is, buscar-sE-i idErltificvr 

os detcr1t1inantes das alteraç5es nas regra~ para reajust~ 

salarial, bPm como resgatar os ~rgumentos que r1ortearam o 

debate sobre aquelas políticas s&lariais. 

As políticas salariais ''distributivistas'' de 1979 e 1980 

. 
do bem sucedido movimento reivindicativo da 

categoria metalJrgic~ do ABC e interior· de Sâo Paulo, em 

1978, iniciou-se uma onda de greves 

naqltele ano e ao longo de 1979, explicitaria o ressurgimento 

do movimento sindicul enquanto agente atuante no processe de 

Frente ~ neccssi1lade d~ conte1· ;:., 

o Entado promoveLt um~ 



com as ccndiç5es politico-econ6micas do período. 

lei 6708, de outubro de 1979, 

tentativa dn Estado em trazer novam~ntc para seu çontrole a 

detFrMinaç~o dos índices de renjuste salarial, em um momentc 

e1n que a inflaç~o explodiR, sob o impacto do segundo choque 

e as vesperas de uma 

proporcion~l de dcputndos e senadores. Se, por um l~do, os 

novos critérios de rec!lmrosiç~o instituídos legitimavam e 

cons0lid~van1 as conquistas de i978a, por outro, er~ atrav~s 

deles que o Estado buscava recompor sua capacidade de 

intervenç~o sohre os reajustes das salários nomin3is. 

A justificativa oficial para a implelnentaç5o da lei 

6708/79 baseou-se em arQllmentos bastante diversos 

lei foi apresentada pelo governo como um instrumento que, 

além de proporcionar defesa mais eficaz aos salários contra 

do de 

conccntraçâo de renda resultante da fase de crescimento 

ccon6mico ante1·ior. 

Este discurso oficial sustentava-se na nova sistem~tica 

de reajustes semestrais d1fercnciados por faix~s de salirio 

ffSrgt1fidíl UI.APRi\KO 1\ R.A.SHJJA. ~o l!lovi!H:ntu sindical m!taldrgico em 5~() P~ulo". in: AutoeJçS'o e 
W"J\'Ú;df!Ü! iifndicú fi{] !lr\gil_ Hm:tb.'C, sao fPauln, lS88, p-;ig_7(, il. lei 6 708 ~('Xf-'rf'SO.ilV!i a 
ctü,ytdçk:; Co gnvmw c:1 n·to;iH o n:mlrvlc ~;; poíüin 9lariJl, d~:fi.(litillrll;;;nte bmú;udracii> 
pelo c:ovin:~tn sn:vida q1.1r t1:i& çc de!:inhcl;. Signi-i.icava ti:l'~/·l'! otlgc ~tK nuur H< G pniodo: 2 

gcnna:hN.;;.~o, r<na ü t:cr.jw·~tn th rlas;;r trab~L\:>lbn, 1h al;10 anteriürz,~·;;t>:· t.ct~di>-t~do pl'Jm, 
sn1s ;,chnrs P.l~. -cD"lhtivc:.~ Vrr h:&&ét~ f'.VXU:CHA. "RcaJt~s\e~. '.ielariid5 na ir.d!Ístrh r il ld 
s?.lilri;;l 6r l977, Fna nnta CIWÍricti". PJdo~ - t:cvisia dr tié;;ciits fkKLÜs, Cii-m;'us/HI?H\J, 
vo1.2M3l, í'i,lJ 

!I 



de F-'l'E:ço~; 

p,,~-.-,r,y·""""'-' ,_._.,~:::,--;,..,, 
- ·····- ----------~- .• , , ~~.,,._ . ~ ...,.,, .. 

Cnm base n? va1·iaç~o semestral do indicc Nacional 

s:,?-.1ár:i.os -serit:<m 

- 8t~ 3 salários min1mos. 110% do INPC; 

- de 3 a j_0 sal~rios mínimos, 100% do INPC; 

- acim~ de 10 s~l~rios mínimos, 80X do INPC. 

previa ta~bém a ncgociaç~o setorial dos Índ2.ces de 

s~rem incorporados como aLtmentos reais de 

sal~rio, b~m como um ~bano de 22~ 5 para os trabalhadores com 

data-base entre novembro de 1978 e abril de 1979, abono este 

dcstin~do a promover a transiçio entre o regime de correç5o 

anual e o novo regime de correçâo semestral. Com taí-s 

de reajuste, a nova política salarial rompia com 

a prática de correç~o salarial pela média do~ salários, 

1965. O reajuste dos salirios passaria a ser 

aloJas ~~ leis salariaH, ii:tC abril df iif84, ~\lt -sf. rdent~-" ao saltiriu mina:o nra definir a~ faixas 
d~ r ,,::~so· ao lnWr ~alári.o mÍnl;tD ng;;nh:, Jct <m~ Este í:r<: riifdf(',tlJ.dQ p01 
rcgl~tl. Soll'tntr n~;;ude , através dw ~ecrr.tn SY:iS'i', o stdário 11'Íni~iJ \11i wHficado, ijSS!ihinóo, 
a rnlh dt ~>'!-Hl d·: i~84, u:r só wlor ran todét o rafs. Qu;:;,nclo no:, rekrirm::s, ror tanto, ao 
;~iitio t1Íi!im q;;r- édl!lf ;~.; twos pu;: r:orrrç5v sale.rül atf ~bril t.r 1984, f'>tarc:uE prns;;;vJo 
no roin; <::al~rio lth~-o vigcr:tt 1\0 país 

4 í.\ índw:- Jc corrt--ç~o rar<t urt \WalGlitT i d;;do pelo V<llnr srrE~tral do 111f'C co~ dchs~Qi"t: dt' doü. 

'1!1 v~L,; dtl abor,r1 t\ll'l'.~F~,;;\Jc Á mdadc Jl) v;!or <l0 inGiu olcul"'d!l rdn fc•::":-dkll fil'o:>íla) dr f'olitini 
S-;J;:d vl " CNP3 --,- f',<0 o rrnv:.;tc s:.da ic•1 ~!\l:~i.l '" ::;ftr;:;t1ro de L'?í 



11e seu valor de ''pico'' a c~da SElS 

de produz:í.u 219U\TkS 

peculi?ridadRs n~. nova roíítica salarial. A primeira~ a 

do sal~rio mínimo. 

Jistorc s, lBtPnles ou manifettas, no sistema d~ reajustes 

1 <A dO, oc :lndices de 

' . -
m1nl.tT!C•~ de 

de- sa18.r·:i.o 

rc~Jllstes maiores, iguais Ol\ inferiores a variaç~o semestral 

do IJ.JF'C. Isto porque quanto mais oróYimos fossem os índices 

de correção do sa}~rio mínimci da variaçâo do IIWC Ot\ 

maiores que esta, como ocorreu at~ novembro de 1980, quando 

a correç%o eqltivalia a 110% da variaçio do INPC verificada 

no sFmcstre anterior !naiores seriam os salários nominais 

subPl'--'t idos __ • __ reajustes superiores 

"'~ rttOllPCSHâo rlo "pícu·· dos S?.láriu;; srrit. fdto: cofl baH' na aplict.db das stguintts fónmlas: 
- pan. a f<üxa «lE 3 sn1árius f!:im~vs. 

Il " i, i lNf'C 
- rara :a faixa dt :1 a jtJ '5alàrios m:lni.tNl'> 

!te :: (R·,3 V,Jh ~ i) HWC 
- pal'a ôl faiv.a ;u..ír;~ de 10 salários ~>~ÚHttoF:. 

L,"' \2,3 1 t,Gl lliit 
tWdí'· i,"" inclJCf d;; H:nuste Jo salárü,- tQtal 

L\,:: sal~rio rini110 
\:1 ""~,al~r io \t;t?J rln tre.h;;JL,dar pertr.ilu:nte à faixa i (i"' L f:, 3), 

lliF'C 

As l'<.~Knla~ am.·s;_'r,hJ.J,:;:; tont~ dé'dtu:il1±s po; F.Hii~t,. 11 pr;J/Uo BlMhd dv rr.rlodo ií'l'?- i%1?: 
ü;';J .n:!f1~;' tk 5<": 15 o·fcif'o; rNfidri:-:Jú•;.'"'· ()p, cit 

rté'):::, ~ ln 67l:H/"í'l t;;;() ir:1trlasst' o ~"diri~ ;~:íníto, o ;:_rtigo i8 da n:~,;;~, ao afm:ar c <1Jll5tr o~ 

nrlÜH2 de :i31Úio t.1!ü aos ró~'.:"!.JVO> d?t,'.ld:t ld, hna '>ut·M r;w.:: ;:::.te 1o:.Gt r,:-; rc:<Jv;,t :rc-
i'~Js ;:,_.,os (,i.'::~~~ :-·1liiJ.:;: -· ~:.~c~,L~!>Jc:ltr:, scu:;G,_,, r;o tirn"11J, ;: 'inn;:Ão Co Iilíf 



[, de outnJ fator 

.::~''""''"~':".1 "'""""" '*.{~,.;,.;-, ,.., 
---<-~·· ·----· . .-~.~-· . ~-, -"'"' 

inlensB seria ~ redistribuição de rcr1das intar-sal~rial 

data de 

~tuali~aç§o do salário minimo. tornou-se 

di>( S-

recomposição do salário 

m1n1mo - realizado~. no período, em maio e novembro - f0ssem 

dos sal:Arios, 

de o v a 1 c:n-

Assi.rr. .. somente para os tr~ba1hactores com 

coincidcntE:s com o-s do min:i.mo 

niXo prr::~vi<.t.:,-, pelos fo1~rnu10.dcn-es d<'l. 

A segunda característica peculiar da nova lei refere-se 

~- exi-st:ênci.a um n:í.vel que, dividindo 

sai<: .. l·ia1 salário~> seriam 

recompostos acim~ e aqueles que o seriam abaixo ~a variaç~o 

scmc~,trõ\l do !HF'C, const i tul. n:.:a 

S<'l.l :;:\x i os m{nj_m,Jsi_ 0 , de 

0
[,_;[, JJstl->i\.~0 de sistL;;a i;i Itô:J\JStt t'f'f0Uf~fl?. aU a ir-pln~ntaç:;o ilc f']idW Cru<.ado, ;;i (jl(f toda:: 

as politios 5-ah.r!;ns do prdcdG 1979/85 L;:m:ava&-sc ni! nlor do s;,lúi.o túnil'itJ rara dcten.w~r 
,;s faira!; de rri!J(l~tf:. fe;tr r-ooto -lüi discutido ror A.S.f'.FRMWS.O & CJMü "Dl'Jorçõr:. ~<'s 

rçrcntrs rol:itita.!, S'·hri<'i;:", CD;l;'i!11Wr& Ew·lÔrticJ, f-·io Ct Jandrc, \Yl 7S(i2), dcter.~lrer/i1ff .. ~ 
~Tnt~:1--~r-- de ur:\ tr::nd22-:·i2- tr-óric;; d1 RPliUJ(i7o rf:.NJJ ;JJ !rd, Já qut ntJ rvwrrgPnna, v:;:- rlrPU"•Úi:-r 

d~ t-<,(;,dJilid;1<1ê J;,_ e;tfl:\\~r:a úe ts;'lCM, SUP\.mha, na liliitt, r:;:r t'> l'C'iustrs lt'Jiti~ {o~:.;.eri ;\ 

Údto tl-lM '" atuM '<iJbre os saláriO'-, "' Gltt D at:hicntt en;ilÓtito ~-: Pil.f!ÜTJa b;;;llnaJo, E?O 
~i:fv.\;: udlu,iit:iailo nt;:a ut,,JW r-r la ar l it?.áo 1!1 k•. 

u~~ .<:(t<>;;;,J ú lc niw! ,_fJ· qJ:\no V f~,t; ~- ;:Hl.tr d? íÓí>'tdi\. u;terinrtc.\b! <; 1·c:c:~t~clu 



s~l!r1os ser~~ o dnico rara o qual o reajuste equiv8leria 

que as pol&micas quanto aos critcil·ios de 

lei 6708/79 amainassem, o governo promoveu uma 

~llel-Rç5o naquela, reduzindo os pc1·centuais de reajuste rara 

as f~iYa5 de sal~rio super1ores a 15 salários mínjmos. 

Assi:n, prc·servando os rrincip1os 

lei 6886, de dezembro de 1980, institLtiu as seguintes -F~lxas 

de 3 a 10 salá1·ios mínimos, 100% do INPC; 

-de i0 i.'t 15 ~;.alál·ias mínimo~, 80Y. do HiPC; 

- de i5 a 20 saiJrios mínimos, 50% do INF'C; 

acimiól de 20 sa1áxios mínimos, 1ivrc 

Analisada no contexto econ6mico em que foi formulada, a 

lei 6886/80 mostra-se intimamente associada a busca de um 

b " (2 11 V.JV;'I + ~,BJ íHf'C 
j?, '?!.2 a.ti G lw:ttt Si.WtrlOr de lf: o rcajHstr seria rnlü~tío r~: Índice superior ao HWL S'.inmrro 

;- Elili~:Lndw iilSllcr c "i!. (rPI' anterwr, t;;~J~sc 'lllt W:'l'·iL;; k'.,_ 
Vu f 1Udl, r. politica ~njJriiJl1o prriodo H?f"·ií!iff!: uo:; <Erdllfit di? srus efdto~ rcdütrib<diva:. 
(lp dt 

u,Js 1':;,;-,:]~s Jv rcnustc pua as ~t\ils n'Y!<\~ hüa~ trbdas na !ri @86!80 stn~~, 'ifgttLn6o a 
sisi in ctcsr·nvolviclJ PM f..TUiiA i as ~rgui.ntr:-,,· 

~ N.1'?i os ~-illánns tn fnxa dr 15 n 2$ s~l~rio~ minisn; 
L,"' (6,8 1-J.Jt:., ;. 0,~;l HifC 

- Pn os Siil2nilS r-3Jm s:s 'it'(' 20 w;; rdrli;;;us 
l~ ~- W,fl f}.Jl!;:;i HWC 

13 
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est~lajs em faixas de s~lário mais elevadas, a nova lcl 

s1dc formulada como instrumento de contenç5o dos 

gasto~ com pessoa] no setor pt~blico, ad2quando-se ~ política 

de cr•11trole do d6fici~ p~blico. Por outro, embora ampliasse 

{-1, ;:; fçq_rçz_l,'::i. d (;- ':5"'· 1 ál- i o 51Jbwet idB.S ;;:>_ q;;:duç:Ücs SZt1<:;.ri;),iS 

t.'I<P 1 í c i 'c a :c~ ' tal 1 E'J. ' <i\ O Pi"CSE"J"VB.l" 05 menol"<i.!'i.; sal iôh· :i. os, 

sttrgiu como u1na al~crnativa m~is branda à contcnç~a salarial 

proposta pelo FMI. 

Os efeitos da ~plicacâo da lei 6886/80 nio sao, a longo 

prazo, n1arc~damcnte diversos daqu~les p~ovocados por su2 

antecGssora. Na aus&ncia de outros fatores atLI~ndo sobre a 

tamb~m esta legislaçio apresentaria um~ 

tendé}ncia distl"ibut ivista, cuJo '"centro da gravidade'' seria 

1i,5 salários mínimos. A convergincia dos salários para este 

n:í.vc1 no entanto, parE\ faixas de maior 

n;;mu.nen.v,:!T<.o, E·m um ~~itmo m;:..i-s rc\pido qv.e no caso da lei 

6708/79, embora senJ benefícios para as faixas de menor 

t1 m;JnutF:nç{fí:o, lei 68ü6/80, das características 

de 

indici ds Pl"odvtividad€- introduzida~ na política salarial 

6708/79, tornou-~ alvo dE um conJunto dr 



distri~~ttivo das 

reajuste salarial 

Gir~ndc em torno dE duas ordens de 

" ' 

( 2) 

1eis, 

--·,~-,, ... ''"'"' --·-- -- ---~L~-~-­'-"'"'<. w;:, '-' ~.<.<:..< -'-'-'"> 

a efetividade do car~ter 

po1f:·rr:.i.cas a tais 

quanto ~ relação entre os critérios de 

conf: idos n8s leis c o compol·tamento da 

inflação ~asearam-se em dois argumentos· ( i ) O' ·' 

índices diferenciados de recomposiç~o do~ 

ctS folhas de pagamentos das empresas, 

inc1ltindo um~ suposta ''sobreir1dexaçâo'' dos sal~rios; e (2) o 

encurtam~nto do período entre os cons:i.dcT<'\do, 

o mecanismo de transiç~o entre políticas 

salari~is adotado em 1979. Como o ~ltimo argumento i 

específico rara o caso d~ l~i 67(.'18/79' 

acelerRç~o inflacionária ocorrida naquele ano - enquanto o 

primeiro esta relacionado ao processo inflacion~rio no 

período de vig€ncia das leis - começaremos a análise por 

e1c. 

Ao instítuil- a semestralidade, a lei 6708/79 atendEll a 

intcrrc•lnp~ssc o processo de d~tcrioraç~o dos salários. 

contrilJIAÍdo pnr2 S'i:l.l 



cuntrov0rsia qu~nto 

' ' ' 
~1 '"' ~, \, ~--- !,,! ~~- p ~\ t ,., 

cnt. r· c 

de reajustes no m~s d€ novembro, estE mccanL!;mu 

df,' um crescimento expressivo da 

com fod: eu in:p-:.tctos custo~~ de 

prod~çfio e, na ausfncia de controles quanto aos repasses aos 

preços, sot•1·e a evoluç~o da inflaçâo naquelE Ano~ 3 . 

Aind.:<. não tenh8. h;:,•;>:i..do 

do 

ust2s foi o cerne da pol~mica quantc• 

da nova política salarial sobre o compa1-tan12nto 

aNo~ l:i?n,os di\ }fi, todos os tre-.talhi1dorts (jiJf: PDssuíssel! d~ta-b;;;;: t'ntn; rlE-z~vbro de t97B 1:. abril dt 
1979 trri:ua seus salário<;; re:~justad::Js e~ i.li ti-e noveGbíO clt 1979 pelo vem.:ntual de 2.\:'h; ns m-:11 
data-ba:;t m w,aio trri;om a corrtdo t<~.S€?ú~ na v~,riação (10 1!\Ft rm período ahril/stttmhn: d~ 
1979; o: C~qucks to~ dah-b11st t'l'l novcrutno teriam us n'<du::.te biiSG;.do na v-ari.dçii'.o do Ul?C rw 
sn;tslrc ar,tcrior a 0Ut11bro t!t 1979, 11 ser a.~lü:ado seta: os sal;í.rios nr;;justnrtos pelo puu:ntua\ 
de 22.:: 

U'fste é· o argut"erlto dr RJk';StfiO ~f·olitica salarial e inflaçi\0_ a n:periênci;Lbr;;si1nr~ rr:ccnh". 
in: CIW!AD,J.P lJ L·ertRdD de trafe.lAu tw Bn:;il: 25P<>ftos tedriws e evid!im:ia.s elm'ric<{s. 
IPE!U;;f', Paulo, i'i2.S, (~·Jt, através~?- Cf:;1tnv;:?.o ctr \~1 "indic.: 0!! tobut!-'.n do,, !(;;.l,iv~;les 1i~ 

f'olltica Salarial \ICRPSJ", obtevr ir•dicadks dt· qm: ii tr~.ns1tRo entre r-nlitw1s sahn1l:l5 teru 
provonó'J um nesdw.ento 
15,5~ rn rel;;.;;:iin ao 

brusco dos -;;alirios nonir.ais, E;< novntOro 4r í77'í', da ordem dt i4,óh ;:_ 
anterior. Vn t~mbtJ< f.TUMA. A pclüica SÚi'.rial do rnlcdo i'J'if.-fí'82-

u;n_ f''! 5':v~ dei i c~ '''''hfb,,ri\'C''.í. <:r clt. 
14Na v1sJ,-J Ué" f· V CUW!f\ "REnr:tcs ;o-hriaiG na indtistna e <1 lri Siihrül cle 1979: u;n r.ota 

f!l:PHH' o;:; nt , pnr f:Kf.Frlo, r;:\o hT!~- h'l.VHlo u;n au:lni!.çio imediata das taJ:::ts dE 
crcsm:;nlo <'-f1Ual dws ~~lârios, niío s1:ndn válido, port-ar1to, o d0:garlo efeito infhdor,Jno. 
StgnndJ sru·;; d!o.dns, ~" to>:<6 dt crrsrh:!:'~to s;,lar~_al lcdu sid0 isu:ü~ a n r~ro o F\50 

qu:ntt, lrHc<ô.hP d.;- i9Ti, ti> rodn;:.:ó(io ~s nlculadJs nw f;}ltLIJ(i (\~, cit., !J<J[' indtr>\'-{1~ 

ttM aalu;;dí[\ tlc AVX, entre tmtul•ro r novc\<brolfc 1971', r.?.::. ti!r:ar. M'~l<<ltS dr reajust.r ,,;\l~rial. 

hh :hvu ia d•c rcs;1lhfll0s d;:umr da <::.tir;;;tiv;.\ dr R fí:'1LtDf) ç5t;u bc•é;;:::cta E"~ IHt dkulw 
ti'ÓtHI! qur t0ns:Ju~ 2-rtn~; os ~-_Jp; s;;bri<jt;, ~,;)!! u:ri~f. hH<tih::<:.r:., tr\r~u<rto a rlr r V CU!iti,\ 



entre 

inf1~clonária ocorrida ~m 1979 sustcntav~-se na t,ipótcse GtiE 

;;_,_ nU'J::·, indexaç~o do~ sal~rios, 

P\" f"''ÇOS 

PresRr·!Ar suas maroPns de lucro. Constitl\indo uma press5o de 

custo:·.-. um pleno de 

inf1ac~on~rias~ 5 ou estruturz~1 

mt.ld~<nçao;;. 

rarte, pela mudança no patamar da infla~~o naquele ano. 

inflacioni1·io da 

semestralidad~ baseou-se em deis argumentos. Questionava-se, 

por·· um la.:io, 3. telnPoralidade su~osta 

OCOl"\~E.'nfiD o 

trimestre de 1979, havia precedido 2 

periodicidade, ~sta o 

111E;.tc e o ;Hgu>:r.ntu uUHndn por R.KA.CEDf.! ~f·olitica salari<\l e infladí.o: 'i1 e~prnência bril.silrira 
reu::ntf"_ CP dt, r·un quere a intro:htdío 1a -se:u:stralida4e teria Si:' stJm)do às demais rr 
infbçío0 dr f?JI.l, C!_\jt'; <:ln:cn~.-c~. dücrr;in;nte~, stri:<f'l. ~- l!YPilnsãn rl:-; tr0dittJ b;nririo, o 
d,o;;•.F: d0 pftrcileo t o ir;u::o d~semT-r.ni,o do <:.do:r i.igdcola produtor clt' aboentos, ceNa f-ator dE 
prr~s~D snb<t> o<. pnçr_,;, 

~ 4 !) estu:io dt ft.L.RLSENDE F. F.l.LOtCS "Sobri' as o.us~s da n:cwte areleraçii:o inil<~non~ria". Poli'tio 
e f'l:•:;.o}.n::-.~tc co_ }'io ilf.· JantHo, Vt11.Uí3), dnr:r,tJro/i9B1, i: H'prtstnbtivo dtsL\ 
RborJJ~f'Jt Os antcres busn<~ dt>.·nv,Jlvcr n2str tri\h~l!>-:1 u:>.'l r:qu1.çâ.:-, clt PHTJS ir,du.stri;n'·, qut, 
i!SS1J<Jn;\o ,, irrortiinch dos choc:vrs t~trrw•s r r!a Fnlít1c; <;;l.li!.i'ial n'r;o cldnninilnti:s da r;Hhz 
di' Flfh(i<:'i l'n::.i1c11~, \ltSfj;nlHHw: a ozisí~tH:ia de {r;;dc off rntre ir(f1~;~o c fjq_tç, úo 
PH.:-:I'.h {; discrct0noa tntre (E rrs•.dl~d:;s o0U.'llus a\ dé1 sitel.'li!i;~G da f\IO]uç~:l dat,<'tlr; 
PFl'f-:, f i!. r-vuludc, ddiv~ u::: í:·s-~ i '!•~<' ú': ltv;: a ?1irtn.r a nnst~o:h ~f u: ;;,r,J.tl• 
l.flfi.n,1'J'>l0 .;:,>:~;'J<i i''·b rcd~1, Gú f·(:rlçJú [n[rc l1S 1T?J'J<c;. ;;~)JlÍ11S FHP!T<J(,~, O' F;'{ 

?'J 



'• 1' ,. ' ·, 1 

por outro 

i ('\'(,fi) o awncnt o do 

um hol"izont:E-

pt-:1" Jodo de vi.gÊncia 

lado, 

custo 

6708/79 

,-.) "'"~'"!':~­- -~ ~ ... ,..~,._, 
<!\.5 

salari<:~1, o 

do P<.<.l:?.ffi:B."( 

ó886/(30, 

do 

que 

no 

i~slitu.ir~o d~ reajustes diferPrtciadcs por fajxas dE salário 

" . T01 característica destHs leis considerada 

in+ 1 a c ion:,~.r 1. ,,_. 

A sistcmátic:r.. de n::ajustes salariais implementada por 

colocava a possibilidade, ao menos te6rica, de 

dos salários - a parcela inferior a 11,5 salirias 

l'l'lin im.;J:~ 

possibilidade foi corno 

nocivo-s sobr0 2. prc--ç:os PO\" 

nvt-r, n,r-otr sc'ntidJ, J.il CAMi:RED. "Salál"ío rnl r íni!u:«ção s:alannl no h:,:.il iS'b'f/8!". f'esqiJis,• e 
1-'ltocjaredo rcvr<wiw t:io dr J;wdro, vol.i.HU, ;.,bríl/J9G4 

P.lJ, CUEH~ "R:·ajiJstrs ~ahri~is na indústria e 1 lo salarl;d rlr 1?7'1'· tmJ nntJ tnririca~ cr'. 
til"., as infr'l·'i:<(Õ':'• trh:c-str<'.i:, ij.nnto a f'NJ1t:dín dos <::i~l~nos !\E ifr~n;~cs e;::Hrsas ind(!Stridl·i 
de SãD f';wlo nií;~ ;;\i5ttrt~nc<e a rnstú.ci3 d:· n:n prfSS~t-, soi.Hl: i\S h<2·-S !1\fbunnirias drv>clo ~ 



infcrior·cs m·?i'c; 

par~daxa ccon8nilCO de r1·etendcr QErar salirios rE~ls 

f () ·;o:; s 0: ~1. 

folh~ ds saldrios das emrr~sas em pe1·csntu~l 

transformando-se font F: 

intensas prcss5es'infl~~ion~rias. 

Comu D:> recomposiç5es sobra folha 

sz~.!. :2x i os dcpend~?ri-?.m 

trabalhadores nas ds ,. !??,j ust E 1 o 

ca1-áte1· inflacionário das leis salariais estaria determinado 

pela compnsiçi:\o do emprego e tamanho das empresas. Assim, o 

para descaracterizar B. influêncin dos 

reajustes diferenciados qur,:·, com o 

aumento do tamanho das des-locamento 

para a direita de sua distribuit~o salarial, f~zer1do com que 

as gr2ndcs empresas tivessem su~s fol~.as de salário variando 

o :H./ F' C. cor.ll"01e no 

rlar•ilha de custos das emrresas lidcrss, estP 

O'L\Z\C'- fo1h3S 

1'';\_ l. J(cf.i~\Dt-RW! .:2 '"!'! ~ritritica hn•:r:::. da Hlíti.o salarial R. t2vút.< !ra5i/dra j;; [cOJü<:t:ia. f:io 
d•: J:tn<-tr(',- \Sl 35(4), uut/dt:· i?i3i 



r·ut:,\t ivid·-~d~,:, fa1·i:i"-. 

- ""'~ ~- ' - - ' 
-1- T'-~'V ).I!)('UI •.n•<' .. "'·"' 

temporais distintos- no caso da adoç~o da semestral idade, a 

ir1~l2cion~ria de 1979 e, no caso dos rEajustes em 

trajetdria da inflação na vig2ncia das leis 

quanto potenci2.lidaz.te in-1'1ar.::ionSri::.~. 

L\m COITil).fH, Todos os 

em dltim:3:. 

das políticas salariais de 1979 e 

1980 com a política Pcan&mica cnt~o ~raticad~. 

daquelas leis, haveo·ia llffl~ 

incomratibilidade entre os critªrios nelas consagrados para 

por ampliarem o grau de indexaç~o 

dos sal~rios e por rroporcionarcm o crPscimento deste6 acim~ 

- e a política de ajttste requerida pela economia 

"'~'Jer, rox-a t?.l ~f!.mt/:r,to, J H UMAF:GD ~A nova ;;o1ítica s~Jarül, distribuição de rrndas e infl<w~o". 
f't'S<WÚ:? e f'lr.·.,_';::,:é',1i'o Eu:<:Ízi~f: Rio de J;:;dro, voUC(J), ôc::u;~rt>/1980; t J.!í.CAK!:.f;GG. ~A 

ncv:a ;-olitE:; s<hri<iL di~trit\lidr; d!> rE·<>do. f i11tl u~3. r~r-hü" t-\::sçuüa e Fl;,ii;E:j3n-nto 
Ü'!JiiÓ/::icc. fio .J;;: J~ncira, vol.iiC:ll, âGf'rbro/H'Bi. Utiliz:.;J!tin 1:1 iaixas de n·?..iuste :;,dnh.·Jrts na 
polHica :.:~);ui-::,1 ót !.~8~, L.U,f\V.~LHO. "f'o1ítiGl.S s~1Jri::is bn_sileir;;s no rcrlodo i9-~4-lí'i". 

,~,;'i·t'5(2 h2ulritJ d2 ü:c-,:tMJJ. f;lo de Js.ndro, voLJ&\i), )1rJ:.;ar-iÇ'82, t~lcula ru.Ju::-.tf~ 

ir.ftnon:s ao INPC pan a fo1L~ de rag~_rumtc.s -agnog}.d~ 0'3 i'.dLístrü, tDtr·~rcia i: s<::rvüto e p:q 
;;s f<:.triLrlo:cicu:tos dr r-ort12 r,édio cu mabr, ffi~5 'ftlrstio~-a a pos'::'-ibilidad~ dr t~l 1d l.Groar,~.e 
indi' :<:dn dt u:,;; política Úi' ccrrb;.h: 2: in-il;dç .. As tivrrg·~~cias f1GS resultados c.\ítHc·s Pl>\. 

cu-·1,'' '<l 1d·j]i;'\'L f-'~ ':-·•·.c, siR'J~ r;;Jp;; ~-<•l?.ri?.13 r~.c;, caJ;-. fab·,, rte st.lário o.ln.l?·.-n:: 
~·ow,:.!~· .'üót_,c;c; ::t~:r:Ji?í[ tni)ttio\nto UNJ:t0 \'trh<:::u ?S r:rJias !alariais tfttív<,:. b,:•:bn1 
~·li CI)~.':JA. ~r,·,: o:s s;:.lui;;ts r.~ indci-stri::: r'"- ld s~:ni;;.1 dto 1979 tHii\ rota ti:'.rÚio''. or·. 
d.l , ce,,:ldtt~ iiuç <1 <;;Jf:r,;~tí;-a M r::?sust<::s lE:-vona <~ n dl folh?. dr: ~~lirü's ind:;~:tn;\1. 

E, utili::::-,:. __ cs '""dt-ok; eH id;v; ror J M Ct,:,.!8GO. "A t>:O\'± Ptditu:;;; ~2-h.n::d, dtétnhm1o rl~ 

tU'Ja r w-fl:.; ::• ~'-':) n,0llP: op. rH , ;fo~·t~;;, ro:\1l<iliJ~úe Jr •i,it. vs c~lq:lc; Jo,otc· 
rv':''''-~lrr r;J;: .,_,}li.5Íl"3-''''' Vl':,tíl cp.!2 ii rG~t,ti','ié;,~k Jc-'C !u ;,cu::.rJ;..d;:l E~ llfgt t i'i8l, tun;:,,~c, 

~J!d:J: n;ur 0 dnl-0 n;.~n\or Jn:; custt's tutaL Cv :-al?ri:, H>1Usi;rir.l rrv;c,c,;üo pdl ststttciti;:-,. 
(- 1,~j;;~U<· ::>Lcl;nz Vi!crcnd•,b; 



31 

Cm COJrjO 

incoerz.;nte:~; com 

op,os t ;i':, <I 12'm à~uelas políticas 

dos 

1·cajustcs difRrenciados, e·:::-te-::;_, !lU limite, prJdio:rizi.IH 

da em 

IhlPC Sob 

r'ort~nto, nem haveria inconsist~~cia ent·re as leis salaria\s 

de d::., 

possibilid~de de 

in-:::t·tunentos do movimentei -C'\. se en d •?rt t, c dos 

Pl''CÇ<".)S. 

d . \ ' . 
:~.c c :om~.cas:., por 

significativamente 

poderiam encontrar '21 frl!li2fi to 

ref~r&ncia emrírica 

caractErística d2s 

r;;;·:di c- t r i.but i '/0 pelo discurso 

'.'! F i r:. i.,,_ 1 o~, 

lei~-- ,, 



obj(·?tivo, 

T.:IP\"'F·co.cntndas., pelo corno 

\'Cdis.t l"ibu.t iV-::t.S, 

p r Oflli.JVC -;;:, ss-m foi 

visto qt1e o mecanisn1o de 

ela instituído atuarin c~se~cial1nente ~obre os 

rendimentos salariais 

das rendas salariais, mas nada poderia ser afirmndo 2 Pl"iol-i 

2. su~s consequ&ncias sob 1" e da. 

distribuição da renda nacional. 

Contudo, mesmo aquele resultada dependeria d~ arlicaç~o 

leis . . t ' . 
1nt.-~xt~. lf:nc:J.a de 

contr~rest~ssem a e1a-s ::..s·::.ociad:,.. p.r.:·lo Esta.do. 

Como Põ\\"1:-":C(c' dihcil ~;.upor de 

custos ineYentes a tB.1 pritic:s. nu 

superior· ~o cone ed ido 

'.-"·-1H, r-u t:.\(tplo, L ~~:x~<U<tL ·'f'wl:'lios ,-,<J!:<ri"i~ Jn5iltin~, no ruicJo l"~-l:-81" r;p_ cil.; c 
K H.?!JCKUN "f"Ddn 0? \'Ul d:1 r?.v,~ ~:Jarul 111 rn:rnu~ r<~n. o p,:, BJ-92''. Ht 

J f'. :::l'·~c";;; ,-1: tr~<tJLh' ,~:; trAú!. J:;rc.to'.i ttôri,·,,; ,· rvfJhicús :núic.~s IF-C'i_::r, 
s;;u r-cvlD, tYiJ& 



níve1 de modificando a distribuiç~0 

dcsts ror faixas d~ saldrio 1nínimo -·, tornam-s€ muito tfnucs 

de que os efeitos dn~uelas leis tenham se 

m~nifcstac!a srm mediações sobre os s2lários. E, na medid~ em 

1; c r ilmortecido 1 O li 

n::~dist~·ibutivos do-s re<;l_ju-~;tcs 

1~uito difícil que aquelas leis 

pudesse:~ r~omover 

s~lárics no período 1980/8283 

Quanto ao car~t2r dist,·ibutivo das políticas salariais, 

o elemento implÍcito O:;;!_·s o questionamento da 

promover uma desconcentr3ç~o de renda, ainda 

-B.S -:_;::óil-3_\~iB.ÍS,, em um momento de redir€cionamento 

de\ política ~con6mic~ para a adaç%o de um ajuste recessivo. 

de caloc~r em d~vida a consistªncia da 

leis sul& ;;•Jito rouco prov~vel, o que !h~ pmlilirü aiif&ar que a abt~dlo ctoo. f~tore:> dt 
m~rcadn - lndicts rle prciuli';idadr., rohth-idô.df e e:.zrnto~ supfnDn~s '10S lr.3us - e as 
!loclifit~-; IH .:-stflltua de emprego irr-tiiir:u quE: a po!üin qJarü1 ncvertrssr a crmmntn-db 
ÓS \"!.T": :::,lJ:·Lis, }:'()'F; }_ C'.:s<,; C,'Jcir·J l2!1? '::( C•)P·:i';Jr:;1c, r,<) pr.d>'<· iQ,S;\'132 T;:._-<.,,:J'! 

f_TUM A ;:·>litit.:i :;;;lariJl (f·) pcricd'J f~··_-:''-·f 1 'F~~- '-'H 3t;lfüt d:' ;n·s ddtc:; rdi5tributi,·c:; 
op.ot ' rr.:-:un.'li ;w;;_llsar D ÜS)'i\dO rdtsli'1t>:\Í.\'·~ d~s lE:is Si<l?rtHS di? nn t H'(;~ s:otm Çl. 

i.'iJlt.dQ \~C< s~Jâric n.;-dio d;. o.tt;!Dri;;. FtJllÍrglt~ d::i Esh,io !Oi: S5'o hwlo U\.iliz;u,do d3do; da 
fiAIS, -:~ :"JtOP obtt\·~ H;<;vlt;,Qos qr.1e \!(;~rdifl~ann, u gr:;'<d~ rut . .:, os tfcLos 
rrdislnh!li-,.os: 63 roli1ü:-a :-~hrül, ,:c,i~ f<·'"'W' a traJdt·'l~ de:;s ~,::dirios f\~o foi a fspu;da 
pt:h (j.)JP\ {];;~, }=?n-, S~'J1 j>·)l'li.it i"CCn (J i'c'(n,:·rú E:ÍrCll3>:rJ\l il;:; Jrq'J(' <,:-1-:;rial, \'CfÍflPdG 
:<ffP~, d' í r,~o f'Gdtriri s~'r ~tribuid,, t:ccll:SJ.'/1l't~tr- B ?rlin:J:o (!;; Pülltic~ salarí?-1, r-Ls 
lt~ltü ~~·lS 2::)<_, cf;:ltfF c!t ~Jt 

ln}-;;!h;"i;•:l·~ h<,·IJrrUdt-S por if·i'.idi1. 



~~ si:;nif'ic:ativ<::\ 

deveriam sc1· beneficiadas PClitS 

cariter inflacion~rio, 

l"E"di·:é~tr:i.bu.t i v'~-
' ' GéO:c:orrcnç1:s. dc:st -'::<.s 

do 'J e: r ;;-t 1 da 

Esta supost~ 1ncon0ist&nci~ adviria oo 

ters-m, 

tl"<:,_ns-fer·:i.do 0.o·s ::.2_}.-Al·ias, dr::· 

custos do Cc;.;::··r•::;-ntt:- com 

pol :lt icas, ,-,r in c. i p ::,_1 mcn l.: s rear-ticu.laç:ão do movims::nto 

fo1·mu1açS:ci ds tais leis parece ref1etir aquel~ 

do Estado nos anos seguintes da 

d;:::-

Jo·': pelo-e; 



Os d:.crctos-l2i dE 1983 

u.m 

o Ff·1J:, ms1hor::cr s do ' 
r~' 1 "'· c:om 

expcr·X~i·nci-as 

dec.T o·;:;-lei em i983 -

J~ ltiTia po1ítica recessiva Je combat~ ~ inflaç~o e 

d·:::.· 1),1)<.::<. política agressiv? de exportaç5c~. 

obj et i. 110 t\nj.co, cr"i.térJ.CV:::> 

adotados foraln as mais variaaos .. 

Em 25 d2 i'?83, o goven1o 2ó:±tou o DL 2012, 

C2racte~i~ando-o como necessária ~ contenç~o do 

altmcnto do desEmprego que snt5o se verificava. Para tanto, o 

::!.diciçJnB.1 d·::. j_ 0% ·::c .. ob l"l2 o INF'C para os sal~rios mais baixos 

justi.fic::·-.ti··r<:l.. 

incentivando a prit~ca de rotatividade pelos 

oj .:;o· 



' . m:<n:tmo:,;, 

ObsPrva-se que o DL 2012 possuiR nitidameJlte o objetivo 

d·F: Pl"OHIGVCl" a contençf{o sa12.rü'-1. Ao c.cmtfário d<':\S 

que os teriam corrigidos segundo a 

o subconjunto 

trabalh~dores que, ao n;cnos no texto da lei, obtinham gBilhos 

1'><:\ 1 á rio, po1íticv. 

aprofunda~1~nto da política econ6n1ica recessiva ocorrido 

mais 

pcliticanr2ntc e desvinculá-lo das negociaç6es com o FMI, o 

governo buscou caracteriz~-lo como medida eminentemente 

p~-<.n.4. ~' diminuJd~o do difícil: p~blico e para tornar 

mais conip~titivas no 

"'~L'sla ::rriJ V.{! r~rachr íc~ <:tth!0 a tc<dr!<; os dtt.rd,is e !ris ~;;l'i1rhi$, rdi!_;;Jos a p~rbr Jt 
rntbn. ,._,_r: n\·.·cnkri<~ '' f'liF•o Cnz:-ân. }';n<t w:1 aniilíse d,lS vaJi;.di'2s ~o "cç;-,t;n de gravid?Je" 
éFla"- r··-llUr->". e ~f\,5 idío-:o~ dídribu\ivJ:; st·~·rc QS ~-clÚio~;, vvr..! C.LU:~A. ",; r0iit:ta 
t;:d?l i<d J,", r'rÚ'dO !'f-"'i'/V· :·l"Hf~s ;n7.ct0; dir.i;:ticc:/. f';-i'iJis.~ e PJ:w,·J;-wzoh D:ct~tn'.:o. Rúr 
de J;•;CÍIO, '.'i/i 1.)((.), ?;~::\d/l'í:'L. 

0 '\1\'f fi V.} fi i/; á ,,,f/lf,·,, ;.<Lu"},;/ áJ :.>JVtí!!O ti\':!•·'irtác. ii!J f>:Jio sofHC %'a ss:ialogiJ ltl/UHU, 
'!2, nhril/1925. 



r~is ~tr~vessava, paya comr~tihiliz~r 

com o cnfrcnt~mcr:to dos problemas ext€r0os. 

o DL no c,'nt;:._nto, resrJ1ou 

;a]~riais por um cul·to período ce tempo_ Como decorl-~ncia de 

em torno 

o DL 2024' 

rn<:<.nt in h-?,---:::>.:-:-

coerente com 2 politics de contençio s~larla]. 

seguint~s faixas ds salário: 

ati 7 salirios mínim0s, Í00% do II~Pt; 

dE 7 a 15 salários m1n1mos, 80% de INF'C; 

- acima de 20 sal~rios minimos, livre negoclaçao. 

ass1m como o D~ 2012. ~ possibilid~de de 

~ntre trabalhadores em 

. . 
V19•:'1rC.l<<~. F" o 1 ,julh1~, 



~tll~ç5o rto Legislativo, pelo DL 2045, 

Par;;, um recrL!dcscimcnto da 

O no·-;o decreto rompeu de 

Ci'--lS, lei G7C)8/7'7'• I ind ice:::. 

p 01" sa1i.rio. A 

ir1·:~titL\ir~ 

IN F' C 

os 

9:0.\r<ói.nti•·, PO'Ira 

iguais a inflaçic passada, 

s:•,n dr.::t l' iiliC:f,tO E 1 E-vados, 

ca•·acterística das políticas sal~l-lais anteriores. 

com a adoção do DL 2045, a 

u.m índice 

entre f:~lt!Pr•O:'f.i:;iÍ.l"ÍOS. o aumento POl~ 

produtivid~~e foi 

índ i c. c de 

' " 

sc1· fixad~ pele Exec'--ltivoc6 . com a cxtinçio do 

r•\"OdLtt ivid<J.dc, 

'iU2 os ~indicatos ncgoc1~sscm, n2s d~tas-base, 



com fatures dEc\·csccntEs 

de agoslu de i98S, 

~a1ar181S s a aplicaçio decrescente do INPC 

julho de- at~ 31 de iultta d2 1987 e 50X at~ 31 dP 

de 01 de agosto d~ 1908. 

O D! .. 2064 apl·ofundou ainda mais a política de cont~nçâo 

dos ~;a1B.l·ioô-',, E o fez especialmente nas faixas 

intermedi~rias, já quP. o", 

qt\e rrorarcionou aos sal~r1os equivalentes a at~ 

" 7 ?~o <l.S srsui~trs a; tahas instituídas no fl 2064, qu<' dt\IUi~ll rr~er os rNj'.lstr~- ati 31 Gr julho 
dr i 985 

nÜI~tTtJ dr $~ 
até 3 
Jô' 3 & 4 
4r 4 a 5 
de 5 ~ 6 
de é a 'J 
J,; 7 a 8 
d~·Ba~ 

do r; ~ iC 
d~H;aii 

deiiai2 
det2al3 
dtD.iH 
dt: H <> 1'5 
i!ei5t-i6 
~ri6B.F 

dr l7 c l8 
dt C a J? 

d~((i~(J 

[os ~àl:iriv:, 

é(, Ff'C 

X IN''C 
i te 

95 
!C 
}·0 

88 
84 
80 

7! 
5? 

núrrero d~ Stl 
de 2i a 22 
d!: 22 a 23 
l1e23a24 
de24a25 
d€: 25 ... 26 
de26a27 
i.!E27tt28 
d;;Z·8rt29 

de3033i 
de. 3í ;; 32 

de 3~ i!- 3-1 
di: 3'; '' 35 
áE:lS&JS 
,j(~Ó<i.J7 

tk :;~ a ::; 
de 3f.~ J :;',' 

% HIPC 
53 
51 
49 
47 
45 
43 
42 
4B 
J) 

33 
:J2 
li 



r.,·[.i.r .. • • ... -:;" .. •'I<".lJ·iu'·c ... f"",l1lmr · "n· '""i··r·· "l·r•·c·r,~--, ,, '.,- ." 'IJ. .c ,)'.2 1 ·:'.,ldr . .cli:','~·::\,,c._' <,..•;c 1 foram comrcnsadoi 

rela intEnsiFicac~o do ~rrocl1c nas faixas SL\Pe~iores a este 

As dificuld~des enr 8comodar as insatisfaç6es com o DL 

o prciprio 0ovcrno o retirolt do Congr~sso, substituindo-o, na 

se·mana s0guintc. em 26 de outubro, pelo DL 20~5 

Em oposição ·ao EeLt anteccs~or, o DL 2065 retomava os 

re2lizados, semestralmente, se9undo os sesLtintes crit4rios: 

--de 15 B. 2~> szdârios mínimos, 50% do INPC; 

?.C UTI :S. míni:nos:., 1 Í 'v'\'\!'-' 

Mantinha, no 2ntanto, os mesmos crit~rios de reajuste para o 

transiçio al~ a in5tituiç~o, em 01 de agosto de 

livre nesociaçio, 

"()A !plico.({:J tr:b ~ir;L-r-~tin ik co~rcd,1 f!t,'2ria rs~~ltar nt& UêJ~õ-\c riclio, rara D ronjw1to dcs 
tp_bi<.lk\:l<:!ri;S ,jo da crtin d·-' [:7);' do UJf'C V;:r f .F S~~Jzt. "33 U!l:~ pv,sivd 
~ltfir;?tn·; ú' cc', ~-co~ ;;·fvist.;; 1f2 {;:t:'~'J!J.1 t:;r/U::a fn:,iLCI•5C, -;;a f'iüilo, voL~(2l, 

atq·íl .Hddl"J4 



rrudt'.l. ;_l.'id~Adt- :,,_ p-·rodutl) 

capit2 do ano &ntcrior. 

do r<l 2065 PElo 

lsis sal~ri~is· rio ano de 1903. Ainda qu~ todos 

os. !:1'.:-c rct -os sido com objet i\-'O 

::~-''-'Ti:é'c. di·f·icil .;.'tfi·rm~.r 

tenh~1n constitltído um2. pc,1itic<:<. ;a1;::\ri-"€t1, n f.; 

~stiveis que per1nitisssm a Ci3rresários ? 

linaninrida0e Em id2ntificar estas l~1s como 

~ contenç~u salarial, ou ror sua curlíssim? 

C!U aindzt POT 1U8' ao 

socialmente injusto 

sobreposto nas discussU€s, roucos s;o os trabalhos dedicados 

dE.' 1983. E, cont n\r i o das 

políticas salari~i~ distriLutivRs de 1979 e 1980, as leis ds 

.t9B3 SG'ltS- efeitos 

P'~"H.li.J H.Nt; .f i'O!itica ::?/ó!ri.>l do ftWCri;o Fiçu:ircda: u;; msúo >d:rr 5Yii :;,;ciologü. Cf'. cil 

"*l!t:i~ !isf do rrcctssw PFlitico qur :..cct;"onho(l ~ Hp!rrcn!?ç~o i!as polHio.s dt tont~:nção ~t.luial 

5::!.\,.,, ''"·' •.-o cit. F'u<J ;;_ wtor;, ~ t2~P. ;:-rindpo.t ,t~st2 pr::·ccso, <Jllt tu i~ 
to',<'.,~;du ~ ~cq,tu;dc.s pndE flCh s~ldie<~· rn1s, 'õFOl~ <; "n,··ct-;;:;<.:i:;_ rrt>ülE"~l~'" dr-' i;GHr:w 

ri·~l"<:i'h'll 'W'2, Qtlr?r.Jo dt J,y;u. wrtn.(h\óna e Üi'billhêl~,ja Pa itritr.at Jr 5'-'.?.s !H\'>"ost;s, 
bi (n!Jzit~G ;;o d;:sné.ilto, si:rido íc,·p.-L? :t:~;·ra ]C• \::•J tr::!:cu.U Ct b cc·?rtit:vç~ 

r<, 2 f nu 'd..! E" r H:t; e'o\!u dç o!··~cn~r i o dr-: 1 UJJStl> :alrr i e i). 
MJ r t.~'f:T'!~. '"[1 í'0lil:ic~ o:.L:<·i;ll Jo rrrir~::' :~7\'iQ~ ~- i''ôt'HL:>s ;:s DP. cil., por 

p:-:r:, ln, dc~-:_,~sl!:;, alr:l'i('o dê ;;ir::·.11 i;'.'f ;; rc;!F~~t! ,~-J "cçntro t.k gq·:1d-:dc" 
i.c'ric"P·:id J,> Jíi;trih: ç.'.J s;;ldl-~1 N•.Jd\iZl\1 :~i ~nlre,-;}o p·,L;tuH_ 63.5 ;:·;_·~,:rl·,s .J~: 



de ::<_r\~och() 

rolítica ~alaria) 

e•nrrego, a rolítica s~larial permitiu subordi•~ar· a 

trajetória dos sal~rios ao ajuste d2 ecor1omiR. 

rrnrlícita nas seguidas ~lteraçbEs p~·omovld?ls n~ 

salarial estaria~ dessintoni~< 

ent r-._:; est2. E' os 

a1··rercho S2l" i?., neste 

dó\ política 

l).ítl c-·:>-<:ê_·cd2ntE: est imu. I -2.1" 

cimbio/salário com 

As políticas salariais de 1984 e 1985 

,; i.n-f1uênct<:~ dar, 1E:is 

r a r t >.:·, J ._., 

r·eajuste per 

ela~ cst~belccidos. 

'T.:;!/t:n de rrduçi';n d.:; c s:-thti;d c rfrd<i d-J 1 d~· t.G.t;lfd. d0s s&linc-::,. t•'\1 f'ilh:" 

;\·~-:·•i:::J e PJ;nthNi1to [rYu~xln: l~lD 6c- jrneir•), vol l4(i), úriL'i9'>1, !)'.:~d0 J% ;:id\os da 
,i,_tr ·~tit1 dt rnj!J,_t;_;s r':niais in~tit\\Í-~\ r-clv DL 2\ 1 ~:. ;.--'Jh<~ G cw'*r,vrtc'J:d(l th il;f1;,~2o f 

-:ct,;·c ~~ p~n dL c.:o-r:-;t dc'5 "ahrü1s. 



de-: i98J, 

;,:-ccnômic:"' que foi rund?.menl-';::,1 

2. do rodct~ d0'6 

prctcndid~ pelo 0overno. Dssmobili?ado o movimento sindical, 

foi por· quc·d::;.~; -::o-u.bsto.nc i:=.<.is HO 

RmprcJo, c intrBnsige:ltEs os empresirios, decididos a co1·tar 

custo~ s2lariais 

seu intento. 

do nívF·l de atividade em 1984, baseada nos 

de ;: •. 1 Dltn,_,-. setores, alterou substancialmente a correlaç~o d~ 

torç~".S socis.J.~, envulvl.d::;;.s no procE:sso de determinação dos 

processos de negoc1açio coletiva sobrepttseram-

vig>,~nte, o DL 

levando o governo a realizar nova reformulaç5o na legislaç~o 

salarial, institltindo a lei 7238, em 29 de outttbro de 1984. 

~"238/D4 os 

reajustEs semestrais diferenciados ror de 

:>::rib :'"":h:~ t;l a1irn,çi\o ~c:-2 t:A?s a<;; ça(f]ôrüs :rroh':~ic~~is, 2~ ~\!ill<m~r rr91~0 do p~;s, 

tenh~!l l:~';;<x.nVD, rm lSS~, ;:,conios: srtl:ann:-. ~uE SUí'H1'>U as rcgr-0\s cooslii.".tEs no DL 2(i65 A 
histórü ,-~-(ff!te \lo rovu'tnto s!ndu;al tré11tiro deron>/:-a '!Ut as n:-nqugt'::l~ ç~li\ri?l5 obtlü:.;s 
ror cut;.:; otr;orias d·: tn.t;;Jl,n/ion:-s, c2nlnls ~'Er,\o it dH.5:do dJ ll<Jdr::nlo r[ividicatóriv. 
tt~dHL'-' R se tcqr.nr p)r;Ú<::nos PH<1. os rdH,b:~ J;;n::oóJs rdt.s i.k~ds. A::s;m, ~ surtra~ão 

da,; fi::F'"~ d2 rnj:!s(r f'·!Jf tai;, C~(ZF<ÜS U·~<J~: H ;; S2 ~.;r;n<iliBr. !;ltm dtsto, i! 

01 }u~li :'1. dn !r?l!alho, paqb;Ao seu. !lil;;F"tos nos r1:0ull:d:.v, c;>Í5 favonil'c-is 
~lo.:-,o.J.:·~ per ~ 9'J~·-;·;, ((,t<'}:Jrt2~,, to '.ilih, nt snal, ;i~ íuAA><'~•t«1 r>:;·cdit:,cia ran a 
suruoç):.·, b~ rd hn.!, ':4l;nns VtSLI'\tes. 



~té ~l salários mir:Jmos, 100~ do II~PC; 

() ind J>:.:•::. 

prcdut: .t\'ldade c:c-~ccder do 

r· r- lflC lP-?.1 men t. G:, 

Ct)liiC· no'-/ i. d ~Ji c, 

poss1bilidad~s para t'ilém 

peJo índice de rrodutividad~, 

n~o xmpunha restriç5cs a neoociaç5o de altmentos 

efetivo~ na d2ta-base e nao impedia a concessâo de reajustes 

H!F'C p arct 

s~lirios mín1mo~. 

c>ntudo, com 

-J c :r: .:-.nd'.'· -- ~-

H~. cf d~ nil''\'i~, r-~;;·õ:ndv; t-:.1P:11 :,~ u:>1 i10':d;iq;,_ c-~hi:l E s:-Lnitl t;~sa, 

~~\v::ls , Ui!.~c-o dt :! B !!~ nfuc'-h 12\, E (o~rc ic·;-:;r itfnd;:_,. ;'i,l~ Vi'<i 
~ôi'C',f_r<d d'J lF'CI, f. n. V:r:l ?.r.iJJ'ôC CCf·HOÜl':2, o':' lfU1,. '.'ti' ~ ~.?;::J:!J(i "ifc,·c:;;~-r(l Cr. !~'2'; :;. 
-:dk, ( <1 t:}\'i:, :nfl;:ç: :·," ;n !); v 

}, , Conus, fH· --'C J;.r-urr-, !V~::. 



de 

1 i:nit.;;r- o 

')~_:Jf·:.ntE:~; no':> trabalho d~s granrlcs 

C C!!'fi antecipaç~cs trimestr~is " . 1' 01 contida pel:e, 

d~~ taxas de inflaç 

cc!ntrcJ1e de 

c1n at·ril/jun~o d~ 1905 O afroux~mcnto de tais controles e a 

p~:·J~spectl\':0:-<. um :a s1nni f1c:;o\t :i.·-;;;:\ 

a~ demandas rela trimcstralidad!, 

rjelx~ndo patente o anacronismo da política salari~l \'1Sente. 

de polít:ic" 

:CJOV0Tií0 ·2d0t QU como t i5.t :i. c a o de~;conhccimento 

ofici~l ~os critér·ios alternatrvas de- ind2xaçSo da~ salário~ 

··,~\2 ror ::"~m s; .• ;;:-ndo C\dotados, 

do processo de determinaç~o e/ou correçio das 

H<J oc::-:<k, 'c<r:ts~:!c Jf :':.-s-1, o C0:-.::2lLJ ~?:lc:-cl ;1;: 1\ilth(::\ ::,br;~l, ;-o;p;;-nz,.ld Fth f~·l·ii.HJ 
,,,),r;:-1 r·~\;;"" c·,n~?o- .~:; s~trr t·l'tlicc, :;r-·c\A-~"-, ;:-r~ 01\'trso_, ,j~l:.~. li"'' 1:vlil:.c:. l;oo~;,-~:, w 
fi) f\?JV~\~<; sôT('Õ<:r:::. 62 !\'r-:( ·!·J l~:>'C nr~ [(~ 1 ~f ~s hli;>.s s~hn1t~ f' (:) 6ntt::;.· ;:;;. 
L"l·:>ki:, [.c.~ '<'- 01tliii' rn':.ib r~. t•J':l''Et:·c~> 1"1s-c;;~rfL~ (('5 d·:: ""··~·J d;: FJ:.J, 



f' o :i. 

de i9nS. quando foi anunciada uma nova política 

preservava a indE:xaç~o parcial dos 

de 

re::::.justc-, quE: P2Sf,;-,,,_;:,;.m a ~"'i>::.'r· 

st~ 10 sa14rios m1r11mos, 100% do IPCA; 

que os efeitos d?st~ noya política 

d~ sua antcces~or2 N~o s6 por 

seu curto m:01s princlpalm,-:nt:e 

instituir critérios muito rEstritivos em rcl::o.ç:~o 2.0S 

dJ.vr;;··(S2S p r o·h ss :i. on <:tis, um 

d•:> n.:ivel de 

cJrcunstâncias. a Jus.!;: iça do Trabalho cumpr1u o- p;::cpç1 

dif'undi1 esta-o categorias profissionais mais 

frágeis, independentemente da política salar1al em YlDOr. 

Os tr:&.b<:i.1hos 

dç~cumpriWFi1to das leis er1tão instituídas era muito elevado, 

na 

-"'-','cr, ror c_dfi·J, t f-~CL!!.~.!.:Q "Trin:s~:·a1E 1 ~0r, 1.'~n~~ :::::vd rc;1 ,-qA~-sts '-""-':'?-1~ 7 " :n. o7..õ infJ3tJf' ;;v 
Cun.•:!-.1 "f\;_?ftit3 ,,;.:;no rrieirc ._:u;J !2 Hcv?: li--r•u't-iitJ ll ul.i J C lEi\hi. cr~·:"tc,; 

trt--:>:"rdrús c ('Ni!-,;·:t,l~ts ,·,;!:;r~~ c sil.úi:- rn! L'·:., dt :!!,1 i'i:J!Úfc·P ((;' .'·r;;:~;;l'i: nt~·J,._,; c 
\.:n;, rr?sília, l;cxtJ rua ;L;nu:o !·q, r.c.r(cr/l.%5.; r·_r ~:uu:t;, "S:din%: I_(~,, 



cuja Jircç5o básica n~o 

constituíram CGmo 

1nstru:l!cntas de de con~u1stas salari~is que 

g?r~ntiri~ni maior ·rroteçio aos sal~rios frente a inflaç 

OFerecendo respast~s muito tímidas às mudanças nas relações 

< ' < <.i.ni:'lilSE", ao esqlteclmento. 

A política salari~l do Plano Cruzado 

A ~celeraç~o da inflaçio a partir de 1905 e a indexaçio 

Jencr~lizada dos pr2ços demonstravam, no pr1meiro bimestre 

de 1986, o fracasso das tentativas gradu~lista~ de combate a 

~nflaç~o pl·aticadas RepÜbl1ca. A 

C·ill +c'Jforci\"O de i9ü6, do P'l"J.no Cru;,;2do 

"'2Pl-c::\~;.t O\t, ::\s·::: 1m, dlternativa hPterodosa 

f'(L·.ivl .!: 1.C":<.dlvf d:. fJY'<·,·o.~E-:·;" (•)·. t!L j C.S.t-CiECCf, s r. T1Jl·jtl. "G:,linos. \32 pt;c,,;{vd 
~F·:;r-;;\;\ dt· (&r;•i'C·rl'!S<J k0~::t•t~r:G<:)" r:rd;,t::; dt• f:c:;n."'i1 tditic.1 Pr;,.slli?ns.;, t'o-do, 
vvl >(L ··.!)··~.vf!S":;:;, i' r L LUC: ,\ E.t~0)l~Y0 

rilil'\:r_,, :.:;lr:~1~ :r E }',.~>1:,;:n Jt:'lJi;.C,,' 



d·J-

F·artindo da hipcitcsc de qlte o compon€ntE inErc~al seria 

b;-a5i lcil"·"'· Pl:;;1.no Cru.:.-t:.':l.du 

econorn:i.:::1 suprimir· os 

futura 

rreços r~ajustados com rsriodicid~d2 fixa para 

qu.e . 

. 1.n~-::t ituiu Q os 

seu valor m~dio real du 

ser 8dicionado um 

:\bono de ;-. •.. ~!? 
ui; com: o V"€110\" resultante equiv~lendo zo salário 

d~ m~rço, em cruzsdos. 

Como crit~rio de rcnjuste, foi 

r: r<:·w<) "f')JG C;:_ord: ":1 n;; tv:irb:~ f' )i~"it:;(: r·dL·:?-~"- )[I 

;,·-; 'ift,, or c:t , L. FES?CR i'G;Clh:A. "ltt?\<:i;â·o Etrtliil c f'l;::~o Cr1:z~óo" 

f'clEL~. hasllli.n,,r_., h:tülo, "iül.6(3l, JUl":tt/i'i'Hó. l,l;;r [;):DÜ c th::cursváe ;:,p:f's~·nl?.çio 

d•:' !·b:1G lntr- pêlo D"ir.ntro ÓA r:;;_ttt0a D1lsc~ F\nn:c. t: D d~cn:to··l.:i 2;2(?1,/86, t;'l€ ir1~tltu:u .:: 
Cr'L't.Jn, ;:~ Pti·ifta i!._ {c:.:::ri;; PuliU;:J_ kc:tõlll2!\~,!·, i'r,tdo, \'J]/;(2), _::!]-~<t/!~'86 . 

. H'D )-) :'.-~ Cr·.~::"dJ L'-1. :1:!-:' ó 0l !i ~c- K 2.~~3, de r::~ Jt' IE'w: i_';:o. p,J t::tanto, ó:J z nltJ'-;3') de 
r:. t,; et-;linh; 21S':'~< :.'i.Oi'tt·;(::::·,, td t:::i~~i c:; !0- d': 'l~l'f':, rdv DL 22~:A, rvr tn,zn 2 
'·'n0l'.1 Ln~l ;!J prt,:-tc-:-a ir c::t1bi!íz~ç~o. 

-'''r·orJ <) \êJÚh• 0-Í'-!i"-J, c "<'W'ril ÍO! ;j~ Df,JUí dt :~X d~ !tl3Ç ?;! 

t::::;. 31\tnH''t~ :;_;! r-r~;:;1:-,.~:-. 



Vi<lrH·· óefinjdo n 

<1-r· i C:ln<'.rr:ento do 

s (.'\" i ?-. 

c,(:U>:IU}:O:\ÔU que do 

cxccj~nte ~ ~ste valor acurnul a para o ''gatilhu'' 6E9Uinte. 

Out r;:t vromo'Jldú foi o 

<:•. n v .. -,~ i. _-s , 

com devendo SET ·::::· n t: r,,-_-

propo~::'t1J pai--a rEajuste dos 

salirios caliSOU acir~adas polfmicas. Centradas na questão do 

método d-e- conv2rs~o dos sal~rios parB cruzados - !ncluidas, 

pol&micas ~uanto d ()·~--

a conver~âo rsla média 2 quanto à funçâc e 

conscqu&ncias do e na adoção da escala 

iiiÓ\-'0.' 1 rrtPC<:\nJ.-s:-mo de dos 

4 ~~~\"il dê\S HldiflCi~~c:, >''?k~fntad;;s r-do Cr'.lndo f·!:!_ 2. ;!o ~::r .J< f'q:-:c-s U; Ccn5·ê~:ldor Ift 
- cc:r0 t·~dld'it ofioal d1 1nfl O H'C SHH c.;lr~l30o pcb flf~C S"SE'":!D R i>YS71 rurl H 
Jo lKf'C, 1sto 2, cor; \:hSf:" nas vC~r;acDts ctr rn·;,);; cr,trr es ilías C.J c?~ Jt ud:J rfs. 

~ 1 !-h 0.\';:\\i<'I;ÇD d;; I-EJ'~:[, rstt cp\ério J~ .ç sc.lmal na d:L?."f·.;;,:.;-:, :nstitc-:Ju Hl I'l 22G·U85, 

::u:d t:S!i'\'~ n':; ;,_·1t:ic, 
õ,;•:"-dado (t' de: d d1 

!',,) f·í:W't'if2 -:f~q-t-;,0,-. :~;') 

t:,:,_) ço ó' L'::;5. Vu DJCCS 
ú.Ll f5/ Cô'-:~Jr~iJ·,j 

fi(· 

tcH!f ~r r L<<, t·~ rt?.;ust? ,),-. tt·.o do lf'C 
!} rn;·;;s[ç _:J;',:;r:Jf ,~ ; "'":,11J l'd<·d ·~~ 

tlftH; ik i.!~\";i:: S:\0 f·aulo, n,r·ço de 1~::6, 



prÓpri.v 

(i) O!~ 

-ser nwH: ip ll.c-?.dos relo-:c'. 

l'atott:-s os 

obter· c_, 

dividi1· ta1 rrrédiC:J_ por 

c_1bt:iôn dcver·:i.;:o, 

s2.1 <~r i o em cruzados a ser recebido effi março 

Os fatores de atuali=aç~o dos ssl~rios sonstantes do DL 

2284 constituíram um elemento b~starjte po1ªmico do método d2 

convers~o adotado. Con<::.t ruido·::; a 

no Ü1tinio 

P"C\Ttil" de ent:2o, os 

90\/l?ff\0 c o r· 1- e: sp Dn ,_.):L v.m .. )_ o 

s c·s u 1 n te <:VJ de comp2tfnc:ia d2 i ?'26 

r\<.>·:_:; 1m, c• 

c-

11':-_rçç. çJ;_; 

J (-' roi 



coc1:lcier~te 

CETCOL\ o-s de 

n: ... ct1r r e;.;;,1s. 

c2i~a·· - que supSe Qlt2 c 

di~, d\) m2-s s.(·'DU:inl:>:: ·- :,:, ~idoç::?:,:, do c·,-:ct•f:tio ds- "comp.::·:t'?:ncia'' 

•li_\•? 

longo do proprio mes. 

Como di~'!,:TSOS 

p?,['cl.f\lf.:TrtO pc-}05 

para medir se11 valor real foi a 

cat1sa das diy2rg&ncias ocorridas. Isto Porque, pelo concsito 

~-E r obtido tf.:ndo ror 

Fl::lc f~S -Jt l::.rrc• ;i;: ;Ç26; r ~.n:;::~:R "Os std:i;ws nr, :1~-:rr:!) n 22;:;y FoJh~ c":;> f'J(do 1_1), d( 
r_,rç(' ~c ts-c:, f· P:!L'\. ··c:: s:ol:'<(-', r;.; r{fs::cl :;.Yct-:ir:," fa!.l,; i)? SJo P3do, t9 o, nrp ,l,:: 
l'':o, GJ- C<\Y':; "?.:r,ç'~ c: ·:~;,Criré- f<' (ç::·-sto rr ::~S2"' /Ql,•s ,-';: l\1ü};;, :.'5 Ól' r-aço d·.· vc·'s, 



(],_,, 
c<bi~ndano 

institlAcionalizad~ lei 6708/79, de 

para seus vaiare; re2i~ mddios du 

.:;, J VD 

cr·íticas• 8 . Em particular, 0firmava-se 1~18 existiria o r1sco 

:~ 

medl<:\ ss transfoVmasse Em novo PlCO com os 

aquisitivo at? 0 2Cionar0~nto da escala ~ovel 

Al61n d~ afirmar· a necessidade da conve~s~o dos sal~rios 

coer€-ncia do 

crític~s sustentou--se 

mec<::-tn :i. :::,mos do Cruzado. ArgumEntava-se que, S€ a 

concess~c do abono j~ garantia que a m~dia adotada estivesse 

S'-UPPTicn· ct média l"Ea1 do 

l 
,, 

1-::\'0 uç ao fossE" 

sa1i;"it<s pc-lo 

rc'·.'J.·:;,,ciosn 

IJ U_i);,, "C rrc.~;r:~n ll~ .:st:,bl,:?.;k r cs ~:,!irtc·s~. r,::!kt J~- f\'v.:lo, ~·iJ ti,: Pr;ri 1t li86; 
L 1-'".~:·rr ··c r~r::r:::r r ~ !?.hei~ r:· ~::d~i"ic• mccr· tcli:J d;: t. d.;;_ '!?de r.Hço dr tí':S 

~:~'.'u, rnr ,:\-,rrlo, \f P.f:U.LL "i'r.·: i'~ntr:: PM> n:Hrx:io~. cr.ct.; c f' SH<::,~R. "'D" ~<~lú;:~~ nn 



' 

O c\bono 

ponto controve1·so nc• 

pcl~ leoislaç~o do Cruzado. A 

P~'.l~t.e dos cconômic::;_, 

do abono pern11tJ.u 

risco para a meta d~ 

neut ·,~~'f.l íc\:c,_de 

identifisadas tr&s do ·::o mo 

mecanismo compens~t6rio. Frente ~s perdas salari~is futuras 

verificadas at4 o disparo do primeiro '"gatilho'' o ::1.bono 

con:o salva~uarda suficiente contra COl"ro<c;ão 

l" e:a1 Por <']U.a 1 'ilHO:l' 

c\~uz-ados 47 E', em contrapos1çâo, como ter~do um 

~~~ .i):lf1.4, "DE ""Jdri0s r:a n:f0Ha r:onttária". or· ot. F.IJ L!,q~- ··o f·ft-]rar:a dt cc,t;.;btli::~d'o e 05 
s?!fri;:.;;". Gi'.tit.; € E KrJDIMiQ, "Phr10 Cr1J-22dc· fl;nJ3'Ec,tco tcódcús e lhil3çC:ts tos" 
'.~ nt. 

::t>:·I~-lW. 'T):,o,.:, trn?dü. l'•.mlidC'!ltos tdrüos f: llwitnç),:,__ 
":'in.:lntillf c' C:u;·;;_·.lo". l'' i'1 fD!'!,~~·}'ü ih1 CtiJtJIJ ·A F'ci. 
.~,.f',IJlio l"'- .. :;t. 

pr~ti~4~·· op.n\.; E VDM/s!W. 
.~,, frc c;.~:) dJ A')·::; 



Ôi·: ~s ~upostas perdas 

frente a n~o 1ncorporaç~o da inflaçio da seSLtnda 

o <Üiono 

s.u-ric:lente 

associada~ outra~ descorlllECEr «~ limitaçGes do 

o 

dema0d~ constante dD ITIO\':<,iliCritO stndical 1n~,.t 1 tuída, JUnto 

com o 

propore J.un<JT i a, 

ror 

€ndoDcncizar a periodicidade dos reajustes_ 

Um rrimeiro aspecto discutido m•::.·.:::aniS!FO dd. 

d'2 

"g?.-_t:i1hc". 1~0 optB.l" por u.m<e. in-f'l<> . .:;:~\o o 

governo parecia e~tar 

indicado\ .. da inf17Aç:~<u ::J.nu.;c.J 

PC!lôi, CQI-:1 

L·c.·c:t, Lei .. ,p ~'/f!J. ~·P ot.; v: 
d2 c:-o~Fl •:!f: 1'}86. 



;:-/,vc·1 n 

~:-::><t \"(.;:·m?.mcn t 12_· 

or0anizaçHes de tr?ba1hadorcs, Frente ao fato 

nos l).ffiê3. l n .Pl·;,_r;.ão 

~ue permanecesse acu10Ul~da abaixo dos 20%, os 

funcioni'Hlis:nt o _,-
Uct 

instituíd~ entre salirio real 

carJter lnflacionáT·io nela embutido. 

. . 
G:u,s.nto a rroteç~o rro~orcionada pela ssca1a mdvel ~os 

SUPS.'l" iOl" Pl21os sistemas 

limite~-:. prRticos- f une ioni.<.incnto 

G.nt: r e <:<.1 .. tmentos de preços, ""'v.,,_ 1\'ICd i;;::~\.u 

d .;.:-

rçajust~s salari~is (:;-' 111 

--"' ,,(,•].ldO 

c r J it 
~.tÍStd uÜ;t~ F>:t SEf U'C0l:J"lc1\;, Hlf' f~tt:-\0., >;i' Urf::,r J n>n .. 'ó' {.t?~fl.ii 



Pl ;_j_(iU 

,•i ';O> 

dtJ te-to 

in::: .. t :~tu:Lnd0, 

' esca12 nóv~l foi Rnalisadü 

rl"Ogr:s.tr:;;r_ ·:-!'~ 

OLttl'O 

esca1a de conflitos 

distribtttivos viávEis ~i-OITlSTt t ~;.:- õó1 

mu.i.t o po'~encia1 inf1ctcionário 

í','l\1 can\tcr 

.GJ;,r;;J;\GI. "1~ r:t 1n da c·.cda d1·d. l'é':i c:i.-llist do cs~;a:t,~::~-:n ;::,_; sal~:-:o rnl n-.:;: n:-;:~2 

di' rca,i;~stc; CCIT prriGdi:iG;S;; cid:-}Ft&", Po' ,~;,i' n.~,; to [U:M5riro. Rio d~ J;nnrn, 
vül.i7(3), d-z;;;;rc/iÇZ:'!; f f' Gli,r':!P.~l "S;l:ínos, infhçJ-~ E Ctdhto (\htribdlVC: rrll;,;'s 
·,cerca d;: t'>Ol1 r.Ó'/el". Ffi'Í!í!J :!c' [e::7Cti:; f'aliticJ.. hns;li.::nsr_, Sko hul•>, vol.3\3), .~Jl-· 

sct/1982. Vt:i, L::Lt~tt, J í: ~~.;ncso t, A h' r .VI'::.!JO "O rrtom·.- ~-;:_ c<·kj-J~l?< t o a;ro1v ;L: 
tn!HlLo H i)\:7" ;_n, r c,~r--::t:li:D ~.)f~). ,1 ;'-,·~;·;"DdD.\."iJ Ul i·~--:j_f: ~·i.::n:.l-::~;J<:Ai'í\ S~o f\~)), 

i98S. 
5 ~r ~.Jr~u.r~~ ,1 dolo~ r-.~h:l f 

OG\'U\')rO Ôi í?L'J., f JJ~.f/!i/,:C:]J 

;:,:-ro!c ffc tra~J0---· ·.li' ct. 

diSC\ts~lh \\~, 

(;)l:{jj() dHtrf,\!fJn1;;; 



1\ i!.; t· >"' ., l1 il ~- '! <t '\G ~!:') 

Plano Crttzada mostrou-se 

contr0v0rsa ~uanto 

de; ["'t:::,_du E, 

p o\" 

::,. -' 1 ~ ·· 11,. --- !.-' - ·' ---~ "r·-" ·· ' [· • 1 ' cj ·- •1 --- '.1 - ~ .. , , __ "" :::- ;_, _,,o (! ~ t-· w ,., -," 1 ! l - ,_ <;!_/J_ ~:; di.::: 

(.) <.:oncili~·~l~, 

com 

Jefe~~ do poder de compra dos s~l~r1os. 

teria consegLtldo 02rantir, setl~o aumentar, o 

poder a~~isitivo dos s~lários em consonância co1n o ajuste d~ 

"""conomi"\. Em cont c;::-tpcsid~o, lflCC7.<11ÍSITlOS Ó€: 

dos do Cr·uzado ou na 

concess~es feitas abono 

se de r i se o 

:-'-\ m :n. i n t.>; d _,.,_ -~- p;:;-.'12. d:_,_ 



A pclitica ~Dlarial do Plano Bresser 

B. po1 ít i co. s:ofr·cu. 

de um 

C CHfi0 F' l .~•. nO br~s~~~ CDL 233S, de i2 

foi JL\stificado como uma 

cr_:..nt e r- da situ~çâo ~con6mica do 

queda do nivel de atividads econ6mic~ 

pl~u\O :~.nst i tu-i.<?:. 

du.r~·.r;:;,J ir--,0.~:im"'2. 

c__OO~''lstentc com 

algumas m2didas P2ra reequjlibr~r 

e s-a1<:\\"lOS- Cülfl 

aindn, nova 

t.tdrdcs. rt!D F'Lui·Í';f:ssrr Ftde 
.:lt 

:::;_tiiFJ, 



')9 

fo;~lti')_ 1 :;.;.d nr· \:. s, " C;·uz·,o..dü · 

pr nmo'/Fl~ um t r· c· s c i"' :~n t; o 

impedisse o du 

de Coec12n t 0: G:sta 

r·c·lítica ~al~r1al inst :~tuid<J. pc1o pl:ro.no elimin.:::,u <ôl. l2SC<•.l:_,,_ 

êcdOt ('\.{ PO\IQS-

w:::.nt •::.:ndo··os inde><<-~.·dc)·;;; :,;>. 1n fl-'ii.Ç~!") P?.s·=:-0.da, was sEm g;;,;_r:?.nt i r <A 

final do co1gclamento de noventa di~s. os sali1·ios r~~saria1t 

mensúlmo2ntc, títu1o 

compens~-i.vs1 ~ie;)l\ndo a variaç~o da Unidade 

Refer&ncia de Preços (l.JRF') A variaçio da URP em cctd;_; ' ITii2S, 

sob r e de um 

trjn1cstre e igual a midi~ da variaçio do indice de F'reços ao 

Con:::t1.midc.r li" C no trimestre imediatamente anterior. 

políticas salarial5 0erou dois 

,j~;_.: dos 

A~~~Jttrav~-s~ o pagamento do ''Datilho"' de maio no salário Je 

jun\.o. t 



c nr ·rcç 

trc,_n-:;.;i.ç: 

ou 

do p1<".rlo. 

;c_doçZ:o (i;;·,_ 

,-_,'is:.cus~:6:os 

in_ ç Qr por :::c_ç ?o 

ele junho p~ra efeito dos reajustes sala~iais c 

qtlE se verificasse no período de 

A Justific~tiva oficia~ par~ a extinçio da esc~la m6vel 

)Jccando 

gar~ntindo a dcfes~ d0 salário m4dio real. 

garanti L\ iJ 

":t.IB.t i 1hu" de 2. em. 

dos residuos inflacioG~r~os sx1stsnt~s at~ ma1o d~ 

(_I Cil(i:ltC1" de 

.! -

il' --) \' ~- 1 



I 1 l, d t;, I r c l c 
CC 

'~·: __ ,h > > ,.:, ,._ > > , __ -,, (J i:- 'i<;}or 

c Oii i- r: >r 
cCC 

""r l ,, c; ( ,z- c :t r ~~ cJ -,,., d o CcC ', 

Pclr \1:-n 1(').\1C•, POI"CJlJc, <.<.;:J tom-:. •. r-

() 0!' f] C')_ :-"c!D<C:n l (' 1 pod~::r ?.qui-;il i.\1 -:_·, 

paua1nento percel~do destes 

i--\1 é:m 

c~lculo do IPC a partir- d2 agust0 

c;;-..l::ul?.do com dos P\~<O:ços 

·;;, 

cá1cu1o dct inflaçâo dest2 m?s seria feito atravts 

vet: o r 16 a 22 daq~ele mês, 

no -~:.tú 1 SE:l" i ?.ITl lo dos de 

"ô!. n t e: -;;:_ 

s-st c- 'Jc:t OT 

'"i··'i1~C'i< !.· ['té'c'fZP! c't ~~i-!'lbd 

d:,;·_,_,_:c_,é~ j~}, J/1illC.-1Ç·~-



Qntes da ados~u do plano, 

orandcs rc~justes df• rrpços r~blicos e de prPços contrulados 

pc1o Cif>, os uu21s n~o se~iam computados diretamente no 

c~l~ulo d~ quais0u21 rc~justcs salariais, porque registrados 

na :lnf'1-;.ç~\o de- junho, é po~;sívE:·1 'lUE <.~ mudanc;<:~ no índJ:ce de-

~ompra dos salários. Nio 0 surpr~~ndente, 

fol-m? de c~lculo do lPC em jun~.o tenl1a sido ~nalisada corno 

tenha se tornado reivindicaç~u 

central dos sindicatos ao lonso do seg~ndo semestre ds 1987. 

O objetivo b ica da congelamsnto de rreços e salirios 

ins~ituido no Pl~no BrEss€r era promover a transiç~o para um 

inflaç~o inercial relativamente mais baixo qu~ o 

cDmo meta a 

n!Jtenç{{o d•"' ''inflc:;_çào ZE?l~,_·;\'', s:'f';te conf)e1-:::<mento incorpora· .. 'r·\ :,~ 

p0ss1bilidad~ de que ocorressem varlaç5cs de preços durante 

embor~ tives~e dur~ç~o rrevismente 

llmitada, ~ste congelamento poderia 

'lU.€ 

:::-,:Ui\-C;S f Cir.<du icE;/,; t'!Jih! {_'n::>:do HL t:>p ot.; ~ f'.?!VEf\. "0 'ê'iTtrc;;r" [()l:J 

,•;- t",-:~,!1-J ;; c: J!!flhQ (;' 1'i"87. 



du 

>:.ftcreto 'll . .tc;.· inst iluiu o 

L 
'.-'\_1 

de do 

UF:F· ' 
-~;o C.OI\10 

-:c:-f:'u signJ.ficc:\do 1im:i.les. como 

rarece c;t~r JUStificada, no conte~to 

P E l :;;_ 

mecanismo embutia. r;:ontudo, 

dE:~O-Pl' ~:.·zi.'/0:1. 

passaria~ recompor os sal~rio~ ~pds um 

c~:p,·c- com ~rna defasaDem d~ um trimestre. A~sim, no caso de 

,'( o: 

-'".'\\' uC:!-1:; t ;-·;:;.~:;;; CCJ(J'!to:; O rt,'1oT:!iil iJt 6Ubiil Jo· ]i:_·~-~..:- iunf,o J~ j%-~. :•r.Ol. ( 
r0r I' I•_GYi'[lF0 ''i) FL'\0 f:rr:~s,or_ rrizt'!l'i~ rnd\:;" Jorn~J do Fraül. i7 d~ .~:mko dr i?Bí'. 
\':•·''fJ \UCC()CH~,,}J ~E C[-",~~-~:J?nti~" ()•J c-: "-~~i'1t(< s;·!;n 0S S'~1;idr;s, \-'01' f' SI,;Sl_};. "Q 

"':. '-Í' ~,:,_-_i;,, 1:~",;-lt:,;;r n·t:n !:r :.iH)E;.;:d· h \rto :·-~ra ~s !"to.,lt!S:-rs -!1: rrc;o; e do t·l!:D F;r,i os 

l·"it!~:·-Us '--"!:>~ Llli 



do 

tn(J<Jiillcnto 

i o·,,; inst i tu idos, 

relo F'lann Bress~r objetivarnm, fundan?ntal~~nt2, garantir a 

S'.c:nt. j_do, do 

g<>_t:L1ho, o nu I 

in~rcia inflacioniri~ "( 

:·_ n d ;o:-:<<~';; <c• 
• 

s~l~rios s~nc1onada pe1o p1;:-,.no 

si~JI'lificc.ti\1::0. 

Politica anti--infl~cioniri~ relesou a seoundo 

de compra dest2s. F2it".a 

p>Ji IJ!ll?. ~urosta consist&ncia d.::c pçJ1i.t.ic2. rr::t.<:::rocconOmic~, ''-

·oC~c:;.:> fonnu1ador·cs deste 

SC\.\ 

~~nrr~r 

""'~-- ::r y· 

~~i'>ra t ~c;:::;";s 'Tn·;sst<:. !.cnc<Js r: ro;ustrc5 t1:zc~.tr~:5". 

Ú( J:!.'\-:!YC VC'l if(l.), ;,tri~/t~•'2S, f~tt ~(di!() íC~C!lt~-J.:, Ji! 
irs Hi!OO-~t: r::••:.ns, Jn:c~é~ t~ sdn.~m ~r t?87. 

C r l.l:Z<;\do, 

o~mPrlmPnto mais 



cstritfJ, rfl'i!.·::; t<·~.wbr.~m, 

vi~JÊnci~-c, 

de "' \.l!i!"<."< CQnJ l,l;",,;·tAO de HIUltO 

rel":Í:odo c 

O Plano Verio e a ·política s~larial de 1989 

A F'ül ft i c:.\ 

de 15 de j~n21ro de 1?89) Este choque anti-

:i.nfl<'<C ic1·ii.l" i o~ "21,C::m de uma reforma monetária e novas regr~s 

dos preços, política 

men sa 1 

saldrios por prazo indeterminado. 

o 

t•USC2.ndo não 

\).;~··J"iio aos 

no\/O 

ta 1, 



dcv~riam ser convertidos cni crt•72dG 

,~,.,_,,,,"''''"··-•·-··.,., .1 ...... ....,,, ··~1"'' , .... ~ .. ,,., .... .,_t --:- 1f',r;n 
"' . -.. ~---· ~-~"'''"';' '·'~ __ ,_, ·~··'"' '"'-'·~!-'·'·' '·--~·· ·~·-~ ,..,.,,,,. 

los pelo \'a1or da OTN no Primeiro dia de mês SeJuinte de sua 

1?. pelo i':T'B9 i ( ç ) 

mu.1tirlicer ü v:::J_lor· ?..~;<:;i;n übt idç, {';01' di,;ióir () 

implicitamente surunh& ~ue o~ salários seriam 

recebido·:;. no 0ltimo dia dP cad~ 

~nt~o~ 6 _ Penalizava, 

dos s<:>.1:3xio·::;. 

pelos formuladores do plano, p1·ovocando um rebaixam€nto no 

d; L:;_;- t·:: H'l':'l.rC;, ün Fc:':J;lit,_:i::,;, t.tnv~~ C2. L::·i ??Jí, 
t~i:lv11tnt.:: ~ 35.t: 1 ~X, ~, postt:rior;.::~tr, tttnYÜ ·:la fír 48, 

(-';,,. 

,ºele, li:;:: ih: j<cr,cro de i'18i, 
6;: 19 dr ilbnl rlq l-~89, pdo 

dE 2tu;;.lizadí0, ver tiEEt;E, 
Js i'/89. Vrr to;;b{r.Li\H~A. 

"t,l rer;; cr: ,íti.:-rd?.•(',~ .. "-• ,f~s s:;lúin•o, ;:; dirlc.;·-l•JS r-fl-~ 0TJ! :!o ~r,. S<:u;~·~f 2·) 1\i!?.l se r·~f~fi?ll', f()1 
<•'F·h:t;';:tf rrittc~.Jc pç)J i;crar :·r:~d?s E!l' reho;i:o à rcfdF- n:.:l ilü': s;:lánv;, tw ,ç-~:: .. \':r, re-< 
•o;,spl-1, J E.C.TQ:_G;i). ''As r-t.rf;,-;s ; .. ;l:H"l~i~ cur <: t!tt-:~ln.;âü" (!:rJ.i,l do· :;,~i'o f'Ju!c l.~ 1~ 

-i:vn:irr dr F·'2?; C ''f, '·''.:st;;,; s::briJl'. f'>li,:;. J,' t'n;a :S Cc hVUt<H0 is lí'L'?; 
t f1 L.íll'<CH,\ «?,:\lu.'·"' (Yit\Ci tcc.::cul;-.'' CneLt Xerc;f.'tiJ. :7 úi. fi.ú::ffllO dt l\i'S'i'. 

""'\ft ~-:t:ilc d~~·\•n.dG i'·~r l <'' K'::sihTJ h ftr-~'alhn- ,'/)(·~s· s ... ,]ti-' -:: ,1tú.'0 d:J ~:;!:\tio rt;l .. 
rc; .. cJoc~ ~·.-; ;;_ !DIITA Ct nilnd0 &+1\::d:: fl(i n~-~() 'h<~í! tcr;J r.-•:'','f;é}(0 p~rdh i'C>l2\!id.S rdrc 
tZ nx t :5 ~i''t, ?1'1.;~~ r,!D<·:< t.-r 0s ouur.,\~!t·: .!c ç~·Jk;n n:tr·, f:'<t~!)?. dt- riJ;·:dJ Ci(a;lo 
l"·ij[ t cem;, '"(:.y,<:-nt' --~~it': 1"\'lti:; .:,:' ;;!.t: 2'~ y;':;" s ... zct.'! i~'t:ii':1 1 itf} ;;, ,i(: nrçr, ~'.' 1';-y;_ 



r>n1· 

1on_'J(') dG:' t?:J>J, d:).i.l;.· ~t in·;;.;u_fJ.!::J.G:nr::is. d:::'. UHP c:omo 

protc-;:~{cl Pd!'"D. 0 0:-?l.ár·J.o 

pi.)d<;:·l :o•.·-IIJi·s:i.t: :ivu 

d;·:- s;_:._l<~r:io razo .. -v::lmentr: E, p 01" 

tendid a 

"pico'' 

com o 

nu ci'J.1cu.lu do IF'C qu(-:-, CiJifiU n::s.()Ll!;:'1c_, 

dos 

s:·~1-Ar:i.3.:i.s, ·?-~-, 

0ntecederam o plano. Embora mantivDssE, ~partir d~ março de 

1.98?' o c:;:tlcu.1o do IPC corn 

rreç:oo; cnt·r12 

rcfer&nci~. o Plano Vs~ ex r.: 'lu. i..<..t do 

de prcç:os, 

no:, Pl"ÍW•:-.-:i.\"-OS [ u H 'C dt:: 

··:-c:_, .. : 4ir;:·bs r:.\r: arn;:ntos, ttlln~~SS'i'-' Lu!> cni.fno~. rtlA:vi;::zr,,1o :t ~~ti:r:onxão Ó(l 

:<.~Ú;;; rr;;l :lo e,\~:.to, na cvn:d.;, c.ontn u:; fi.:•-il•.',-:d·o in-ílancmárü:• il~tt:idcnte, os sa12rHr; 
tu-)':r s- rprt : rc:_1JS(f2!' rn d~s Gt P0~'' a.:;uisJ.ti>'~', ,:; ~tw rdurndarn. o iir'J'-'.:t"nto. 

AV; H a c !'li. '' ço:,l·c:;o~êl ·~~:- s;dinos r<.n a ia, Ld \.0110 i\~ot.;Aa 1\Q fht1·:< V:r~ê\, h·n~ SldfJ 
Cln:l2 ,~_,j;; ;-":i'~'C'o:, <<e il ?6-.!:,:.i!\ ;c)u PJ;mc 1-c,:: ~.~jA ç,c,; :'~'rr-scntu ~Cit rnío:io di:' 
nfc n r)t0t a d2 ;2 t.-::;t:s ·, s~Jil f''>r :s<.2"n:w ur, s~1;f10 u;ca dt .;f<\ :nfcnor 2.0 1r 
1:~;·,~0 ;J':' i9UJ. ~,,._.1· PftT~:L tnD.;l.~],futt"> f\'h'.:i.fi ,, u.>~JE folcht\ 6r: Jrrtts~. róç;:o tYin, S:ío 
f"?-:! o_, p .~1;-;, ,;, 1E'·, n:crt~u 



Parece, portanto, o 

e o d ,_·, 

' 
211i de· T i;:·;.-!] iJ 'c':- t €: s;, 

Sin.;;tli:c~·.Yi.~_P1 U.!n2, r'' du.ç::âo do podc1 .. i~1m 

(.}S 

€1\tY'€: o Plúno seus 

nr::ia de f\ü 

pt:-rfodo 'fC 1Je\ r:o:iro/maio ampliou a Instabilidade da 

ç-conomi;::<. r e i v "in di c"- t i. '-<'O 

de{iniy· P~:tr ~·. 
,, 

SZ~1ari~ds 

r· o r 



pnlJ.ti.c"-'· 

a r~rlir ds 0i d0 

., t · ''! :-; n, 2. C:U?.l 'iS.' transfor~IAria na lei 7789, d2 03 de JUlho 

os 

v·3 r -, ,, __ -· do IF'C 

dP 1851 BTN teriani ~ p~rcPl~ super1or a Este 

.-Lnicictdos, s-m junho de: 

IÕÕ'ffi j ttn h 1::-J, 

Jc2c:nbra; em JUlho de i989, para ~s cate9ori~s com data-base 

"-' outubro; 

em -fcvc·ctj_r-o, 

pr c.n,;_c·J_·co 

nlilt(~ s:.l~~Ei ebbor;j-,_ rdo t:Jrr!;'rrs~o ír•ro:eto rJe 1eí ~596/89) :Mtih.da ft:aJustrs em 
c<t;.c;!,il, s!g•:;,t: os :0'·9'.•:r,tc- cri.tf:rios· 

:/t~? c:-12.: ·. :ct;i,''<ê;i, i.:·~~·_).;:: f.USo! f-:1" I>-~ CJ r2: i·,::•itf; 
rl::! ~ ?·: Si!l~ric:c. si~-:ot.;b, n:·:;j·"~;tr trii·23tr:d ptk, '"i';'; 

!:~).r~ ,j: [:,); ~-,\)i;llGS t-\ÍC,lf!:GS, ll'ii't- nt2t:C 

"'"\.ir, h .te' f·~, i, ü ''Otü rrts:dPC>~1 foi i; \Jlli:;.ç;lo ;]() s,.JÜi0 ~{nM ~ara ddini;:\1 das 
L.<·' d, n:.{';:!<, rJ· J-:!~u,:!" ü,cun/rtucic.~l, ror fnn 0 ;_;;~k, IV de arh:;!·:· 'J' 12 



sçi:)u.ndu 

do IPC 

do rnE-s 

neste. Ta. .l s 

029Liintes critérios: 

salari~1 ?té 278 BH-L 

- para a faixa de 278 a 1851 DTN, rcrcentual ac1ma 

de 5X do IPC da m€s anlc1·io1-

Prt\"a 
o . 
1'8.1}-{<:1 ctcim:;;. i85i 1 i vnr-

critél-iOs de 

d ~. 
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d,: __ .. tl"in:·:.:~_,Lr;•.l:i(Í'/_dç ,z ''q;;'l.t:ilht,'' contid.::t ild. 

lei 77G?/d?, 'J)qor·;'<rlM 

d;;., dG:flr~) __ r.do 

autorid~dEs eccn6mic~s. 

Enqu;,\nto 

for·mul-?.d:"i. 

do·,;:, ,~>?-3-Ju.;t-cs 

movimento inflacjonário 

IF'C de 

salar:al, tornando lstra mo1·ta os crit{rjos 

ror El~ instituido~. 

'SObl'·~- OS 

obs~rvam-sc duas c~l·actcr{sticas b~s1cas: ~ enorw~ 

Õ'. um:,;;. .j:;,;_s 

'/,_\ (' 1 'ó.<. "' 

2. c (.\ n ,~ r· :' p :1 1·· t i d '-I 



~mrlu. Dificuldades d .. . ;:;. 

de 

d :;,·. ·;::. v2.r io.s rol :ít r c-,:..';; de 

·:d L'. s t ~:::· e cem ou cho·-1ue 

elas, d2 um mo\'lmcnto Slndicai crescentemente 

o-fic:i.a:.iç.; de 

sentido, sido 

cosciliar objetivos 

tz;u di··,:.·.rz,.l--e':: .. c Pol.itic& nu 

i!/7?/89 pod0:)".1.am do 

rredorrdnio conj;.;,ur,<:ura ro1 it :i. co-· 

l~Js foi implementada. 

retrosrecti\·~ das r1ormas de rs~justc salarial 

'/Í.9ent c,:s entre nOI/E:tnb\"0 dC marco d~ 1990, bem coma 

E I d, r}c·~r·t ir d>2 i' c' ni \. '.~· 

po1 :ít i c :e. 



u.pcr:,_i.d:oJ 1;,:nt r L 0.: 

{)SSlln, i3 de 1 '/7?' 

critérios rarQ as yccomrosi~~es salariais conquist~dos pelas 

SETi<.\ uma 

associada à política salarisl de 1900 1 seja ror 

te f ds 

ac,ui~itivo de P2l'ccla significativa dos salirios, SEja ror· a 

da 

v-:"-ri6.ve1 d.;;- ;:;_ju.stc !"!?.. t;:;:·nt~.t:L\.12, de en-Fl~ent-;o.mento 

eles }t?gLslaçües 

a Contu.do, 

. . t ' j .,_nst. -;_ UH o r,.; 

el~s 0stabelccidos n 

leis, estando dctcrn1in~da tambim pelas peculiaridades s6cio-

' ' r· i t ; \'0 . r . d;;:rírl:i_~_,_m 

., c, I ·· .. · r i [\1 
' c \' 



s~ria reforçada pelo fato de 

I·. c.".:~ 1•.-'''·,·' nt"f1.1 1<<·.''",.··.'1', COI'' 'l' clc ··c··c 'o· "\\'' nl•· 1 '--- "-"'-~ " - ,~-., _,(, __ , ""' ~-'- ·:<. -~·, -,.t:, 8S a c:.'CECFleam 1 um 

permitindo SU?Ol" que seus cfeilos sob1·e os 

s;xl<~rio·o-, tenh<.\lil sfdo, em gr·;:-HJ(jc p:0..rte 1 

nrgociações diretas. 

prcdomin~nter1entr determinadas pela exigência de cocr~ncia 

com ?S rropostas de ajuste contidas nestes, n~o rrovocariam, 

er,: p-rincípio, reaç5es semelhant~s dos trabalhadores 

normas qu8 instituíam. 

No caso ' l . oa ,eJ. salarial do Plano Cru2~do, 

às 

apesar da convers~o pela m~dia, a combinaç~o dos demais 

mecanismos de reajustes sa]Qri~is com o crescimento da 

atividad~ econômica no período teri.a se mostrado favorável à 

limitando 

salarial do Plano Bressert explicitamente formulada para 

cresctmento dos sal-<il·ios, que 

lPvando a busca 

E n tentativa do 

1 i. v r· e. por 

foi 



Jei s;a1D.r:i.·<:t1 de íS'i3?, 

fol·!;ru.1:,~.dc'>. em 

influ&ncia rouco s~gnificativa de suas 

frente ao desccntrole in~lacion~rio du 

rEgra qus dcriniss€ reaJList~s div~rsas da 

' d<e. ').'2.\-i.:_;_ç 

ou dt' de leis 

~c ?79 /fJS' _, 

de LUTI2 

do 

coletiva, ganho:G s,::<]arJ·ai~• 1fe 

tarr:a.r.•da 

fnt if ,, _,. __ Cl' i l_ él-- i•)~, c·-fici·,. 



,_._,·._·! ,(ÍO 



CAF'i.TUL.O i:2 

AS HEGGCit;CÕES COLETIVf-t::::; NO F"El:ZiODO 1.978/89 

DO MUI~ICiPIO {IE S~O PAULO 

um marco na hisl.óri~ do movim€nto 

oPEr~rio brasil~iru. 

movimento sinaical buscando rcassum1r seu 

negociaç5e$ com o emprss~riado e readquirir sua 

autonomia frente ao Estado_ 

Fu~damcntalmente metal~rgicas e paulistas~. cts grev12s 

de 1978 foram iniciadas por mobilizaçbes internas aos locais 

sindicatos. Envolveram form~s alternativas de 

lLtt~- atos de sabotagem E freagem ela prodlt~~o, paralisaç5es 

dos 

do 

~· h' t:]:;·;Ji'[j & r: A SILVJ, "!} r<.;v;~u;!n s:nd:al rd::l\irc;rc cv 
"·''''"·,::r!a sr;:d;;-,~,' ru }r,r,;i,' ilud:n, S:'o h.\di), ;9(:3_ 



dos filO'</ i. 111 C: li tOS i978 

sL\rgimsnto de uma rritica sir1dical rcnov~d&, inclerendcnte da 

stnd:i.c:; •. l cu. 

sido cri<:u;;los; 

com o r,z.tr·cJn::E•.to, 

~P~re]l,os sindic~is, vistos como bu~ocratiz~dos c inertes. 

~sts~ ~1ovimentos ndo se 

apArelho sindical, submetido ao apa•·ato repressivo do Eslado 

a intcrvenç52s se organizasse qu~lquer movimento 

rcivindicativo, parece ter exigido d~quelas mobilizaç5es uma 

feiç~o extern? aos sindicatos, como salvaguarda de entidadEs 

~ente n a~~o coercitiva do Estado. Sintsm~tico 

:;:cind:,,_ em i 9?8, :;::.;_ estrt1ttira sindical tornou-se 

refcr&nci~ básica rara a mobilizaçio dos trabalhadores. 

1,1,111 -:~<?.1to 

~~ind;; 

, yM i''ü!'\o, ,~, t1M~G:i! ,1 r~tn.tépfJ. lf,< r:cwJ. hrad1ir~~r, S~v f'wlo, 1'1'82; ~~ HU:',tT~IY. (}iú'd!: 
o ~/ih~'r:-"· :-!l:ltrwh' oriUi.li~t:. e !<;ta ,Jrcr:lr;'J rn úi!~.',;tri;;. ;;dc~hl i~:·,;: b(J..d.!<o 



n -3. ':'-

d·:-' (j;_--ç_,:,_rj~., de 

(i 

t.·:!l'!l~·i''f:SdS, 

dcm~ndas surgíJas f'\•.J 

il13JC?.Otf? 

Sind i C B.t ()S 1 

PrCC}ÇU.P:Z<•:.::;.'.J r:::m 

~:indj.c:c\1 h ,,,_ \l i "'-

i9é4, 

·c:.l!'idj c;:oto·;~: 

du 

(j (j 

SC!h\·,~ u 

colct i.v:O'I'-' 

dcn1·;:;.nd?.s 

(E:·f1cé·i.:i.·c, -for· mz,_ 

cot id .i_~?.no d2. 

t.:-::r;dç:: 

sido de 

pe1a 

-fortemente o 

tn'c•::r 1 ocu\~or 

i:·_,;s l?:t:-ii60" (~· ot; 
c r·nc:flt:::\ H•;,c- r·:·n " icc.ééc.<en 

"t·'rUtttii•?s if,, PJiú:fus ,,_:alie;~ 

~-:·:J.~H '')S ::-~t?.ltirsi~o~" n 



E: ' fin~c">.\t;tcntc, hc:\Vf:r·i;;\ Uiilê\, 

sindir~tos e~ suas bases 

d; ·fiJ'-'·~'<0 CI:Jrrl(:. 

(ClF'f\) 

di s~: crn 5. nc:·,_ç_ ~{t":) 

-i'ur1ç;-~(> d::-:. eslrutur~ rrodullva 

dns r-,r·occ<:;~:ns 

qt;_:(m:tc·: e t"-;><:t:il .-Jç, mtJniclr-·•·~l d, ___ _ 

i>;:\u.lo no 021"10do 1978/1989 r~~lizada a segLtir obj~tiva, 

·n t :i -::! <• _ . 

.1,\ 

C'<líi?·.•rl u· __ (c. d'd-~-s. c,-,-,i•f_,,:-, 
-::>tid0' clr-!;,·f''i ;~ ;.~:ill;f 1};-



~"~"'"'' :.1revs~, de i978. 

da C L. T 

CD.J-'.>{tu]o, () cntr·c 

polílicas sal~riais P?.i'"<:l. OS ,-ç_·~<.;i u.-:~t =:o.-s do:_, 

it 

qu;lrnico;:o t .}-y.:t i]· i s' 

relaç~o aos crit6rios o4iciais de r~composiçio sa1aria1 

Sobre es c~tegcrias escolhidas 

·rrc0nst i t·1.d \" f-''v'/::11 uç::~;:\_o 

C:tlílP1o cc,njunto de· 

(' :_-, l: r··)or i-_.,;: (11.1_, 

do t'•íOV l nv:n t: c 

q:y ~.\:\"'''>X f;.•ll_h:L· d:>i, c,·;'_gori;-; (v:c;-,)(' t?.;-Kid:.dt ;k, ;~·~bi~lndto '0 f(};]fl" d~ i:r<ü(~'!iÜ,; 

1 c, Llnu 



s:l.ndicc"J1 OP(:rJr:io 1 

foi 

do E, CGJi\0 

.:-:1 mu.niclr:.i.o COI'lO bv.se 

sindic~tos, optamos por recuperar os pJ·occssos de ne0oci2çio 

cols.-t i v<~- do municJ~pio d~;;:· F'::;;.u.1 c_,, 

naais diversificada. menos concentr~d~ em torno 

8.1 SW.mJ.'S err. centro-s 

F'ora1n ~scolhidas Cl.nz\1 :i. '-"-C: 

-n h:i.pót:Gsc de· 

. ~ 

o r g E\n J. z2çao 

com dinâmicu t:::conôrnica, 

forneceriam indícios a análise da relaçio 

entre poder de barganha e Polític~ salarial 

categoria mstal~rgica, a justificativa básica 

FJ2.\''2 SU?. escolha 1ai sua or9anizaç~o sindic~l rilativ~mente 

Ulf1 lil.tclcz"'\" dn indl\<.:;tr i;c\1 

l'eccni_c 

lil (\ t l~ .t. ;::: d<,;'.' c':.ntr·c•is 



um 1 ZtdO ' t r li t C\--· s;c ri·~ --r turm c i'lt e:qol- i ~~ nu c PO'.:>St: i 

r·r " c. Cl!l Clrn i C<-"- .r· o r t li: ' qu.r? cst ,;_ 1 n s (é:l- id a. n um se t: Cll" 

'õ:-:í.nd:i.c;_:r_1 com 

têxt:t1 foi e-scolhida cowo 

Inserida em um setor prodL!tivo que, 2 d2sreitu 

1·amos, nio pode ser 

:;_._ 

como auferindo níveis 

mais baixo~ e rossuindo relacôes de 

as outras c:onsidET2<.das. A1im 

categoria p2rdeu. ao longo das ~ltimas dcic~das, 

fr~gilidade relativa de sua oroanizaç~o sindical 

\ \\E (j -, .:- i eis t 2m pOl"· .:;.bjctivo 

'l ·_.,- ü.t i 1 

I ( > ~ ,\ d C\', 

·~<:- d}•;/, f'\.;1:í ~1[_'[~ f!!' f',:_IJL r fil\d,) lcf'o:p Sir.dicl, (i) 

:, 1·:;:l ._,~ L-~~];; l filJ>!v l CN,\L;) hllO •!ü.- ir;b:-lL::.:\Nh- CLil 



bre a setodologia 

f!!IJitc_, difundid<i\, 

ç;~r~·"?-ccndu, ao lonDO dos d 'S.'S·-

evoluçio dos rroc2~-sos de ncgociaç 

F' r C\' :\<..>.::-1 mente l\ffi !; ,_:;:m;-,_ T t::'C E:n t emc·nt c 

P E·: 'i, {';) 1}. i -::o. :ót. o 

to do·;;; OS-

trabalhas dedicados ~o assunto a des~nvolver uma metodologja 

r-·róp1-i~\"'. 1 n c r-;i -s t €-.' po1·tanto, t;JUC, 

pelo IJ o.; o, pu.desst· ·:;em Cl"i:&.r 

f'f!10~micr\s. 

F r cnt r2 

m,'.':-todo'J•::o9i<". ctcs.envoívid·:<_ no h!Üc1e-o. de Estu.dc'"' 

NEPP, d~ UNICAMP, no ~mbito d0 uma 

d&:· tT:;._b~.lho f\(,) 

i l :,-

H> f"•Or-ln, H ZiU'Li';S\!,_:ij t M C.L)Sif<Q "Uc. Flf0St~ d~- rf;:odologi2 r-u·:·A 0 <:cc•r;:-~r,hc;;.rT,'.G d2s 
:·,c]c·n:_, , cc·lctins" FL G L S~[': .. ;-c:Er I; f·;· I·:,:;u:- (cds í ,-i,·ru;ó ;!t trJ:~aha c df5trn;,n;.;; 

:--~~r \:,Ad) .. :,>:·n,t~'; ,_,z. 
fF~l d-. I'''H'!U1, Vo•'J lJ, ' . .-d. r 

j ,_,,. 
",' J.J, 

,,-,-., -:é trJL<Ht; f,·~Tf/C:Eti,ti:', C<t?l-~)S, nbliírio 
te'.-": 3 ..--.--t(.\'i-~ l~ u~il!F.-<i !'n~ tli·~~·;íhc:(r ~' 



(i) reivindicac6es salariais: ~ng]oba as cldusl\las 

int:<;-cr· Ferir n c.\ 

c·mr'l~ç.-s:·,_s; 

adicionais :i.nclui 

cl monet~riamentE os sal~rios ~ 

condiçÕes 

(3.i política 

(.' l. sob B. 

:tr.d i r-c::t o 'E-, evitariam ou diminuiri?.rn os 

( 4) situação funcional· contém as c1;;\usLt1z,s 

lisad~s ao corltrato individual d~ trabalho; 

(5) condiçÕes de trabalho 

f"!'. r:: í'r·c-t,-;,;·nd":m de:-

tr0.bc-11ho e/ou C\S 

16) roder sindical 

-,;.indic;-,tc,·,· .:.om -~' b -~-- :: < 

SJ5U:3 ,,> p·,'ct':i .:-; t(!t 
1'(,;-t·'>,ti?d: 

de A:v·;:t0I,;F:-:Ao út G(N~~, do fn~í~tf.r.'o< é(• Tr«blhc; \!r: F.K'tli, 
S1·~·_tF{' l(o;~\irin d,) T- ,'>tH<•, f·ra-sillc.,_ r,:!'il0rio C,. r·<H'IE~ n9 2, 



con; 

ssH i1r.o, bc::nef'{r.:icL;, 

. . d. .. 
r(-O:lVln lC<.:çoes, 

o conte0do da~ rautas e dos 

ident i. f'ic""r os 

UJil-D. 

do·;,._ 

P- r~ivindicado e parcialmRnte acordadu; 

N- reivindichdo e nio acordadoi 

-- .~- - ~cordado ainda que náo reivind1cado 8 ; 

cli~st!lR com validade bianu~l; 

z <:•. n CJS que, 

te::ri:::lt,.;;:i:·; tl-.'~,,,,(1:_, .,~:c, i:1.:Jq'd1; l\)~ F~·t2;, ê~ r:.l,·ln·:!;c-í'JS, r-d-~;l~r Sfl c~·ti:.b;, ~-.:-·<(, 

i.0M.I (\Jr;,,t.•;;,pc• pi;; ;C;r;,:··.J:i<S ,~~ li!rf•0 Jil~ ·'.},; iLi:? f-,~c;v~- 2\'C-t-:J;;:,_ 
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:!.' 

de prorlutividade e Piso salas·ial núcleo 

2xr1icit~1- os avanços e/ou lin:ites 

col~tivns em rel~ç~o ~s políticas salariais 

Y10ent~s no período. 

A evoluç5o das negociaç5es coletivas dos mctal0rsicos 

greves d2 1978, o papal cPntr~l 

Sindic~l Met~1drJica ds:· o P~ulo COSM-SP) 7 na 

f~brics que lideraram aquel~s 

s:i.ndic;;:;_to dos pe1a 

tr~balhadores. No entanto, nem o sindicato 

est&va inerte nein tal mobili.zaç~o se d~u de forma exterior a 

(.; () C2d1B.1 :i.Z<O\ndo rn<.~ql.\.lr~a 

sindic:J.J.1 :::-.s novas Pxreri.&nci~s 

Sindi.c;:'\.1 ;;;:· 

rolcncializou ~~u b~e>_l~S::J.nhB. 

<üÍCl.:l'Fôf:-. 

\:!.'~ ;.;,i;l;:.e da C·>')lltnç;·) f. ·:ia 1L:2ç(:J dJ 0Pf'SHÃJ $::dica1 Kd •,-tf ( $(:;~{k Cc.:Zilco:; 

iit,·\'3i i'J·:.,Y;,~;,_·,; t.~U:J')f (!' :'f;'J [s,';"'i ,';, f2h:; C [;;D~ ci;;__; tr;'··,:)! .. JD~i5 J1 i3i.''L"i.! ~/.:; 



SSo P~ulc vem se af1r11ando como tt21a das rcfer0nci~s centrais 

do li\C'-;imc:-ntr:} [ ast~ irn~ortància devE· 

fato ds-

df.: CJLif: ('0:']. s1ndi.C:i\to~;- ~ 

m:\.1 

faz o 

A~&rica L~tina- SLJmou--se a lidsrança ror els exercid~ sobr~ 

d () do Pct.-ts, 

Os trabalhadores metal0rgicos do mt!nic{pio de sgo F'aulo 

t_ data-base no mfs de novembro e suas ncgociaçbes com 

setor ruetal~rgico - da Fedcraçâo das Ind0strias do Estado d~ 

- riFSf', feitas em conJunto com os 

sindic~t~s met2ltirgicos 

nos de t ']'78 1979 

rc~lizaram atravis 

'/1<"< d1-:::~:Ídio. Nos d2maJ.s G!10S, os ~cnrdos 

dv P"riudo F:mbOT"C\ 



~s raut~s ndquire1n uma nítiJ~ complExidade, assumindo aqLiclc 

A:i.nd::~ qu.e temas consid&l·ados 

' nu.mero 

~; 7, c:nc:-:o :i) 

de sv.r :;idos no e;.u:::ccício 

~otidiano da ativld~de fabril 

nurnero de rcivindicaç5e~ puder 

como r·e-su1t:;;_-,ni.:ii~ de uma inter-rc1:>ç:ão 

s:Lndicato a cvo1u.ç:!ao 

reapro~1ma~ao permitiu 

amr llo.·.~· d2 caracidade de r·ress~o do sindicato. Isto rorgu~ 

do aum~nto de d8mandas foi uma ampliaç~o do 

n1..i.mcr o dt. cl::~.u.su"f?.",; que, 

LmL>tH :,; 

n'-·o:·c,tüi-:·s ;c~-1 H'?.ln -~---­
·: t2di'i. 

cl·~· período, to1·n:ar:am .. -;;;e 

t CITEi'. 1 :~ 9 o:;:- ( ii. 1 



00 

nu 

dos; 

~· PC' i'' 

>:12-.qi_'cl:;,, C'/ol; _ _~_çii-::o d~:!'ii'·l!;d:-

p:_:.._j---~- jnlr:;:,~v:Í.l 

i: ;.-. IF 0'., r- '"'- \' :;, 

;::,_:-)/.) 

,_; -: r·'-~ ~,-,_ j '·-·- :,. ,:; ' .. '-

'.\1\ld 

I ' ': .-- --.,, __ -.. ti: 

,-. -- '·' 1: ,', -:: ,_,_ ' U"'· 

-~ ;•-- :,•_ '. 

- .:- [' -'\ _} I _; ,--3 _,::··.·, (' "'ii' 



P<.~-~·t:e d-:•s 

c 

parclf_\ 1 me:nt e 

foi -:_:endo em 

QO garantido em lei Atrav~s da cláusul~ 

~:;sx:;.nt i r 

trabalhadores qu~ 21.3.-f;;;:;··:i.diTI .'ilté di:?:Z mínimt)$ um 

P\"EVistu [ 

sspFClal, acordada 

i.n·;;tit:uil..l. I.J_m:;_ dei•c:-s::.<. cclntl"B- :s, ::;:..lt-'2. \~ot:cJ.t:i.,;id:s.d<:: nas PC'1!J.'I:l"1-'0.'6 

f-l c 1 áus.u l <:--;S 

como 

P\"t>o:·nchimE-nto de 

<l'J.::J.n t: o 

(TI' .. lS-

'"' t ' l to 

ÇCilt l"ól_fl 



u:~o ôe 

,, 
... ) F' -:•. u. 1. o no per:Í<::JdO 

?2 

uúnto 0. \"t:··di.Jç.i\o d~\ 

d~ ntividad~ profi~sion~l € do 

coercitivRS rclas empres~s. A 

entc-<.nto, 

o . 
T01 

1.985/ i. '?'ü8' 

~:Jf!d.f.C-i'l], cmbcra 

d•<:··=:t in~.d:c\s 

2 contro'le 

-:;, lnl' ter 

d~s form~s d2 cont~to dos dirigsntes 

E·:· 

Pi"C•duto-t<"'-, 

{t';;,·:: 



• 

dt· U.ln de t B.i~\ 

' ·- ' ' --- ., ' " .J --- -· " -~ •.! C-\U<Itll<"'-''"'' 'o,:~, 

uma cow 

c:omu ?. brç_:·:;i.1sir:;,;_, 

sal~r1~is COi1Stituem o motel" '""-1ndica1s. 

quest~o fandament~l do movimente; 

slndical metalGr01co 2 vsrifica~ 

S->:c."lc:·.ri~.is r \~opor· c ion:::c~-sc;m _, 

ll-3.S 

NlQent~s no pEríodo cnnsiderado. 

em an:i_1 i."'·"'', ObSCl'V-i.<.···se, 

por· 1-r:::-:s.ju.~.te 

i978/i982 

1 '?'8.1;/i 905, n DS 

URP com a tr1mcstralidade. tuanto ao indicE 

l~0:ivindic:;,J.dn p:::.r:a in,jE>-<3 . .;::~;;\o, :,, Gpçi~.o loi pe1'J IC\!/DIEE~\E no·;: __ 

J_f)()f.i 1.978/.197?, 5.9P'3/i984 c i907/1989, ~ p~lo INPC/IBGE s~ 



Gl2101" div~r~idads de renras. Nos anos 1979/1979, 

PE'riodicidad~ definida 

-~,u.pcr <'l.'/:-.1-m o::; 

crn .i '?Só 

r '2?.Jt<_sle r <:< • .-::. t: u. :.::•. d o ., __ em 

dj i""•:.O:-t o 

Í'ldices 

viscnte, d·~·- F'au1o 

diferenciados por ·PaiMas ds saliria. 

·>;'C9iJ.ndo índice pe1o 

r· us.te 6.'m maio, instituindo, ne<. Fr3tic:?., o 

o de reajustE acordado 

dntccipava, portanto, 

'liJt,; '::'-'· "'· 

>~ir;_~a·:r -~r_,,- .. "''~;'llf:::.;i> "'' ·:1s~ dt ;<:·f'1 t\r-t~?.! de nqF:::Dd~ :. ;tp]icnç~o :o~~ (U.)/83, ;J 

a:;onc- d, ,,,_.:_g;:~.zJ.,;_ ~cr-r(:-.:h nr& c .~ês r!c no·:~Jt-1'D fí<X?rJ.lli: em rt1JUstf: :,t ~-::.nwr "-G lf,:;~l 

naeurh u'; n,:,-, "" L:-bJI,actorn q•:t ~c.:'LNa~ ;;Ü d;:-z s~)Úi(·~- ~::-.:rn:,;;nJ ÓE~l~;-:~:1,> 



üfic·í.Ai·-s, n 

l!:in~.tn"i\n:cnt.._, d,, t c· r 

os índ1r2s de re~juste oficiais 

no acordo coleti~o. En~uanto ~m 1984 n~m os 

. 
::-1. c c; r c! .,,_ d os-. 

dc1-::, P E: "t ;..' 

.:.nsl: ~.tt\:;_d;:\ 

,. 7228/CH 

aqu:i. 

i'/'84/5.?\J:'J 

s1do acord~d2 a semestralid2dR, ~ste resultada 

o;:nt ·(r;: quanto 

ffi<".-il s Ao 

CJficiB.1 n::: .. 

r ' 
-'\ ,., --

~--i i-:· .,, \ ' ,,_ m:;, ,, ' c \ \ d u1-::r· ' "" 0(1,._·, 11. (," ç :-.n ), ---- rr::) d , ,'. ,.,, .v .. . \ 

.. •\ \ l <1 ' ' r ' ' 
·,_, c •:1 ., c d () i) \ ' ,j ' c 1 

. 
' .. d•-' ·p -,, ,._; c-;. c i'l n ., ; i>--•? \. •:) !li•.:' 



f)..,!' i. \'ii i 1 

,-j ~-' r­
I '·· I •• ! 

i?SD, 1"'"-:-1o 

1jç <:"lciitc.Jn·-::n\:o, 

c.on c1v. i-,-, t: "'-~-

ti.;-;·-Pi.nindo 

ir1dices p~ctLt2dos 

i S'üB, em 

:i;.· 11L' l ,_ Uf<P 

:n:_,·; o 

:), 

~ ' ' ' 

O'ilC]:i'C.1."i:. 

do 

D 

s ind lCZ:J_!:o·;: .. 

peJ--mj_tem 

janeiro e em mnio. no 

,. - ' 
' 1-' '" 

URF' em 

minim•;:;':". 

,,, em Junho 



c·;n 

.1 u1 hcJ <::obre . ' 
~:;i::< l ;:, )' 1 CH-.· 8 \) PCl"CCntu~;1 

" ' ' 

"'!' ;:· f<iJ 

jull,o dt:.· <.'.I'! t ~'c i paç !i o, p::.~ct U.B.JO 

Em -::o.u.h-"'l;il.:ui.ç as reoras fixadas rel~ 

de 1e0% d0 IPC para salirios eguiv~lentes a tr&~ 

<:!o IF'C 

sçri2m rsa{irmados en1 novem!Jro. 

Uma out·(a reivindicaç~o salarial d2 grande imrortgncia 

G' ü rrodutividRde. E~uivalend0 a u.m )~ndice 

.i'JC. (1:::·.1-c·l .. ·. L, 



de todo·;:; o:' 

tJe:rii.H<dc-.do. Por 

:,c;u.l;s -t,_;:ordu >Sil'l turno do 

i;rodutJ.··/'Jd de, no'"> t.:l':2r;:ct.i.?;. 2JlOS, ;_;_tê 19D2!, ; _ _:, J~ncii.cc ctr:ordctdi) 

ou 

de um percentual Jnito aos s~lirins de todos os 

de piso SBlC\f'i?t} 

em ttm mercado de trab~lho com baixo 

cstrutura~5o como F'or um 

dcfini.1" I.Hl! 

como 

F'<::-,r ou.tro, 

es.tru-tur-;:-1 s?.1c\rla1, 

(-_r) r· 1'1 C> l,!fn 
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pQ,j(c,- <.:C\ riso dem~nd~do em 

Oscilc:,_ndo em torno de 2,5 a 3,0 

até 1984, cst~ ·;~lor- se elEv~ abru~t~rusnt~ 

nos 

tr~s 2no~ seguintes. 

Ernbora o v~lor rElVlhdic&do para o piso salarial fosse, 

rartir de 1903 o v~lor acordado Passa a ser ~iferencj~do por 

t :;;;.m:c,nhr:; Pl" o v::;·; v e 1 r.ts:-n t r::: 

heteroosnPldade da base pro~utiva. do 

ri se· inicialmente s2gundo tr~s taixas, reduzida~ 

no biênio .i9C8/i989, as 

minin:o:=,, dc.l 

médi.ús do 

P c l c, 

i'1< i) C·(. 1 ; .. -:· 



i os f i t(.f:-· dos 

i'. l'onto 

F'o·r ot<tro '!.:in ~:ue CS-

sritirias ~cmnndaJos 

...... 
'"""' 

Tais afirmativas no 

índice~ dE reajuste defi~idos 

nos z..ccndos elos 

Uti11Z~ndo s~nirrc o índice mhXtmo 

uando o .-eaJust~ (c o inditP d2 produlivldadc) ~ra 

F';" r ;_\ 

.. , ' . ' 

1 (-' i ,. 

com u-:: .. 

.:nd1;:.:2s de 

-Foi 

de r· CC O~IP<")S 1 ç: -.:.C' 

\.:ti} :í :;- --_.)(_,,._ lJ !'d 
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Pr'-;"Jui:l'-.'id;:_".d,? (tolun;" 3) 

:indices 

c 1987, s~r1d0 t!IJE o rcrccntu~l sursrior acordado 

d>'!: :í unh<J, e?<pU.l'!}::•.da do-~-

indic~s o~'ic1ais relo Plano 

e/ou 

as 

Comparados o~ indic2s totais acordados (cclLlna 3) com a 

foi 

com POU.C2.S t ::>.is 

pernlitiram os 

rerc€rttuais acordado~ em •:JI.,t2-."-·E· t•;Jd·~~ o pct~ic-,do, 

nn -... _ 

·~ 
n;:~ ·ol,'--'er ~:: ·_;,,:·· 



rcc&~cram --r~nas C• r 

ll ' c 

c:-ntrr2 

CiO 

sido, IC:Jf, a.1sun·:, ?.nos, t;•:::r.:i.',; f:cl_'v'or:6.vc·1 (jtl.e -c' 

A Evo1uçio das negoc1açSes coletivas dos quÍmicos 

dr:-: 

ln00strias ~ttimicas ~ -rarmacfut1cas do Estado d~ S~o Paulo, 

dois sindicatos. real1zavam suas 

~e00Claç5~s coletivas em cinco datas-base difcrentes~ 3 . Eln 

trr i91:'4, ''"'""'''S -sah.rh~'i .:1 rnc~~~:uaE ir:!tnort~ ;:;; ?:crc:;.-!?6- N11e>s r2t?:lúgi\:o~, ~2\''" 

sal~li>Js t 
lfarçs de: if/·2-t-. 
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(j')llt!l(C• f\(i em 

(;,-I. (f) C) 

p 1· i v i 1 eg i<:J.l".·,;un 

cnfr~ntamento RIBis o 

pr·oc::e·;;:;c,oo~ 

ficam bastante nítidos ~uando analisada 

de ?.CO\" dO~> 

coleti\•os tirmadcs pelo sindic8to dos tr·ab~lhadorPs ~uimicos 

do municírio de S~o Paulo no período 1778/1989j· 6 <Tabelats 12 

bii0io 1982/1983, com &. de 

no~as d2mandas. E, embora esta seja uma c~racterística ~omum 

te· dos 

-Fun:: ;iç;a .. 'J: l, 

t 1" -8.b ;\ 1 !1 .'!-Ad ü1" S: -;:;, institucionalizar 

.::ont;-,-·:..:,tcJ 

tt~c L~;>;U! i~z~ 

h;; :r~c'\<:1l'-:~::v·.(ff ~c rc'C>Pu;r ~ i·<l.dJ C~ h·v:n:!H<:;:(,~ r;-r;.· xnl.~c'& <'t 1S"Di rrst:"J.~,qlu a :,Dilo:o~::, 
~-·:-;'': o< 1.- ;:J., ~; ,ldCI;;;;h\ prt~':nlei.- M; ·cu..·; é;;-. n:ot1v0. 



aricqu~das para o exercício 

i\cordo~.i- no b crn 

sido obtidas, parte ponder~vel d2s rcivindicaç5es surgidas 

foi objclo de negociaç~o. 

QS retiL\1I.:ados 

do n::ii:rlel~D cláu~-;u1<:1S 

parcialmente acordadas, cabendo destacar as conqui.st?..s 

obtidas quanto k tentativa dE rcduç~o da rotatividade. a 

capncidade de intervit· na estrutura l1ier~rqu1ca e salarial 

das empresas c a supera~5o, atrav~s da cl~usula antecipaçio 

periodicidadE prevista nas leis sa 1 ar inis 

rara as recomposiç5Es no biinio 1984/1985 e em 1988. 

A análiss da evoluç5o das reivindicsç5es constantes em 

n~m~ro de demandas n~c tcv~ contrap~rtidA nos ncordos, POiS 

o . 
TÜl A c1úusu.1a 

adicional po1· l,ora extrn constit~li qt(nsc um~ exccç~o neste 

co!;ju:, 1 ~ç:;, v) ,_,,1 __ o qu.e, 

il.d i r: i nn '-' 1 



llli.mcro Ô'i.-' 

c-::_ orr ido r.\Eitr~r ÍOr'!TJ~I\tC 

'JL·r- 1. rtcctdo p;·--'""' 

HI :::'\ '0', os n?o 

~-_,)_-r i c i.:::.-n t: ç:-,__;, 

[m 

~mportant~s. Quanto 

nos prazos n~rEntido~ ~2ra gruros ESPECÍficas d~ 

os mct:::;.1ul·D:~cos, ncnhv.m:::{ 

C!bt i<j:::. conjunto 

tr2balh~dores. Cabe destacar ~ maior 0nf~se na fo1·mulaçio da 

2vancos verificados, 

à c1;á•.\Sula 

atividade desenvolvida no 

condi :0:' Ei 

crcsc:tmento do 

d ()~_; 

i~E:1ss 

lí' ., lo-: r c: '. I' i t_· C• ,. 



d;:: tr?,b:;~1ho 

trabalho ror risco or2ve oLt 1min~nte, 

;o,.s <::on qr.1.i.st C.\S 

t 1" :_,;,tl ·::·1 h o que, quimicos, 

empresas e que t~mbRm antecipüLi, 

:::>. · jor·n~.d?. de 44 

0ficialmcntc em 1988. 

o t:.onjunto 

observa-se um dos piores result2dos obtidos 

Al~1n de mais da metade das ~emandas nXo ter 

conquistadas relos o s.;;; 1 do 

desta trajetória é que o sindicato n conse5uiu estabelecer 

\'ioi15ncia crítica nos locais de 

oL-tido o 

r· i c <:1.-;:. 

A 1-:,' v o 1 u ç: 

;:;;11.et ivo·.,. de·:> 
' ' 

>:;'l il'l>::O'·' 

dn 

<_;; <'ti :0\ c c ':; S'. o ,, 0'.'· '1 I) C 
'"' 

) 
.,,_ 

" r " I 21 Ô./ 1 h o n em " ' 

n \' " ::; q i :-• "' ç :J (_'_' d (• ' t ' ' b OI 1 " -,-l d Ç1 -,- 'i ,, n ' 1 (.<•:::: ''· i -,., " ,, 



os qtJ-"'n to 

ser cl~ssificado~ CCJ!TICJ 

~122: t€nuss ~LIC os obtidos pelo~ mEt~l~rglco5. 

?t m~·t_io\· do dos 

do rntJnic/plo Paulo 

l"C'ivindic;:::•_ç CIT! 

abctAcullZOLI alguns critEfl~:los de 

crit~rios, os reivindicados pelos quÍmicos e os 

c1 ::,:L>_-:.;u l. "'·. 

formul~d~s d~'Jcm ser l·c·ss::;.lt:s:.d:;,>.·s. 

,, ' 

'OJ o índice mais demandado como indexador 

<J_no·w i 782/i. ?\35' -r o j_ 

tecomposi;;:ão 

tende· 1CV/DIEC:3C 

_,_ ;~ ' '.C" 

de p .:-:r 10d 1 c id<Hit:: 

-:i< 

.-·,n , ',-,~''' 
',) --·· •. (.,\ •' m·~lvc1, Clli 

o INF'C 

que-, 

s.c;1ar·ia1, 

per lodo 

':n(JY'HlC 

d em~-'. n .::1 :;J.\:l B. 



Escal~d~ inrlac1on~rl~ ocorri.d~ no P0~iodo. 

S:'.ê':r!F'r·c:, C\ C.i·Fico.c\'l 5CJ~ o INPC ou o IPC. E 0 

nos ano~ i9G7/198'1 

Tanto ns critérios r~1vindicados qu~nto os acordados sm 

.l .. 
'-!<O•. 

mov1mcnt0 sJndica1 dos 0UÍmicos de B5o Paulo. A 

d~ reivindicarem um Índic~ 

;_·;e ao prcv:isto 1 Ri, 

-?..s,;umid:;:;. 

os nos lotais de: 

confrontar a l~i s2larial vigente. [ o r~sulladu 

do 

dc-Tin:Ldo;;. PE 1 Ct cxr l icit '8. 

s-ntr·c s:.1ndicc:d.o 

pr·inci.P:.f_}v,;-_nt•=-, o 

-z ''· 1 c-· r· 1 o~ .. , c·-:;''-/<:>.;<:;.::. lTS·.; i t o !'ç-1~. ' ... '-



j r.•·es··­"" ., ' ' . ' 

J~nd:i.ccs 

~~ conjuntu1·a. 

quÍm1ços n'::\o 

S2 no periodo i~80/i9S3, os trabalhador2s químicos n?J 

t~ot?.1rns-:·nte 

do I~PC foi estendjda até 10 

foi instituída a rPcomposiç~o 

P21a variaç~o rlena do INPC para todas as Faix~s salariais-

pnH i c~.~ 

conqu .. i·c.t.:-3. de 2nteciraç5ss trimestr~is de 80% d~ 

{\O dos os 

polític~ su1arial 

l:int ~~,"-. out- 1 .b ~-o 

de 

' 1;;; n JJro ~· >:.· 



como 

quimicos obtiv~ram, no <:.co<~ do 1 a 

JUnho ao~ reajustes s~l~riais, 

t a.l C (JIT:O 

outro que 

in fJ:;;_ç-~·;u, pe1o IF C, 

pela URP. FinalmPnte, em 1989, nenociar~m f~ixas de reajuste 

diV21'S3S daqusl~~ fi~?das Pela lei 7789/89, já qus definidas 

~w t~~!nos de sal~r1o slnimo. 

A de u rn 

;o\ l: ítu"i.o de produtividade so a.r3.rec•c:_-

pmut <:!S doe; P3rtir d€ 1980 <Tabela 20, anewo 1), 

rrcvist8. pe1?. l2i S2lcH·ia.1 de 

i;o(.io C.\ periodo 1980/1989, reivindicado 

u.w 

b3Stant~ diversificado 

ll!os anos 

fl\"Odli_(' lV.id«.do;:: HiU i t ( \ 

\O: rn ' ' no 

'" "' 



at2 1~84 ~ \•alor reivindicado n~o est~va cl~1·~mente 

e~rlicito: 3.0 salários 

i 986/:i ']'89' 

~-lc-•aç~o ~bru0t~ em termos destp 01timo, nos anos 1986/1989. 

Guarita ao valor acordado, semrr~ inferior ao 

reivindicado, variando entTe com 

rc1~ç~o reivindicado/2cordado ~tingindo seu valor mais baixo 

no fin;::d do período 

·;:;_z:,l;J_r-io minimc• rar:.~. B. 

sal~rios min1mus, o vslor acordado eleva-

anos d~ 1903 e 198V, com uma 

(>C11li.:.i·:,_o;i1i üi)~'-<0:'1~\'i"\\~ I:Ut::, durani·:e \:o;jr) O r·C\~lOdü \::-il\ <:cn21J.'i:C 1 OS 

1' :-: ·.-:. J !) -;-,. t G' -r o 1 .. c\ Ir 



pud(:m i;,c:l-

~Eais de sslirio subs~ant1vas 

t~mb~m rar~ os ~t!Ímicos, 

Por u.m or~m acordados Índices 

\.ie corrcç 

~tlC o percentual sureTior 

cbtido n·:·s,tG: últirru ju.nho, 

consideradas tamb~m a.~ canq~ist~~ obtidas comu 

úllll!Cl'l tO r F!' C\ 1 e/ou produtividade, 

no bi&niü 

'-'-OS CT:ttF_·\"1.\JS ofiC181S; anos, 

av~nças ~112, como no caso dos rnet~lGrgicos, m~ntiveram··se em 

r2rccntuais iou~is cu infcrior~s a 

(.:;:üli__;_();J_ J) I:! 

0s var1os indicss de rreços apressntados, ver1fica-sc qus os 
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1 f4 

i.l. ?_:: 

p;-;t\''(_\ ;::: >-:p c: r j_ H·n c i ct de 

sinclic:~<.l 

s;éc,}.lo, 

st_"itl.fS C!C E1ii:E' ÔO movimento sindic~l 

Un1s d~corrfnc1a desta fragilidade da cat~ooria têxtil ~ 

continu~rem ser•Ja 

dos Trabalhadore~ CtD 

E, embora o sindicato óo municirio d~ 

€1Ti 

t cnv,:_nçé:;_. colr::.·t i1;:;,._·:;.; r'OY' 

contr·:i.LL•i~;2o -::>. 

' i ::-

;'i-:- ~rtt·~\''.'Y:h- ~- ;;rq.;<..: :;-:· ç,·c,<ri;;(-, 

~(ç-r{o~, n-.;g ., .. lt:~:,l c!·~ "l~'~~~ú;c- 1<:: 1'ri<.:-al 1'ü 



dP corda~ll1~ P estopa, que ttm 0ata-bass em 01 de 

~,ind:i c:nto 

nas ind0stt·ias dP 

com data-base em 0i dE noven1bro~?. 

A análise da evDluç~o dns ucordos coletivos firmados no 

período 1978/1989 pelo sindic~to dos trabalhadores 

verificar que 198~ CC!lstituiu um ono-chvv~ no processo de 

presentes neste do~umentos. Po1· fica cL>xo 

tambdm que, ~pesar de ter havido crescimento em todos os 

foi esppci<.>.lmente 

Comp~rando ~s cláusulas anteriorn1ente destacadas para 

m.et<J1t11-gicos qu.Ímicos com B.s constantes nos acordos 

tfxtsis, observa-se um~ grande semelhança. Tanrbcim os l&xteis 

firrn~ram, no bi~nio 1984/198~ e em 1988, antccipaç5es de 

u:•::--:ç<z, ,·}6 H·~;·\, c: r:~lr-:'" i (U:üP<2tc:~·ís fin:;<s_::l :;çorJu u- srp<!'­
JGS l'Oh, ·,de_;;, ptio:-; doi<: 0Utf<>~ tt'fi}IWÍOS (ÍC tnb;!lh?.d0ttS é<; 

a Ühi~il di!tn-n;a u 
.rJd:.tt~t:ia dl di•.tstJh 

rri(.Úio de i/3, ;:cn;i5J:.rb rt l! ~r r1nvab:il dr ílt.-4 r Jv,lin:;:da drsd( tntio 1 (pe ~rrvê qur? 
n·!-<i:trh:iü r.-<, r_ ·sttf'S t u;;,(-rh•:r:stres 1rw u'r ~,;.:;:;ne su;·cnor i>;' 3~':. r 2:)~, rrsrcctiv;;-~rntc, 

<~:;~ rn-lid;;t~C, t;u\u p,crc, t~t;:- tc:i];mt<._. G;: trJhcdL;lilor~·s, r.o;,:; f•rird. Ih 1:xs!as c rcatr~~>:tdrts, ~ 

d:1b--b (: n ~ ;u Gc ~rvc at;: 1'/CJ, t H ú· n;>\.'c'r,·J,ro, c~ 1~'84 r' sz>·~,-.-,::c :J pii.rtír di! IS'Sl qv; 

~ (l;,t,c-hsr 1 d F'-.CFt prJ 0í d;: tc~!'.-tí;;,ro_ 

!15 



' J ,, 't:. i 

CKlr~s ao lonJo do reríodo 

Ob t: i '.I e:.' r ,?<m 

D r up os 

·E::ndicatos ou dos 

' '· ti1 com os d2s duas outras consideradas ~~Ja muito m310r 

t (:nvr-' 

(_Cfldllt ;~; 

:11(' l" 



i F 

dos 

cliusulas salar·i~is COITif..\ 

b:::cr·gac:f\2. dE: •.l.fii-Y-',_ c·,;;.tegori?. p;·o.Pis.'ó'siona1, 

~ritJr~os oficiais 

29, :.:<.nexo i l pod.;.:· 

dos 

ao do 

reríoda !978/1989. 

característica dos 

EEll menor podFr de baroanh~ 

não 

política. S-?.l<'.'T ia l . Ou. t r· .o<. 

caractE:rística ~ no psT<odo :l?Bü/.195'3 e em i'i'86 

critcir:os oficiais. 

1?78, anui:~l idctdt:, foi 

i.ie-



n :_;,_ lei ó. 7('1:0./7')' :Índice 

~~c~lanada srsundo c índices div~rsos do~ 

;-01 os nÍ\ c-i c:._ o 1\l'i:'\ i s 

n0 '~-:Pt~·,nto, 

tr-:itvtc·str::?."i do i 9GS I 

coletivas, 

r~~-icdicictade institui~2 rela PGlÍtlc~ salarial 

obtido, i?87, 

correçio salarial, não 

as duas outras 

Em i988 1 no cntnnto, t'.ITI 

em .1989, 

'•-' i.• i C .'-M'i' 

, , •' -,-P,;\1__ 



í.J.? 

Ulh 

tr <'\1h<OtdU'1'2S-. 

riso s~lar1al 6Co1·d~do <Tabela 30, anrxo 1) 

<J.1cm dE- UrilCU 

no p,:·r iodo 

~~~íodo 1~86/1988. 

'-'LI.·.:._nto piso 

i,-_. CC!if!O u.m f•ercent"!E'l'! do 

ganhando 

?.'-1u.c·1e '-/-i<"l 01 o comrromisso de 

t<J.mbém .;:crl:~. forma a manter-se igual no 

m·!ntrtiQ, .t. .E2'5 '>i:tl~(~·:ios ltLÍnimos . 

. _.,_::.(:; 

c·n t r s data~-base ofsrec2 

l n d ::_ t . .;,_ "'· 

.:_\,_ n 

' ' r c~; 1 uuu,, 



h·;,H;·-;t :,chr ral tcwrm 
;;: !·:i!~iriYÜi 1e S:\O f;;:,!o ~ muc~ 

43 M SUf UD 5U~ UB ~i .51 " 
li[)'i/79 ,., "~-

,1/ _f[ &í.H ur 66.00 us 6JJ6 
H;v/Bt- ~"' ;; 91 l.H 1'' L ~{ 107 HW .12 
nav!Gi m ~"' l·.J i~? _1lj ·LO$ 139.2'3 u~ 96.D 

ii3 .i~~ :;:::_c; ~ f,'o ' .. , \1\.73 U4 95.Yó 
ftCY/S'J i)) H~ ~~~-i;'} u~ 15-1.8~ 1. i\$ Wí'. ií 
nov/84 ! G; í!. HUt- U0 m.n U1 2i§. 99 
n5vrT5 216.59 216.59 LU 2~i.5B U2 212.77 
w!llWi l'f ~~ !'_,•- Ht- U5 - ' - ' ' - - ' -
nt'i/Sf "' t .C!: 1U? 1.04 16 0' u~ 16 5t 
Mt/Bi m _n 25-{. R-1 Ui 257 _:,; U2 :12&_::,~ 

ntN/88 '" •h .\2 'liU2 Uíl 179 uc 71Uí 
no-JJs;· j-<·'4 ~R 

~'·_I~ Bt:J'.fG Ui B4UL Ui 134@.95 

Fv,k bliLm s~lFnó t 2.,:urUv_; oletivo~; fGV, FJPE, DIEES~, H13[ 
(r) h:rmtül di vmn-;o s~hrlt.l tntn (r;_tao··liasr 

4U6 A~ 4~ 

"~-~" 

55.4® ~B 15 
aui a;_;;s 
95.31 )'9. ~4 

88 \5 % i i 
1b5.69 1-~0.22 

g;. e~; i8?.Ç7 
rtY.$3 â:2.3:i 
- ' - -• -
15.41 17.49 

2e1. 32 Jq_6i 
nus í'i3.U 

iit'Uf. lJ?·L!<B 

(Hl Vui~tao tif: Ff{'f05 erJrc nvvttbi'D e WJtuho; pora n86, vtriilCii.il entu euco e rmtübro 
(i) lndw. ú rw:::::;:;;:~o mv~stc nas lüs s:ilariai~ 
(21 !:dm á fH(J:l'l.lSic:D s~hrial cbtido no-o acordos 
nJ k:lui irdia de rc;:;cr:-ust-.-::af• ~ ít~\'li'l1b roal/pro-Jutidct~de 

- ' - -1 -
- ' - - 1 -

W.62 - ' -
KJ.JE - ' -o/) e.o 
.~.n. - ' -ii2..!2 - ' ' 

H~U·? - ' -2}5'JW - ' --· .. - ' -li ~}· ít.7.7 
:lis.:~r 3~~' 85 
m fí 7iU3 

!$37.72 1m.JB 



(co1'.\nc,-. 3), j-'/83, Cfíl t DÔOS 

em 

~n01tEs const~ntss t a i s 

terem obtido, como as 

~,_nos, 

"i':.--nuintc, nii\o Rif:S-mü 2tS-

P2.1..l.t-?.S 

quím~ca e têxtil era a 

cLt~nc~o dP indieaç6c~ qu~nto a existência ds um diFerancial 

dos 

difer~ncial sobrG 

b:o.c-st::<.nte s-:mbol-,_,_ 

dC.\ 2,0d.1. i "Co?_ cl?.-:-



cl~usul?s ror eles ?CClrd?d~s; ao cantririo, ~o conte1lda dos 

--; 1 ,~e1 í:: os DS 

t~o acentu~da co1no esperav~mos a prial·i, visto que 

:nEt01~rcicos foram também ~cord~d~s pelo~ t 

dv.:~s 

rn<' :f o r 

~onseaue1n i1nrrimir, 

des-iJnios do EITIP\"E:S->:'"<I~:í.ado, ~~s sun.s conqu:>.':::-ta-c:, deSIJincul·a·::.:âo 

sinda t&nu~ na~ cl~usulas acordadas r~los t c1~ 

do mov:i.mE:nto 

dewarcado ta1nb~m ror cláusula~ esrecíricas encontradas 

coletivos. Extinç~o 

t;:_;<.nheiro·,:;, Zi_ccit~::-.ç\:\o 

constituído pelos descontos assistenci~is, 

1 ut «. r· e i vind iç;;_'.t i \'2. 



tr~llalhador~s 0t1Ínlicos. 

C{)HI 

n?.n (Drt fl.rmQu 

s~ercÍcjc cctidi~no F' o r G\.ttro, 

apesar do m~ior ~rau de elaboraç~o de demanda~ referente~ ao 

bs'm rn;;d.s 

obf::id:us r>:;:lo-:::: estas limit2çoes os 

pró:-:ir!JO'"- dos dc:·n-sid3.dc dos. 

~-

rosiç~o intermediária em no~sa .escal~ 

~ aç~o sindical das três categorias. Nenhuma delas conscsui11 

obt E' r, n:::;.:::. 

inJ.::.~'-l'..I'Í<..r·---2 -êl 

ons\:cntc:, 

LiT I ~)i'2!l:i~ dt C::~fB_2('· ~ ÚlSCi!S 

:.,:\".(~.:u d!.l rlan~ üt 

t y· <'.b :.>.1 h ?.do r"''"=:- . 

IT':Jr·cos d'."-. 

dl·i'lcl)llit-~iHf: 

r(toi,c-->:":c dr dfl< 'L o::.;hcal .. H:tinr:~-;~·c, nr.::: )t,_r,;:,. ,1:>,; n:,n:·:o;_~,, adiuç:·<J,1 Jc 
;o;:;,l!!~·<·l,;:;d-: o: ;c'.l:uo::'d rur h.,?::> ,_j~ ::c.n·:ço, 



123 

de 

I.JIJ;;\_ndo <:' ;:;:;_ d ;, ; 

no::; ii\COI~dOS 

res~ltados obtido~ coloc<?. 

de 

Ao definir o salJr:o de bas€ da Estrutura 53larra1 das 

sindic~to_ Assim, se ~ simples e~ist~nci3 de Uff 

r1ss salarial acordadas, as diferenças seto1·iais 

Estrutura r•rodutiva \o' P.l~ocesso 0.' 

sa1;§:-ios nos set Ol"es 

elc-nh?ntos dló-.' 

accrdDs coletivos 

r,\,_~'>:->. :;,mp1itudc --- ' n -,, •:J '· 



• 

tci;;, ubt ido pcJ ns metal~roicos ross~ ser 

no per iodo do l/a1or 

C()!TI -;:;<:;:iJ 

;;:.- C:O'Il 

do sel~IJt", no~; S>EiJIJirrtc,;, ?. G'VOJ.I..\ç!;i:u 

~imnl2s ~uanto 2 52115 determinantes. 

(i IJ \'2t1 o r 

dos tr~b~lh?dores 

nenhurn outro Elemento que n 

+.\contcc:tmo?ntos no <'!no 

~c-C~JttintG;, O piso retornou para o patamar· de 1982. Tamb~m em 

do 

negociação p~rmitiu, de forma clar~, 

t\ITI c<-est:i.m<::-nto do 

•lUS, no pericdo 1905/1989, 

expectativas ~u2nto ~o comportamento 

o p i :o-o 

").-.. E, 

'j ,·,.,.c\<> _, '·' 



oiJL:~~;el":C'.:r;, no rcriodo 1903/190~. u.m 

dns CQ\11 50 

bi&nia 1726/1987 i98?, um r iz:..o ' su 

CiPCcifico do n1210r valor do riso ~alar1al dos 

-'i!. 

os resultado~ obtidos ror estes nos acordos de 

l-.'cst~_'s, ·Por.T\m 

out·c?. -2n1 Junho 

\'"G':;,~jl..:steo-,_ 

do:; tomados u.ma 

i.r,diC-SÇ ~ue o v2lor· a~urdado n~ d~t~-base de 1988, ror 

resultados de outras cate9ori2s, como~ t~xtil, ror cxemp1o. 

<;-2.1 ide., 

d;;::l~rot::-: d·~-

o de l\mB 

Vlncu.1:;:,._,::l?. ?.c'. 

f:C1YllU 

\'CC:c;il.\ZJ'--"·"-'Il! di_\'L'r·~:os ,;-:-



nr'[~''·' ' ,_ ----· 

<-E'nl·idu, il:.\1\::o ';'iLír·pi c-cndr-::ntc'cõ-, ~l~(o 

car~c~~ristic2s dos OS-, c: C·mü, em 

c~nc_:,-:;, t () t :;-: .. _ 1 ii1COlDP2tihi}idads CC\ !TI o:;. 

?\'::-SlHI 1 o 

meta1Ür;:\icos 

neste Jltinio ano, os índ1c~s acord2dos 

PE:ctJ1:i.ar dos 

o 

afinidade minima, 

t i'-/(2\'' B.19U.n1<?. I c:om cccnc~:i to pr odu.t ivid.odJ:;' 

Ta1 :(ndice p<.tr·ecE:: corresponder muito mais ~ um 

o mont~nt2 pelo qttal os saldrio~ dsvem ~er reajustados_ Esta 

. ; ., t ·:: n,, (..(li]!(- í' ·,,_r :• . 



e:n rol ític~ .. '-"' 

v0·1·iricou·se uma simul~ar•eidad~. 

l),iJI:C:, :t:~:L\a]d;ê\dO:', n<:1S', cc:nquist<õtS alcançadas rel~s 

Enc;u_?_nto 

>2 IJS obtendo 

antccipaçKo s~mcst~e], acordaram reajustes ~i-ferEnciados com 

resultado do ~cardo dos m2taJ~rgJ~os ~ comp~tívsl 

CGili -~·;;;U p::;,_p>:::-

q,~irc:icc·-,_: f'Od·e:·-r 1 :~.w 

C ;-_• ir• c.} 

"' l 

'"" .1 .. I 



inii_j.? 

fr~--:nl: p 

~cordaram crit0rios dv 

di v r;.· r :s0s 

c v n di c ti e-::, 

r~lo~ mctal~rgicas, 

;;~. obts··nç~o, 

dç P<'.'. r 2. ·~'S 

dos critérios. dE correçâo pn:.:·vis\.C!S nas 

8. con t\Lt i·:;; t .-,.,_ 

trimestralidsds, em 1 ?il4 1985, 

.nd:ic?.!; '·'-'C• 

I ":'r o 

:inf•:-:r1or 

>:'11.~·.,'\·io·,;, !.c.•v-: err 



trEs catc~orias. 

salariais a!t~nçadas em 1986 pelas tr?s 

IPC qUE:, 

P•:::.·\- i o tio, n 

··' - '"" '.-11.! VL 

cc,m o~, 

sarantido em lei e o 

228~/86, ·caberia ~os sindlc~toe 

U_HJ 

médio. 

no 

perdas v~ri-Ficadas entre Diarço e outubro. Por o~tro lado, os 

l\!11 pt;:·rcs-ntual 

pr· in c ip:=.:. 1 mente conside-r:o;u:i-?. 
. ,_, 

SltU?.Ç:O•.Q 

f2voráve1 do mercado de trabalhe na~uele eno. 

'101 t ()!). 

r•:::·gras P'-''f<:'\ 

±. 1;'87' 

,--in 



d v:- c:,-- 1,·_, 1 ~--..:;;r_-1: t ü i ,.,, ;., ·j U ~; i:: F ;;;_ 

·-.'7Ci'?/D;', 

c Q.'li ~' 

do IF'C 

resultados ~lcançadas por tais 

2 

~-

rc::•.jiJ.ste 

''' .., \ "" -.~' ' 

ainda 

V~rific~-sc. ror uw l~do, que a ohtenc~o de 

z~1~ -:·· n ·;· 

sur~riores aos fixados em 

U!11?. ITII.C:'t :::•.llt r· 9 i cu"'-, 

~'TI\ i ')78 1 i'l'89; quim:i.cos, 

pçr 12s!.~s ih:;s 

: ,.-ü~:1!: ldy•· t,:~ r<l~ •.·ar.,;i\o ;-'!cr,z \10 
c ·~'t 1 ,:·;:co tn ,: ;s·i.-l·_.·:,~ot\1 c- c:·ri·~ü o 

lt s~h:;-~l. 



dCürdudo - incluindo aLim~nto rc~l/rroduti\•idadc (cclun:.?. :J, 

i.: €: 3)' 8. 

Ll'fl i?B3 

ocorrEram Rm perce11tu~is mu~to semelhantes, ou 

Em 

os •jOS 

.. ,~, t f!:;'<t e :L'=-', con·o:,idfO:~\ -3d c·~-

r~~~lt~dos alcançados 

rercentu~is rratic~mente 

~dênt1~os, dist2nciando-s~ dos índic2s aarantidos Pm lei sm 

contcmporansidade i::;ua1dadP- d<.iS conquistas 

sindic:::d:o-~' no woment:o 

<.:U' ,--!] -:i ' n ' <-~ (' c 11.)'- ,.,_ i ' ç d (' ' ';\ '/ ,.,. " ç c ' ' i. ' [ i ,-; (,1 i i' -:) \' cu t i 2.c. 
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hiPÓt esc 1 

coincid/inci.o~ dó:-' 

caso, em funç~o dn conjuntura econ8m1ca e da 

r) "2-. mob i 1 iz:;rç:?.o 

E:ill 

definiri:a.!'.i o:.--; 

ro1itica salar1al pos:iveis de SE:T em 

0\" ient:::.x iam 

bl\S-CZ;nc\0 iiTIP3SS€ n;:;s 

c:u E: 

ccnclus~o derinitiva. 

as 

ela Propicia 3Vancos ~uanto aos efeitos d2slcs rcsul~adcs. 

~.nd1c·;~·,·· d (J ;::, 



o conjunto min.::.mo dc·f:i.n:i.rjo 

t' cndç com\:> 

sido de {undament~l 

e:.-:ernp 1 o, 

cateoor>os mais oroon12adas, como o cuim>ca c msta10rsica. f 

n~.o Pl"G'lDCOU., no 

o 

C"t-2,SU.midü t C.''lC 

:C.'. de 

ou 

Quanto ~ relas~o entre 

S-0-\l:C:'.r ::i,:::-.1, '-' 

t (- 1· c n: 



-~uc :cc-

~i~~s. rcivindíc~ç 

e' 

,: Ç) '7' ,., 
.L I,. '~' 

inst :i. tu.iç_:~to 

f:ffl :'789, 

da tri~€0tralidade, 

·Foram esrecíficos. 

re9ro~ cfici2is como rarâm~tros mínimos. 

COill podc1·· 

dii' 

Fm s0tor~s rrodutivcs com distinto~ 

dinc'<riliS!liO CL\Jct 

sal~1·1a1s constituír~rn, 



l (-: ;! v ' \ ' ~,- i. ~'' ) ' 
,, ', !.! 

,._,_ 
l ·:-I_ n !.' i d ri ' ' ·~ 1 'j ' 

, 
•C 'I ·:· ' ) l d '' ' ' ' 

, __ !;{_·i' v r Ç'i''- ;_CC L'. l' C.>cl ('' ·,· 

:r: ' n 1 •)i <:• (:· 'ó\ ' 
,, 

;:\ D 
,,_. r· -:::- ,, ,, ,, ' ,, !-- i-. Li ,_, 

' ' fi l.c' ' >, u \' ~'( C• ,, J' , c ' '"· ' ' 

n- -- Jlil..', :i t ç, j"''C'.1 -,. r c~-

•O::· •'i i.'.?. 1 :::: (·.\ ,j C)l" 

•::C 



COHI::LUS((.Q 

.:., n 1. u n .-.-~ o 

i n \ •:' 1" \!(-7'!)1 :·,-:: d ç t e ,- m ,, n -,,_ ç -,,, o ,j " t ,- _,-t J c l Ol- í ,-~- (j üô:· 

noril:i nc,_:i. "' n Ci t-:1" C\ o;. .i 1 ~':'\ ~-\ç "' u d •.:j ~::· s, :i_ n c! j c "( t o "' .;;:- i:'i ' 

ln:i.c:i.<:-~1 cJz, 

rolít1c2 salaria) comw 
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F'~~ CJP o··· C 1 O<<OL'. 

r r· 1 , _ _. ·:., ü ::-.• ~- ;:; .~_-

i.nd:J.C•é~~:. de 

,. ,_ '" '( l ,_, _, co Ç))-. 1.-

( :"'.d '), S0 

<Zt tendênci<i ao cumprimento ou 

1.1./Yi'-'--;_ 

F•f'!.t:ir-:·'Í.\'0 C:'\pJ~l: \10. 

PO \_,_' 

._,_] 'il ,._- [''( l' /1: j )' )_ :" ::~_p;c··,-,.,_,_ do:--



(i::'-:. l.,r_l \ cclctiv~~ n~~ dat~s-

/';.·,e. j_ m .· ,._,_tJ :in\'Ó·;,; d0 

te--r-1?_ nu 

em tc-nd··C::ncic:( dos 

3, const:·cv:[d?., 

dest t::· 

rod~riJ ser considcr sob dois aspectos 

no caso 

E, secund~ria~ente, 

~ i0ualdade das con~uistas salariais em relaç~o 

ct·is.s· da dÉ-cada de 

e·o;ti·uturai"i- do 

no-::~ r;1oment os 

d~st~s entidades foi ~uita debilitado. nos momento~ d~ aug€, 

s1do obstaculizada pela 

cst.rut:Ui":;.\_ do tr?~b:odho, que 
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~rar~to instituci~!i~l 1' C :) i __ ,_ 1 B 

montz,d,'t pelo 

possibj]idnde qvc de· Trc,.h,"\1ho, em 

d . , I. 
lSSC.C J.O DCt data-base, arbit~e 

oht id·ê<-s por· fortç:·;,, 

Dentro d :-·. no 

n·,,._\, 

c--. .. 1''-' 
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ANEXO 2 



~nexo, c arr~scntado estud0 co1nrarado 

de 1" c i v in cl :i. c~tt.: ÔIO:.'<õ, c dos t"iCO'(CIOS CCl"! Et lVO~> 

no i 97G i 90!9. consideraç5es nele 

realizada~ subsidi~ram a a11álisc longo do 

PCl'(f:õ.11tO, a 

lnetodo1ogia ali dEscrita. 

o 

do,;: 1.1. mcn to·:;:. pre11minvx 

t r<"'lnscendi::.'~. os 

n2.o nos 

do:; b i c os 

E:.'it-:·mE:r,i:os tH:e:i.s outros 

aprPscntar os resultados deste estudo em separado. 

As pautas de reivindicações os acOTdos coletivos dos 

m~:;ta1Ürgicos 

d·~) nc\mc'l' C· 



~umcntn do nJmcro 

de do nt'ime·,-o 

f: C''( mo·;; (o·m 

m<:~is conjunt:o de 

c acordos em todos os 

Nota-se aind~ quE a tinic~ cl 

saldrio ncimissio s qlL€ 3quelas nunc3 acordadas foram s~l~rio 

1989 tcnh~ havido :O\c:ordo p<;,fCi:;;:ll 

quanto a iHttdança na 

·" 
pPriodlcid~ae imF·osta r· omp i d ·r.l.. Sr.)b :;, 

:.\ntec.i.p8<;~{C! V21Etd;;'. 

•.O·: ITI t '/ )'' <:3 , 

1 ·:.:·r;:,' 



í9J 

tJu. t; r·" 

quanto 

1ei s~·l~l·ial sm 1979, visando conte,- a mobilizaçJo sindical, 

dos U!TI 

con~utsta Já efetivada, visto terem obtido a semestralidade, 

sob a forma de ant~cip~ç~o, ~m i978. 

o rebaix~mento do custo 

muita L\til5.<.'<.;d·;;._ no 

rotstivid~de. Sçm 

Cl~_I),Sl\}Ç<.S n rt ·:; 

o custo da dispensa e/ou 

definindo níveis salariais mínimos para contrataç~o de novos 

trabalt•adores, coiba1n, em alyllma medidR, esta estrat6gia das 

Espe~ifican1entE no tema 

.d 

,;,al<:i.ri<·'-·!, '.i?.1<:~.rio substituto ig'X~-1 ao do dem(tido sem just~ 

~ausa, salirio admissão e reajuste i0ual para admitidos ap6s 

vistos como reivindicaç5es que bu3cam 

11egociac5cs quanto 

r c i. v :i. n di. c ;:-~ç: dc-s 



qr).f ncnloll.lll> 

df'fir,:i.ç.'àü ljl\1 r~iso "· _.,,_ 1 ,,_ )"' i ::,_ 1 do:) o:-:sl-:,;_rl<:> 

con~tituem, junto com o ·fo1·nccimento ao sindicato 

do sind:i_C<:\tO 

o c l .. t r· ~-'c i ,_:m :;:._1 .;o-

·i; e.·nh;,l_ 

semrre d?finí-lo, 

1.n-l'eriorE·S 

• 
,;;a1<)_1"'l.õ\lS, rn:c\c:.: 

C.> 

ut l 'J i:::o_O,'-] ';\ 

um 

de 

um c:onjur-,1_-::.· de cl;:\u:::l)_}i.\.·,s 

C]UF 

em h a·,- :e_ 

torno do s:c:-.1:2xio 

cte 

c-

!r,-n':lr cv!•ft:S'i5 ~' t~ér~\ f -~:<r:·(~u:cdo~ d~s .:;tn·tl:Ds ~-i:llr:>:Jçrr.~.:: '- 5:::;;·nos üt st•;--~ 

rw:·r(SJ'·, \:•;:uno.~"~-:. c ~~i-: rd''lfi~Jn·tl\'C do <:u,.jj;;-.:c 



de r~jvindicaç5es ocorre dE'' to1·n:~ nítida, a partir 1Jc 1983 

2, j ) . ç or;t u.do, n iio foi 

do n,)mo?l"o •:::·m 

~uais !1ouve acordo nas neDOCiaç5cs coletivas. Ao 

contr·-:0.\·io, é este CJ 

pleno 0uanto ~ nenhuma reivindicaçao, al?m de 

aquelas que foram p~rcialmentE ~cord?das. 

;JcmZ\ndas;., ncst ,-;_- ']UE: d (-~ 

de fer1as ~ adicional 

B. consta1· dos em i 988 i 9fW, 

üu;o,ntu -"2.Q 2POS&ntadori~. apci~ t r::.: r· 

sido incluído em 1922, no momento da ne9ociaçio, ele passou 

a fazer parte das Pautas a pal-tir de entSo, com o sindicato 

logrando obter acordo parcial quanto ao demandado. 

A cláu-s.ul::>. ?.dicion<.<_l POl" hoPJ. extl""-<t, un:lc<> const:o.\nte <ê.'m 

p ,,_, .. ti r dP 

.h 

acordada, registra 

P01" W.lt: , 

adicional previsto em lei 

reivindiraç5es, ainda que, a 

p 8.l- c. i :;;;_1 mentr,_:-

dos 

obtido !..Un 

d~~ucle pcrcentu~l. 

rntk, o ;v.licFml l-'~!r hor~ t!\lra rFS>Y.l u_ su çqu;,v"ln\0 .o J\''1 sutn: o valor (f~ horç rk 
tr?-De.lh:J duran\r.; jorn~d~ n:rral. 
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form~ a diss11adí-las desta pritica d0· 

~upcr-e~ploraçâo do trabalhador. 

tem~ trfs outras cliusl~l~s 

A primeira, abono 

cl aparece no acordo dL 

da po1itíca ;alar1al Vigente 

valor e~uivalente a 

salários mínimos de novembro de i983, est~ 

um cn\mento 

arroc~,c. salRrial entio praticada. 

Uma outra cláusula qu~ n1erece atençao e, 

de emp-r·e0,2 

existEnte na hase sindical 

T•ô-.·ndo foido 

i '183/ j_ ?~17' e12 pr·evi:o-.. com cin<1uenta 
.á 

empregados, que n~o fizessem opç~o Pol- paga~ o piso salarial 

o V<:k lo r· ·~quivô.1ent.:: .;j,o í s risos, 

POí" l'.l\1 

P\".;it :Í,C21. de--

vt~ aultl~nto do cLtsto 

!·'Oi" o•.1tro 

n c~1 nc :i. :'1 ç i:., F:<:·, , 

I"' ,, 



• !97 

i11car~cidad~ de estender a otsrig~toricd~d~ d~ ~doç5o du piso 

por~ todas as empresas. 

no~, ClOOS 198.11/1989, scmp r· e-

avisu 

caso de dispensa 2cm 

ante1·ior ao reajuste salarial Junto Com a rcivindicaç~o dE· 

reaJuste rara adniitidos 

~n1prssas reduzirem seus custo~ salar1a1s. 

con·st.;~_ntes no 

anexo t) c:omcç: <:H!I a acordos em 1982 c 

Pf11 1983. Constituem um grupo dE:' cláusulas qu(:-: 

0arantEm vantagens, n~o necessariamente monctdrias, 

o. no-sso 

vrr, ser clessificadas em nenhum outro grupo. 

Veste c_c~pjunto de cl~,\l.f_Sl\ias, 

objeta de aco1·do nos 

~~<:; dcm,.,_is, ou ·fol·;,~rn PO\!Cia1 Ol\ 

r r ,qn1cnt: ,:1 t C\1'1~.\ 



i 1G 

~<nos SC0Ullit C'5. Não houve, no uma 1 . '" <.•.mp li1Ç<.<o 

con<;;~~nçÕt?:::; co1etiv-3.s, 

nov~s reivindicac6~s ni\o foi 

cornp 1 G:·Hicnt ;:.;;ç;:u õ\O 

br::-nef·icio pr o:'·'v'idsnc i -,~_'(ÍU crn todas p::;..u.t<:<.;:., 

parc1almente acordada a partir de i98i Das 

t.odo 

PRriodo - ~ss1st&ncia midica e 0dontológica, manuten~~o e/ou 

do 

l:ercciro salário c ~ubsidio alimentação - aren~s esta 11tima 

~<cord;;_d::;\ ern 1978 para continuamente E três 

do auxílio natalidade, lazer ~ 

F'IS -

\!2.\"t€' no periorJo mais 

ob j e i:: o de 

o da 

C(lnjunto de F" . ' no 

nÜmf·-•-o de 
,, 

na c• 

P'.-_.dc·-·-::-2 



:lndivid\i.~".i-: ... 

do~ ac(•rdos firmados. 

o conjunto () 

(T;:~_bc·l-Ct u.m 

C\"E.'SClfllt::·nto cont.{nuo, 1.9Bi/í902 

dos C~c'ordos, pndt:' 

cl~usulas acordad~s. total ou parcialmente, 

imrort~ncia n~o tenham sido ~cordad~s nos 200~ e~ que foram 

incluíd~s nas pautas. 

estabilidade para sestantt, estabilidade rar~ 

Lr't'lb:::11hc\dor em milital .. , para o 

forncc iment:o (tfJ 

pas~mento E fornecin1ento de carta aviso dw dispensa fizer2m 

P<'iXtE' d:-;-_s rautas em todos os 
.s 

d•;; dem:::,nd<:ts sempre n~o acordadasn 



f' ·_·, '( . CCJI,(i' t,_, 

. je r·ÕO·l,_lindlc:C•_ç: po·,-

P?.r '--· ·r-.·m ·::;;e!"·\'io;:(_, r;;i 1 i t ?T , 

a.c:.dcntov.io, 

r o v"'-'-'' 

PülS, 

P3.r~i~lmente acordad~~~ "9. (2\,'0 1l!.Ç 

t <?.·r Llm:;-1 •::. '- S n i f :i, C\ t i Y'?. do 

pe-r· :lodo di.o·- E"Sl: C'l.b i/. id ?.d;,,·· f!8.r ;::,nt ido 

r ,-,_.:í(, 1n di. c:,,-,,;~ O c s 

r· .::.v c. -.-- -

(1 -_, '" (' IYI f'· 1. (," :;. ,, ; 



d,:,. ::;_br 1\ ::, •:: •.!. r-' C! d G' r 

t)l.t de 

( c.wr··.-.r ti. J f,·c-·.i d\-_-

i_:_· !r: 

\::::\ntD 

d:::·.~'- i·,::l?.;;i>EC:··,.; d·:: tl~:"'_b:;;_ll,c 

~<.n u.:,-:r. J. n ?. ·: 

col~tivos, a1nd2 que nos m~smos termos da 

~coraadas nos t?rmos em 

a1nda <JU€ se refira~ 

n~s b~ses, em mLtltos casos 

<e.:ind;,_ rc:-sp•:·it:· rr:Í!'ll!lil.! 

12~- s. 

r, . 



d:: 

rromoçâo, tcst~ de 

-,._,lJitiO::--':;';,é.• c t.l·:,_,_\.1;-,_"lhu de <.:.Jii"f:'lldi::: ?.-, ~' 

Jos tT2balhadores 

rr•i\-']o, 

·:~:nt:r<?1to de 

b U, ~-C i!. v:,-< IT• d':: 

--~·urr:F·-,~ln:cntu ao cc•ntr;:;.to 

FCTS r~:i-J" 1 ;;._s 

-;,::.1.::nt :do .-jc 

F·\ .. ec·nchc-~ d.c :i.;-·: _-,_do-~ 

condi~ôes e carantias da cantr2tc :ndividual 

O cr~scirnento do número de rsivindicacbes referentes ac• 

e:::?,t :;_gn:,._do nos 

·r c 1 ..,,. :i. n d 1 ( aç 

.,_-st r_;_d::".nt: s:· 



' 

•• L •• •• u ,,_,_ 

cc.ntrc)lt::- dt·:· 

dç ;.:,:,.;: :i.d•?c·ntE: todc.;c. volt-3d-CJ.s: F-'='- r ::c. :,,.~ 

T ~'-fi i h ;i Ih :;_;_ dE:· çsc;c:.lc>.·: 

do 

.;.! j -._.·.:i j'i 1 j i··:,_ ;,('- i ;:,_ l ,_. 

·.!F 

(i,-· ., '"'\.-'i _.,_i: . (j._ .. 



. >< C O:·? Ç .·: .•. C• 

" n;_>.r.:• 

t_ ç,l:_ , ..• l (\1,,', 

t ,. __ ,_,{;._;;-:}!,,--, ,{ ·c cd 1.: . .;:. ~-_r__, 

"" ,- :;o_ f l' i f 1 

--~./. -foj_ 

:::;_ (:-_ l i:( ;..._ d •?.C·t e l' m i i"1 ·:_·_d ·~· 

1-,ur-:€1.::-

"• --;' ;' , .. -, n ;::- ~-' 'c ) __ I_' 1! Ç~ i.'.'' :·: q; :-'• ' 

_.,,. ,. "·'·-'- \_ --· ~ ql.'.•:: 

::·n~_· 

'· •:: . , • : c, l- ,- i."• I':;; I i j, '?.dtc 



,-.;::c:Jbo 

no ent:::\rtto, lT1 ::\ J. s 

m<:<.1c,, .. 

Ü'"· 

o-:·-

instituc10::~lizaç 

.~ 

q e ·J r.') c: !. ·;,\ ç: ç, c ·o; 

C, CJ!i ..• - . i-.\ L i Í ·~= l -, () '·'-
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"~"'"-'lV].ndic;::._ç: ?.cor dc,d?.s., 

c:orr ç•s 

de n p 1 e~• ;!_lr:,.;::n t F 

S:lndic::< ·. ,, 

o<tJ.v~.d:;;.d·~-'S 

qu. ,<.U l" C· ds-

·_-.nt.', ', .. 



d ~;;~· F'\" r,··•;•c n ç: ;. '.l dE- Ac::idt:n\:c 

t;·.i.mbéw t:(-:ndr.;u C><r·lor;:.,_dr:. '.lU 1on;:1c. 

r·c·i·v i nd 1 c c:_ç: éíc. ~--

~ .::s.t;:._bi-)}.•:::)_de 

car:didatos fora!~ ,, .. ! 

tr~balhadorss nas 

inf1t~ênclr.< dos 

r E' C cn \1 CC i ITI>"!:."f"\ t '·-' 

·;,, í: ,_,_:,.,_ Ç ~- C• _, 

(1~-- C•.•!'<C0 '· ._-,,. 

·~ :: t: ,._._ 



l'i u ~~.- 'J Fi de 

{!.!.nCÍOfti":'. d?-_dc 

As pe.utas de rcivindicaç5cs os acordos coletivos dos 

químicos 

. . '. 
nO.IV.Ifiü1C~~7 

-;:;,''! j 3 i'.::·-'-'- _r :0 

sa!tos ~uantitatlvos longo do 

:L 97E:/ i 9e·:_;·. [ no-s-

\.\i'!l"2. 

c1 r:;: 

e nc•:s 

c\ ' ' ' '!, i. f '\ • __ j ,, ' l : . . , .-:::\l-0.r u 

-~ fi d _,,. 

• -- ,_., "i ,_, ;_J ·, '.! -~ c ,-_\ '; + ç-:• : . 

.,,, : ')r --" 



'r 'J 0 o.\ 1 

i) 

'2. d,_;_-

Ci'f. f Di"' IL'-':\ 

·_,._ 
H 

l'l'/ü, n-a.o hOU.\-'>:" 

,# 

'( ~:-?'\,)\,\':i t: q--;: j-J() r,:-nr.anto, 

(,1_ ;J, q u c ,_,_ 

·:.- n I __ r.~---- -:. ,-. · 

.,._ 

Eril 

-c<.­.,_.---,_ ~\ 

pr 1mcir·~l 

trabalhadorPs ~tlimicos, 

dE: :.~._-;:;·:;,u.ml r· l).n_ 

Em 

l. 9G',:-

do 

CYJ:luindo o 

na pc!"lOdicidBG~ 

como no 

Hc:s:m, ~;-m ,c;c.:, 



] í_J U, :'.\. ; O·~ p (-:- l f_\, __ 

or.~-,-\ <.cul :<.r.:.«.r o:.-

ot.tt l(!o·:::. iilUlf:O 

CCiinC s:;...l :ár-1(· 

do t!C!':llti.cJo ·::. ·::·. u. :c, -::i , '' ?. l 2. r i. co 

par~ 2dmitido~ ~r6s :;;_ d ~- t :;;_ ... () ;,._ s <;-

demonstrando GU~. 

Cclnqu_i~t<<.s, mui t:;,:_ 

2. 

custos C -c'. 

f' ·~-; r ITI J_ -i.: l '( :i. ::0\ !1'1 

e sa!~1·io prof3ssiona1 - registr~, 

qUÍiTilC•:J·c .. UiT! 

rFlaç~o ao~ ~st~l0roicos. Embora t~nha h~\·ldo acordo parcial 

-· qu.:'.n to ~·.o ri.-::.o m-e;_-; EIT! 

-:"- '!.ITIPI2d:Lndr~:· 

'\w '-'f,f_;·õ:·::· ~·>'-·F te.: >:;:u-s, ~l·:;; 'c's;JL\r:n~ S':'~d;: :?s;:, ,,_-a ;·c.c-;:lPdv só in: !ncor~opa;, ''~­

-.:(;;-s r_:..~; 1)-:.!if:fc'c ~ f'~'l1i (h: i?2~· 



_:~t:fj,_':'"fUfiHlf e ,_.,,·_::;r:.i-ri~:::.-1ç s· õ\'liP l J .. _;;_ ···s c·, 

ii 

C!' .. \ t- t ~--

conou1stas nest~ tema, 

p-;;::1 o·:;. 

·:-::e·;.;· ;.-, ~"- ,- ~·- ç_, 
M 

c·. 

;·,ç-"•'' 

--u_,_f1ilC00 

(1 ,~, f: l' 

t C !E7. 

()(_, 

-' ,. 
" ' ' 

;:._l\'(.-

[_ 

q:J::·\'S- •.: 

(_, 

BiT J.'/78, ·:;.. \-'"' n ç "' -- -s- t:: 

C t)ITI 

PC i-' 

Cll· 



uu. t \' (1 i S'ü4/i"7f3') i 

n1udança arbitrár1a 

·::;cl:or 'lll:Í.mico p,:::_•la dispCJ"~~.éc~O 

ES rrodutivas de uma 1nes~a ~m~resa ~or mais d€ u~ 

111ltn.lc.{pic, E ad i c i on c.~ 1 ins~1ubridade/pcricttlosld~dE 

m~didas rcdutorss 

envolvido quim.1.co, 

'2\i:.T<:;Vf:'::;', d<:>. um pcrcentu~l sobre 

os trab<:11h<:1ciores \:";''St ÍVCSSE-!11 sm 

nos ~cardos no biénio 1988/~989. Neste 01-upo, a dsmanda 

paternidade quE, assim como licenç~ 

mu.1 h el" s:-s adot c·:;nt es ~ur::~: 1 i o torn~~Tam-··sc 

objeto de ncgoriaçâo no final do período. 

Um<?-. 
- ..• 

OI) c;;;s-1- \1"3-Ç BO impOl"tant ;;- C:U?.n to 

.~ 

relativa pG~rc=A d~ cl~usulas dele constantes em re1sç~o aos 

o 

n'enor como Estas Rparecem tardi~mente nas pautas. 

nos elas :n,;:·nc<c, 

qt_•.(-' o-:;-



1!3 

19G2 s· o marco d~ 

de a ti 

do 

r~rciBl:ucnt~ acord~da~ 

Ncr,hum·r.<. nas 

r~uta~ durantQ todo o período. D~ntr2 aquelas cuja nrescnça 

subsÍdi~ transportL 

t: lPO qu.-iH\dO 

de -foi·ma 1\IB:J.S 

J_( :;:;, escol:::>.\., <>.u,;-<i l1o 

cl~usula recebimento do F'IS 

Em \'c: 1 ?.ç ão <'\O mesmo conJ urd: o 

·"' r~r~ os t1·nball1adorc~ 

menor n~n1cro ac rc!Vlndic~ç5cs nas paut~s 0os traball,adorcs 

d,~ -rorm:::•. E·' l"Cgi·;:;tl-:?-.nÜI:> 

:n :::1 1 ,, 1 :. n: .1. :: a d ·o\~::- übt i.G:o\S f." O\~ 

n ét :rchr::/otrci:·:c. -:<i:,cúitP \1-~l'~·,yu, S'.:b-;í61c eJiTI·?t.:_;,;:,:. f' t-~~~lnu,h,:?·:· !'.;:; t';;uL 
trr:.e:rs ~2;_:\rlt:L 



custos individ~ais 

O tema situaçifa /uncioo2Z '7 •. ' ' :0\flt:"XO :l.) é O •']l\C 

maior crescimento dü 

uma 

du.p1 ic~::~ç~io 

3cordos, verifica-se ter oco~rido ccn~u1stas substanciais em 

que a diversi·ficaç 

s-m 

parci~l1n~ntc acordada~. 

Con·:o :..1.m 

das p2utas 8 dos acordes dos quÍmicos nos itens referentes a 

tema. observa-se que 

ds:·::;tcs documento-:,; dU.l"<tnt(~' todo 

,$ 

::orncc:i.mcnt0 de 

~tCOl"d~td<:".S 

l.:rés cláusulas cnn'-o;t am 

estabilidade s~ral, 

no 

<·'. :,,( t o f\1 ,, ç 

J.nst~\vel 

1· >.h·.\ [{,u, \\fjlC'~-

o, 



de 1..1.rn dJr.P::ito ;j;-.,_ 9<->.r··,,nt i.d(:J pc! ~'·-

reivindic~ç0es por 

rjn i. c l:t s envo1v;;_·r;,,m \: J.PO de 

est~bilidad~ geral e p~r~ 

·~:-m gcrt;,l, parc:almcnte acordadas, 

;;:-:.:p 1. :i ç i t :etm por 

rr~zos de €Stabilidade pactuados, 

iguais OU IHUito prÓximos ao~ alcançado~ p~los 

por·t;:lnto, 

ror f o r J!ii..I.13.C12.'::: quillllCIJO·, 

COI'fiU!li -R dOS 

q~2 b~scnvam aar~ntias para o conjunto das trabalhadores ni0 

:acm·dos, como 

plÍ.blicu a.lvo, subconjunto-:; 

as narantias previstas 

constituindo avanços obtidos 

-~ 

Uma das reivindicaç5~s por estabilidade formulada pelos 

metalGrgicos. Nos tr ü1timos :o<.nos do PETÍoclo 

'"'') ,'•_::-·r-:ifwl de nla!-:1\Cdt N!ct \n.bl:;J-:Dr -"~i !l:?li'HV r'Lt2r, a rartrr j;: :tS4 o rruo 
n ('1'~:'.1. i do:, D_-Jút:cn t'Jt·nc!.-H td(li' ~:tlf 0 acorda;jo rt·10õ· tt:ta!ci\'i'lcth 



dos rrQZO~ acordados lerem s<:i!:io n·.u.itu 

o 

no rs-:to~··nu f0rias c8nstitui 

POl" 

irtificio utilizado 

parcela de sua m~o-d~-obra rcdEria s~~ dispensada no retol·no 

ü1tim<:<. POl" 

na Ju~tiça. Ainda qLIC os ~e~ultados obtidos tenham s1do t~o 

dc1s '"ui micos, fonna 

pri~o1·di~l, garantir 

dEcorrentes do d2scumprimento de normas ligadas ao controle 

do processo de trabalho nc:-st s· setor. T?. 1 

constituiri<J, pot~t?.xrto, in -s;t l"UtnE-.'n tu 

de do 

fndlS 

>?li": qL•.:;.• 

---v. ( :n :t·:: _., ·· 

' 
' ' 



das condiç5cs indivjduRis de sa~de, 1nstrumEntos de controle 

o rC::lJ.St\"0 1 de tr::>,balho, do contrato 

rrofi"i::.E.~ :i.on c1. '! um di r sito g:::·~r<:i)'lt idç_; n:;,:.. 

anos do psríodo em anilise nas'pautas dos quím1cos, buscava, 

uma esrccificaç~o mai~ cl~ra 

ser 2x2rc1da pelo 

de l_tm:::-.. funç~iü E.' 

de 

[ 2. E:'.;oJu.ç~;_;:;:, desta clJusula no~ acordos d~monstra 

de ter- s.1do 

negoc i.<~r .• o torno CIO 

constitui evidincia da dificuldade dos twabalhadores terem 

.# 

Aparecendo s0mentE 

químico'::-

d:«. estn.ttur<:, SCJ.l\?-Xial 

coletivo::. dos 

Li i·~_:n lCl 

~ltima instânc1a, 

j_n\iiC::S de 



cnnju.nt:c:> ao~; tl-Ci.b:11ha.•jOrE:s 1'" 1 ·rJ. 

n<J. de riniç;;{o c 

~r1tério;; '" Hlúo--dc~c)br·a, cst êtbe1 eccn0o 

8.>::ordc;, 

ti c do 

dr trabalhad0r0s, dc-st ;;;_ 

dE luta sindic~\1 mt:to dr;;: l\ITI2 

hi-E:-tÔl"i.ç:::-_\_ t r· a.b?.l h:ador ,,,-,r;;;' po1· C1"1.3.l" 

s-ntTe. c1s trc,_b<:!lh<:i.dür-8::;, iji-ficu1t<:~nco 

conjunt:::-•.; ;-"- po1· n~o r~sultar em ~ual~ue; avanço na ~2ntido 

de re~uz1r a instatilid0de da r~laç~o de trabalha - rrodL!ZiLI 

(:) r·omplmE·nto 2 o cons~~~ente 2bandcno desta 

às reivindicaçôes constantEs 

l'uncion,'iil, :;wa.li:;;u;ãu 

Cü!TI O CE!SO •.-:lOS uma mcn o r 

descont inuct. resultados alcançados nos 

n 2\o no entanto, 

exp 1 i c i t <:r.ndo, imrol·t2.nci.?. 

i';~,_>, g' J t.~l rt:2Vlrrdit~~ío ?Jl crat;J~ c,:;to trr~:;··laontar 1 ·:F~1~<'~ !'üC ~;s:~ebll:il::J·c SH?.!, t~ 

i'i2i, cl~ i'i\;:;:H~ ~ ::-n F.>:-;"~? C0Tê- L':!.-'- c!\•:rr:?.lH'C., s<::1:::- ",t:· z<:sr-~ tcn":l~.J<t rr,n:''iJ.C1Ç~c-

PN t~t1b1ld2-.:r FM~ 0 CXl,lt~i!tü Gil'C lr?J~lh200f~'-S 



(; ~- r ti:. f\ L d ·,1. f. C I!! C-. de 

no b:i&n1o 

111o~~r·c::.1ntF, com 

Bnos se0u1ntes. Este cresc1mçnto 

PE-1-mi t :!_ndo a1_vum:;:;F 

~·alta/hor~rio de 

f Ol" n E: C i !T'>~'n t '> sEsur:s.nç:{.>_ 

~~e re1vindicadas. E 

a escalas/turGcs de rsve~~msnto ~ 

trabalho n~o foram nsooc1adas, PE.Tmansc;:--ndo, e.::m 

car~ctcrísticas do rroces~o de 

Jnd0strias ~uim:cas. Rc1vindicada desde 1983, E rar~1almente 

2. cl::.í.usu.l::!. 

i'i'Cl :i. s clius~tla, parcJ~lmcnt~ 

~Cttsa ~o ~rnb~lho ror rlSCO 
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de €-:m 

dç;s,r. n '·-/O 1·vi mc::·n to integridade física, 

eeta cl~usula n~o só e um? 0Rrantia à SB~de do tr2balhador, 

de tl--~;balho, elos 

de medic:i.n~'- ·:=: t l"-:ib::J.1ho ·-::.-

<?.t ividE,des CIF'A, •-JU<:'Il:S invc::::-t ig?x 

qt1ando sanado o rrablem~. 

posto de trabalha. 

d esd c i '7'ü2, 

tendo sido parcialmente 2cordada no rerio~o 1985/07. Nestes 

semana1s para 47 horas apds o quinto mfs do acordo de 1985 e 

dez me~es ~r6~ o mesmo 

de :!.986; 44 hor?,s 

aró·s de t987. 

reduç:Ão d9.,.. JO\"ni'l.tla trabalho ocorreu, C10 contrário 

:;::,cor·d~1.da pc1.o·s mo::;';::;_o_}I_J.r·gicos, P-B.l"'<!. 

·~iUÍmi.C~lS, t~·J.-:r:1uindo e/ou ra, .. a 

O cr2sCJD12nto do n~m~ro 

d \~ lí! c_\ r., ,,~- 1. i" ·,. 



'ltt€ resultando Elr1 

um Cl"E:sc:Lrncnt() do f"ll},rnero " ' ' C 18U<:,lf.1 ;:-<.,;;; 

corno contrarartida bisica uma 

rt1v1ndic:úç: s n~o acordadas, demonstrando 

d j \'i'o·r si -f-1 c;·,_ç: ~;_r:~ p:;.\IJ.t 8.·:'; -<J.nos 

tjO TGillP :tment D de) sJ.ndic;'·.to com 

conjunto d>.2- mu1t-<:~ ror 

-c;J.nd:i.catc:; ·rs·c:(-:<1hiH\en-to 

p ''-u t: 2. ;; em t o,j o-,; 

corr;o fJ•2111?.ndc-..c:,,_. 

fornn.rr. um conjunto ill{:l_iQl" 

-sind ic3.t•:: no-;; 

,n 
m•"E- t "' 1 Ül'D 1.c o--~: 

-rorma cons1derivel 

locais d~ trab~lho. O 

~eivindicaç5es já acorcaJas por aqueles 

;:;indJ.c:;;_·l 

óD u·-tnt: de tr~>:,;.,.: f\G SJe.jJuct0, cc<, 

_nts~,·;_ntc dco:;-; tH'O·:~~i.l tl>:u nn Jd;;:,úiL 

8.COrd2.d<3.S, 

também 

~specificamente, 



demi.tidoe:, ' ' Si?·.U_(lio' 

~lndicato ~ estímulo ~ aç5o sindical. 

é u 

restrito 2c~~~o do sindirato ·;~o-s 1 ocais trabalho ~lte -roi 

pos-s:t'/E'! 9<: .. t .. :~·-ntir· nos ~cordas coletivo~. Se reivindicaçoes 

locais de trabalho 

2tividades sindicais tivEram caráte1· bem rnai~ rsstrito ~uE 

as ~ccrdsdas pelos 1netal~r01cos. 

dcJ nc quimicc• 

risco mtutQ do 

pautz,.',o_; e_ no:;. 

da CIPA. 

rcivindicaç%o quanto aos critérios 

bem como por estabilidade 

,á 

con~ulsta reJlStradas, esrec1almente -~uanto 

:n·ort::·"ct2 ;22;c,:r;r ;;t:~ r.otà r~:v:.r<:ic:;;~o, r:, uso ,J;;, t;;;~-~:i:·_~J:·cs ~ti~~wE, ~pro>.·~:~ (iZ. 

cor,ti:ÚGo ro.H i'!~·i"a",Ss?1tc ~·-1': ti'J c;:,,r: r,cs ~~Lt?l~r;;;,n;:,_ !stc :r::r<:tlt, alú- 6 ósnsd.c t 

-~t\'lll~?.ç~tl d~ at~vi·j;;.~t s1r.-:'!nl, .:ra dtt~JdR!JD ·ll!t hl r;:-rrctilb<tt rr0e2drsst 3. venfior~o 
C::~ ton:iç(,~:: ;-lê' hi~lG\t ~~ St}\'l'a~Ci! i>.E!f:!\t:; ;-,,:. ln\H\Of C2'i. !':"i~V:_:õs. 

~t.f Q,·.r:~'·0?. p·Jf ss-:c:bl!.di:Ú' ;~n Er~·ros ~a ({t·r, 2 r·a1a tondldat;:;~ \':.n to:wpl~rentar 1s S?f~ntios ;;:; 
c~tstn'.t'~' n"'- CLT f'~n. 0', ~t;r-:·rt·S tiL·c::rc. f:.~su:, 11'"'· a:,,~.,. -:n. G<Jt tsta d<:v.3~.ü n-'i•1 h: 
o~-:rdii-C~. r,b so~>~lÍlO :~f<,st?ncn C·: cc\:>billd1·jr f'a!~ ;_,,;·_:~!<;s., ~Hna:; niío f01 ~tgrn2:d1 '.!1' 

F62f· KJll!l" Pi\fi1 ÇSth tst?~il:G?( 1 ~', t-e) Ui:·) \!;:JJ:,f;,-;2 fl<!.S [';J:'t?; 
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' 

de!·:~ '-IU.iihi'-'.!h 

nronosto pela C~ntral 0nica dos Trabalhadores - CUT. Além da 

dcm~nda pel~ LonstituiçRo de comissôes dP fibrica, rrescntt 

rsríodo 1985/1989, e pela organ1zaçào d8 CIPA, 

sir:dica1 dE se cons:t:ltuir 

do -:sindic:;;:,_to nB.-~ emp r:;::--::;:::~,·:, .I.. fi.'. 

m2<. i s n<c-(~•'i:·lo de 

não :JE1rant i.u aos trabalkadores .;:~Ll i rn c os 

ot:t:~~-.nç~;_o, m:;:;:ior 

CIPA, i:nd:as t:'l.s-

outras dema~das for~m semrrc n~o acordadas 

dent r· e 

traball,~dores químicos do Cst?.d(J d·~-

o ton1o 

Pi:l.l"B. 

S:LndJ.cctto dz... 

r·roduto:; ~uímicos 

__ ,_ (: ·.·· ~, .~, '.\ !. •n :c c ~, E·.'C t: :·.do -'!•.'' 

u:_~ '·'· ± ~c,ir;: a c<;,r: dr •·:u €; -:G''E~ro sín•!:c?l dE' t>Es i nu? a rr:~:cir;,, unstit 
(',·ç.;oc,;(õ_t,;--,;r :':d" :·,.Jro:\tf [!(·~ S!!',Últil.\C;, ;'r<<HJ ~-H (tJ~C·b\ii: t ;'('f tn~;,1J,a0xt:: n)<; 
~;r-dnalindos, (,~,-~~.:,~,:o?. s;::u",;<i, Cüt-J r~;-1c-~-:'1tcide dos :n 1.u-;,-::(s te '"~<'loto n;,s e;;>rf.3~~, 

::,-u f;;n;;(.,, ;_,:-c;-..-,,~ r<::r lr2b2)i,;:~,:Tc;.- ;,ídic:o.ltn:iGs, Q]ntc; u,1; a n<rílnn·"~·) J;;-;i_, r,ç. 

22J 



• 

r çdi . .'Ç~-:;r.> r"' d c r d '·' 

feivindicaç5es e os acor>:.lms col2tivos dos 

têxteis 

um~ cstabi1idadP fi(.J o nüm,?:.·l·o 

c1áu·;;>Lt];:;_;;:. ii\ i!:p í i <:t i -::'84' 

nO\';;..rnc;;:·nts de então. t., 

t ,~· llE~ 1 2.fH_,··n ?. '-: :írnJice 

r'lSO ::;.;:_.l,}C\l"i21, 

todo o rsríodo. 

Uma c~•·actcristica cláusu12s corno 

'"' :::•.d 11\ i_ ss: o 

por re1aç:ão 

:acor·d:;.,dG Pe1 :;,_-s OIJ.tro 13.•:10 1 na'S'-

,_, tJ í·.' 

tf'i:\jt,l<:;t>.:· /:;p;:;. 1·· c::· c: >:::n >'J -,:~ 



i98U, 

s~lari~1s viaent~s c· 
' 

qi).F, 

lnf.'-tituída niO\s leis 

1n~::-t í tu:{a 

s::-,_'/~'!.rJ.2.1 mt,_ito ou. 

t~ltalS ao~ d~~ outras catesorias E sem defasa~~m tempor~l em 

no 2dicion,'!l.is 

?.cor do·-; dos 

:tnf~:-r·J.':ír·íd-o\ds dos- tf><teis, c:::,be }E:rnbr::\r que, e.-mboi-a o numel~o 

r ei'->i.nd i .:·?_çi:-_~.:_~; sido g·r::!..nd•::-·, 

iilF:t " 1 (ly· S' I c: o-:; s·:Jm<2n t E •:J b t: l ver ct!fi 2\C c;, r do i-· al-e i R 1 i2m t e< r no de 

c 1-rtC C• di;:- 1 <:•.·:::; ' '· T;:;dJ (2 l ::r. " .'2:\n c ' 
C>(ü i ) e ' os:- qu::.m J.CO·~ ' ·:::·m t o r no de 

demandas <Tabela i}, s-cndc.> 

EsP2~ific3mente quanto 
.o 

err. 

•-::xrlic1tada nos 

._, ' :. i:·::\" .. ,., (~ ·::- t' ·.·_ n J_ ç: :1: o do 



:;..nos, 1.l!JC:i.l"<.'<.Hli2ntc 

"0.tn:.1..l l ,-,-·fu.nGT21 

tenGa conteJdo equivalente à 

:::•.('~ü"l""d:;;<.d8. ror· 

no -F:lni:\1 do P\::o:··r- J~odo E·m 

partir d2 1~84 que começam a surg1r, 

:.o,rnp 1 i. a nos aproxlmando-se bastante da 

H:c;, \i() e:·n~:c:;nto, diferenças em 

'"íl..'.E." cl2u.su.1a·:o:. : (<:tlU 

AO 

(~ i_l I_!. t. )" :3,·:•0. 1 C. OI\': L• 

(jo F·rr.~, ·:Jtl 



mais 1··~slrilas ou 

caso desta ~1tima, rror~1an:cnt~ ttma con~uista. Por 

OT,il. 1'(.! ch:;:..ms. :;,~.cord o :o: 

,::1 c.\usu 1 <'1 do 

mt2ta"JtÍ.l'!J1CO·:O G. 

E' Q. 

cr~0c1mento do n1mcro de cl~usulas nos acordos, além dF ser 

a~lPlc ~UE rcaistr~. no fin~l do período, a maior <]uantidad~ 

c:::: ·;.tens ' ) Este cresclm8nto 

b {C.·;::, i (. ?-I E(~ n +_ E. i.ó.ff: ::'\.í!C:S. •2-fl! 

i':ICC\.'(•-:'Sí e, em 1985, ~:.u?.ncif:) 

ndm2ro de novos 

Co~tudo, apenas auas c1~usttlas foram nEgoc1adas em todos os 

serviço militar. 

No •lUE· s~ refere ~s cláusulas. que rrocuravam garantir 

. ú 

t r?.b;:, 1 h ::uJo1· s:·s, 

obt :tdu~c 

r- o_d c· 

·::- cn·Jc 

p 3.1~ 2 . con,:iuntr..J"c: 

• ''"" •" ,~,·• --o""'" "' f''~in,-.:.•c>oo,f.~,·,,,_,_ i·<e~ ':·•~•''· d·-·~., ·~.'·l'.llll.l'.ClS:. >::,\"'j•.,,"l<-.1'.-. ··<''.·.t.:c_.v• -•o\'oo, ·' ....... , ......... '• ......... - ~' 0 .-• _ ... 

dF 

ao ".! üfHJ o 

···]',LC Ob 
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cat•::Jor- i;~ lriB 1 cw 

m·:-\ i'" o:::-t ;~~-r j_ ?. _ 

cc~prom1sso a~sumido pel~s e~rres~s dr-> m::int<:::·r, 

entre ':".JJ.)_ w::·o d~· obl·::_-_, pelo 

F::.~.r12cr;:, PCtrl3.nt:o, c.co1·rcr· nu 

cic i ma :nenc:.onada, CL\J<'\ 

n1ccanisrnos ~u2 2 limitasssm. 

A v1s~o do conJunto 

dos itens acordados 12 

c~t~ conjunto de clius~1as muitc rrdximo 20~ 

~~- i ~) n i I' :~ c.;-·_ t ~~v :e. 

{)'(S'.'J.\1 ".nclu1 •:on··1uistas 

•0:: :--: ,,, :-\i •-_:- ,--



~!o ·rornccim~nto ds Rnvslope dE paoamsnto dstalhado. 

dU~\S não i.:•bt i VE')'O\ffl 

essenciais, como estabilida1s 

no o sindic·ato E 

d2 cláusulas 1·cunid~s sob 

de 2:9, 

no r·~~r {ode .. 

ite-ns ctC:'JTdctdo-;;: 

fora1n trirl1cadas, € OU.tl"a 

se duplicou. Em função da continua 

in cor· r- 01" aç ?:u novaz. um ittO·m, 

falta/!,orário do 2studant~, loi acordado sm todos os anos, 

se~elh2nte ao ocorrido nos acordo~ m~tal~rgicos @ 

ÜL\ô'\i1l:O c1áusu1«. 

j (~ :-~ ·'-
' ' -- ' ;:: i 

01 

,;>:Jrn;:;:_o;;. tenha 
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~mrresa como no caso dos ~uimicos, os r€sultados alc~nçados 

0' ':l\ill!1CDSi, C. rroccsso sv~nçou at0 a fix~çKo da jornAda t1e 

instilucionalizad~ n.;;_ 

partir de 1?05, e aboliç~o de chap1nhas. Esta 

c1Ú.U':::'-'J1:::'l IJi·;::;:_,;.;>_ 9!':<.r:::<.nt:i.l- quE,· 

n~cessirio o uso de 

J.mped i r ti:\iS 

c/ 01..1_ ''- 1 t_ 2 l" "'--;;·o:: e !T' o r i t rno !R e -n ,?><o d l.-ret o d;;;.s 
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